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« CRUZADA

Em trinta e nove. Na Polônia.
Sangrando exausta e a combater...
Onde eram vilas e cidades
viu-se um deserto aparecer.

A irmã perdia o irmão na luta:
nas labaredas infernais,
ficava a 680088 sem marido
como a criança sem os pais.

Cessam as cartas da Polônia,
não vêm noticias, de jornal.
Nisto começa (e vem do Oriente)
estranha história a circular.

Caia neve quando, a Leste,
numa cidade alguém falou
de uma” cruzada de crianças
que na Polônia se iniciou.

A fome, o frio as agrupava
e estrada a fora as punha a andar
incorporando de passagem
as que também não tinham lar.

Fugir do horror dos pesadelos!
Deixar a guerra e a morte atráz!
Chegar um dia a alguma terra
em que de fato houvesse paz!

Pequeno chefe as animava,
porém em meio à animação
problema ingente o preocupava:
“não conhecia a direção,

Uma menina de onze anos
ia levando outra menor,

— para ser mãe só lhe faltava
houvesse paz em seu redor.

Erguida a gola develudo,
um judeuzinho vai também...
comera outrora o pão mais branco
e se batera muito bem.

E os dois irmãos estrategistas,
aos quais a audácia não faltou...
fincaram pé numa cabana
enquanto a chuva perdurou,
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E havia o esquálido nazista,
como demais, forçado a ir
levando às costas como carga
terrivel culpa a redimir...

E havia um músico no grupo
que reprimia o seu ardor
e que pourava os companheiros
em não rufando o seu tambor.

E a fim de um dia ser comido
seguia rêso um pobre cão.
um comensal em que ninguém
jamais faria um arranhão.

E havia a escola, e havia um mestre,
e entre os alunos um rapaz
que ao pé de um tanque destripado
aprende o PEOA de PAZ.

Por fim, um dia junto às águas
de um ribeirão marulhador,
como ninguém pudesse ouvilos,
aí rufaram seu tambor.

Num pátio a tiros arrasado
também o amor se apresentou.
Doze anos ela, o jovem aa.»
ela os cabelos lhe penteou..

Nenhum amor porém resiste
ao frio intenso que o retrai
como florirem as florinhas
82 tanta neve nelas cai?

E quando econtram outro grupo
há logo um choque a registrar.
Mas, sendo a guerra sem sentido,
não tardaria tem terminar.

Contudo, ao tempo em que ela ardia,
sem dar sinal de arrefacer,
segundo consta, um dos gartidos
ficou sem ter o que comer.

Mal o inimigo soube disso,
mandou o seu parlamentar.
levar um saco de batatas |.
a fim de a luta estimular.

(Conclui na 3a capa).
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E AGÔSTO DE בחרמל‏1961

 

Com este número inaugural de «LA-
MERCHAV» (em tradução literal, «Para
as Amplidões»), volta a «Tnuat Hanoar
Hachalutzi DROR» a ter a sua publica-
ção mensal para a coletividade israelita.

Já publicamos, tempos atrás, uma
revista — «Hechalutz», que, por diversas
razões, deixou de circular. E agora, vol-
tamos com o LAMERCHAV (o nome é o
mesmo do nosso jornal em Israel), com
um novo impulso. É nossa intenção que
o LAMERCHAV cumpra sua missão de
informativo e porta-voz da coletividade
israelita e da juventude chalutziana no
Brasil.

—K——

Dedicamos este primeiro número, a
propósito do julgamento do monstro na-
zista em Jerusalém, à catástrofe da últi-
ma Guerra Mundial, em memória do as-

sassinato dos seis milhões de nossos ir-
mãos.

Pensamos que não é necessário tecer
comentários supérfluos: o tema fala por
si. No interior da revista, o leitor encon-
trará narrativas, em sua maioria já bem
conhecidas de todos, mas que convém
sempre relembrar — «Nunca esquecer, e
jamais nerdoar».

A REDAÇÃO

 

NOSSA CAPA — UMA DENTRE

UMA SÉRIE DE CRIAÇÕES DE

GERSHON KNISPEL SÔBRE A

CATÁSTROFE JUDAICA.

 

“LAMERCHAV”

 

(דחואמהץוביקה)רורדיצולחהרעונהתעונתי"ערואלאצוי—

—PORTA-VOZ DA JUVENTUDE
CHALUTZIANA “DROR” — HAKIBUTZ HAMEUCHAD

 

NÚMERO INAUGURAL — DEDICADO A
CATÁSTROFE JUDAICA

 

PUBLICADO PELA “TNUAT HANOAR
HACHALUTZI “DROR””
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Juventude, escuta!

JUVENTUDE, ESCUTA

O clamôr surdo dos sacrificados. Das
dezenas, das centenas, dos milhares, dos
milhões de inocentes exterminados. Seu
único crime: serem judeus...

JUVENTUDE, ESCUTA

Ainda ressoa em nossos corações o
grito des:sperado de mais de um mi-

lhão de crianças judias, inocentes, pu-
ras e imaculadas, vítimas de mais bes-
tial carnificina de tôda a história da
humanidade...

JUVENTUDE, ESCUTA

Os passos pesados das botas dos SS.
ainda apavoram e pronunciam a mor-
Ea are

JUVENTUDE, ESCUTA

Os passos silenciosos de multidões de
judeus, homens e mulheres, crianças e
velhos, que marcham despidos, para a
morte, para as câmaras de gas,
implacáveis e cruéis...

JUVENTUDE, ESCUTA

Nos caminhões da morte, teus irmãos
jazem asfixiados, rostos retorcidos pela
dor da morte e da humilhação...

JUVENTUDE, ESCUTA

Mesmo seus restos mortais, foram
profanados, os cabelos das jovens cri-

minosamente uilizados, suas vestes pi.
lhadas, sua pele comvertida em adôr-
nos, seus corpos transformados em sa-
bão...

JUVENTUDE, ESCUTA

Pois tal ignomínia não tem para-
lelo. Nossas jovens irmãs em mãos de
satânicos cirurgiões serviram de cobaias
humanas para experimentos de esteri-
lização, e seus corpos receberam os vi-

rus de enfermidades fatais...

JUVENTUDE, ESCUTA

Teus irmãos foram mandados para a
morte como gado ao matadouro...

JUVENTUDE, ESCUTA
Em Jerusalém, Eichman o perseguidor

dos judeus será punido, mas a justiça
ainda não estará feita... o castigo não
poderá ainda encobrir as sombras de
seis milhões de mártires... :

4

JUVENTUDE, ESCUTA

Também houveram os que souberam
morrer com armas nas mãos, os que
soubeam com seu sangue delimitar o
incêndio que consumia a alma do povo
desesperado...

JUVENTUDE, ESCUTA

Novamente ressoam os pessos do exer-
cito germânico. De novo se levanta o

espectro da vingança eterna. Um novo

exército alemão surge das ruinas e
ameaça... e ameaça a paz entre os po-

vos e a segurança do povo judeu...

JUVENTUDE, ESCUTA

Os verdugos não foram todos levados
ao banco dos réus, éles perambulam
ainda pelo mundo, como uma afronta
ao sangue de suas vítimas...

JUVENTUDE, ESCUTA

Levantou-se uma nova geração! A

que não aceita a fatalidade, a que mar-
cha sem temôr, a que conduz os des-

tinos de seu povo!

JUVENTUDE, ESCUTA

Os gritos e os clamores cessaram! O
riso das crianças desponta sôbre a ter-
ra conquistada pelo trabalho judeu! E

- já não estamos indefesos! VARSOVIA
r
NÃO ARDERÁ NOVAMENTE! Todo
inimigo que nos quizer exterminar en-
contrará frente a sí, um povo decidido,

que em nomeda vida lutará contra a
morte!

JUVENTUDE, ESCUTA

Chegou a grande hora de redenção!
Você será o instrumento da redenção!

Juntemos fôrças para a defesa do
povo, defesa contra o extermínio físico
e espiritual! Construamos juntos a no-
va casa, sôbre as ruinas daquela que
foi destruida. Uma nova casa com ba-
ses firmes, na pátria histórica, Israel]
Sejamos os pioneiros da normalização
do povo e de sue marcha para o mun-
da do futuro o novo mundo de onde se-
rão banidos o ódio e as guerras, e em
seu lugar, igualdade e fraternidade flo-
rescerão entre homens e povos!

 
QUEM É

Eichmann?

 

\ Quem é Eichman, que está sentado no banco dos réus em Jerusalem, va-
pital de Israel?

É possivel que no banco dos réus esteja sentado um homem que pode ser
qualificado e seus crimes definidos? As palavras: “assassino”, “criminoso”,
“perseguidor dos judeus”, tem algum significado frente à amplitude do seu
<rime?

Não sômente Eichman será julgado. Serão julgados também o sistema, o
regime, a época. Uma geração de assassinos estará aqui sentada, e com ela
todos os que mataram, degolaram, envenenaram. 'Todos os que planejaram e
colaboraram; todos os que silenciaram.

O principal não é sômente provar sua culpabilidade. Esta já foi compro-
vada em todos os países ende sua mão assassina atuou. A culpa está demons-
trada pelo sangue de milhões de homens em muitos paises. Ela foi inscrita na
história e perdurará de geração a geração ,

O tribunal deve buscar uma resposta à pergunta que inquieta e tortura:
“como pode suceder algo de tão terrivel em pleno século XX, e como os povos
civilizados do mundo puderam calar frente a tal ignomínia, no momento em
que era ainda possível fazer algo para evitar que se alastrasse?

Também não bastará determinar o castigo, pois mesmo depois que seja
₪360 o veredito e executado, ainda assim não poderemos encontrar paz de es.
pírito, por que ainda perambulam livres na Alemanha e em outros países, mui-
tos Eichman, muitos dos quais ocupando cargos de grande responsabilidade.
Estes não foram levados ao banco dos réus... por um tal julgamento espera o
nosso povo, e com ele todos os povos do mundo.

E quando, na sala do tribunal se ouvirem novamente as narrações sobre
a catástrofe que se abateu sôbre o nosso povo e sôbre os crimes imperdoáveis
cometidos contra êle, que seja esta uma advertência viva para que recordemos
e nunca esqueçamos o que sucedeu, o que causaram ao mundo e a nosso povo
os nazistas alemães e seus colaboradores. É uma sagrada obrigação para os
povos do mundo liquidar em suas raizes todo despertar do fascismo, e garantir
que nunca mais seremos testemunhas de tais horroers.

 



 

 

 

 ESstatialsão
Chaim Guri (poeta do Pal-
mach, periodista do nosso

=E | | | A ‎א/ 6 jornal em Israel, “La-
merchav”)

] Ele entrou no compartimento de vidro às oito e cincoenta e cinco sem
aviso prévio. Simplesmente entrou e sentou. Alto, vestido com um traje escuro
e uma camisa, branca e gravata. Dois policiais silenciosos de ambos os lados.

. ‎אס salão e nas galerias repletas de ponta a ponta caiu um pesado silên-
cio. Não se escutou nenhuma voz. Todos o observavam, levantavam-se, tiravam
livrinhos de notas e começavam a anotar sem ver o que escreviam. Eu quisera
congelar este momento.

Ele está sentado como uma está-
tua sem mover-se, sem o menor estre-

mecimento. O que acontece aqui?: uma
férrea vontade de permanecer tranqui-
lo ou uma impenetrabilidade falsa de
um homem que não entende quem é,
porque foi trazido para cá, o que su-
cede neste lugar?

Todos o cbservam como que enfei-

tiçados: israelis e europeus, americanos
e asiaticos, africanos e tambem mui-

tos de seus correligionarios alemãos.
Cinco longos minutos dura este si-

lencio.
Que acontece aqui? Existe tensão?

Não. Surpresa? Não. Dôr? Não. Te.
nho a impressão que sou parte de um
caos silencioso que ainda não conse-

guia definir-se. Algo que chamaria de
pre-entendimento.

Estou sentado a três metros de dis-
tancia deste homem de roupa passada
e aparência tranquila. Faltarei com a
verdade si disser que sei o que se passa
em seu intimo, mas sei muito bem o
que se passa no meu. Ao voltar meus
olhos vejo oito tunicas negras ao seu
lado: os cinco homens da acusação e
os três defensores. O silencio se pro-
longa, ferido apenas por um surão rui.
do de centenas de pessoas que pedem
a seus sentidos que não os traiam neste
momento.

/ O TRIBUNAL! se ouve o potente

grito do juiz. Todos se levantam como
um só homem. Ele se ergue, firme, co-
no soldado veterano. Não se move,es-
tatua.

Todos se sentam. Então se ouve a
voz do Presidente do Tribunal, o juiz
LANDAU, calmo, seguro, um tanto
lento:
— ADOL) EICHMAN,levante-se!
Elese levanta e fica firme.

— -— E você ADOLF filho de ADOLF
KARL EICHMAN?
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Eis Sim, responde o homem em ale-
mão, depois de que lhe traduziram a
pergunta.

E lhe ordenado olhar em direção
dos juizes. E assim ficou parado um
longo momento, sem o menor movimen-
tc, sua cabeça dirigida para a esquer-
da. Mais tarde um periodista israelí
escreveu que “ele se parece com um
pequeno funcionario”.

Não, não é certo. Eu o vejo como
um coronel da S.S., treinado e prati.
co. E um homem que se vê a si mes-
mo na forma de nosso mundo atual,
uma forma que o considera normal.

CORONEL DA S.S.

Não sou psiquiatra e não estou dis-
posto a escrever um ensaio sobre a
complexão animica de um homem
acusado do exterminio de um povo in-
teiro. Estou seguro que ele aprecia em
alto grau a força e a ordem, que cum-
pre fielmente ordens, que tratará de de-
fender-se ajudado por um advogado de
experiencia e astucia. Não me causa a
impressão de um homem que está a
beira do desmoronamento. Mais tarde
eu o vi escrevendo notas para seu ad.
vcgado, tenso e ativo, sabeido o que
tem pela frente.

A estátua permanece firme. O juiz

LANDAU lê os parágrafos da acusação,
um por um. A sala está repleta de pes-
soas que ouvem, tomam notas e cor-
rem à sala de telegrafos, pálidas. A sa-
la está vazia de sangue, vazia de fu-
maça, vazia de choro, vazia de medo,
vazia de ofensa e súplicas.

A sala está repleta de palavras.
Perto das paredes da sala colocaram
gravadores magnéticos, que registram
ters as transformam em letras impres-
sas. A gente trata de fazer algo mais:
as palavras pronunciadas e os Teleprin-
dar significado às palavras.  

“Capitulo primeiro da acusação” —
lé o JUIZ LANDAU — “Crime contra o
povo judeu, transgressão do acordo do
paragrafo 1 (a) da Lei de Julgamento
dos nazistas e seus colaboradores, 1950,
e o trecho 23 do Codigo Penal 1936. De.
talhes da transgressão: o acusado, en-
tre 1939 e 1945, juntamente com outros,
provocou o assassinato de milhões de
judeus, sem sua qualidade de responsa-

vel pelo plano dos nazistas de exter-
minio fisico dos judeus, plano conhec:-
do pslo nome de “SOLUÇÃO FINAL
DO PROBLEMA JUDEU”...

Um longo tempo toma a leitura da
acusação em hebraico e sua tradução
ac alemão.

AUSHVITZ, CHELMENO, BEL-
SEC. SUVIWOR, TREBLINKA, MAI-
DANECK, se ouve da calma voz do

juiz, que depois dá lugar ao tradutor
israelí de pronuncia vienense... entre
os anos de 1939 e 1945... GASES, CRE.
MATORIOS...  FUSILAMENTOS...
FORCAS.

A estatua não se move. :
O juiz LANDAU lê detalhe após

detalhe, transgressão após transgres-

são, e suas palavras caem pesadas so-
bre ô mar de silencio. A invasão ale-
mã à POLONIA, exodo de popula-

ções... grupos de exterminio (einsatz-
gruppen)... os que marchavam como
tenebrosa peste sobre os passos dos
conquistadores. ‎י

Em que capitulo estamos agora?

Aonde exatamente? No segundo,e exis-
tem quinze...

LANDAU continua: expulsões, fo-
me, pestes, castrações, abortos, roubo.

leis raciais, trabalho forçado, humilha-
ções, torturas e repentinamente mes-
cla, uma frass que me afoga como um
amargo riso na garganta” transporte
de multidões em condições inuma-
nas. .”

A estatua não se move.
Depois de um largo momento, co-

mo quem desperta de um sonho, escuto

o capitulo numero séte...
No lapso de dois anos, lê o Juiz

LANDAU, foram roubados propriedades
no valôr de 200.000.000 MARCOS, no-
minalmente, mas o valor rea! é muito
maior...

“Neste cálculo, diz a acusação, não
Se inclue o valor dos cabelos, dos den.
tespostiços, de metal precioso, de pro-
tesis...

A estatua não se move...
Que capitulo vgora? Nove Exter-
O de poloneses, deportações em

massa, trabalhos forçados, roubo e de-

 

predações... Capitulo dez: exterminio

de eslovacos. Capitulo onze: exterminio

de ciganos (algo se quebra em meu in-

timo)... Capitulo doze: assassinato de
cem crianças... deportações...

Fóra disto, foi oficial da S.S., da

S.D., da GESTAPO...
Basta!

A estatua não semove.

O doutor SERVATIUS se levanta.

Enquanto ainda ressoam no espaço da

sela do tribunal as palavras que pre-

tendem ser a expressão jurídica do

mais terrivel 110910 que jamais grita-

rá a humanidade, se levanta o corado

e rechonchudo Doutor Servatius, o de.

fensor do individuo que esta agora

sentado no compartimento de vidro

Isto estava claro de antemão. Es-

tava preparando para isto e ap-sar dis-

to sinto agora como as nauseas afo-

gam a minha garganta. 8
Mas, ele faz o seu: OS Juizes, por

serem judeus, podem estar infiuencia-

dos. a lei de julgamento dos Nazistas
e seus colaboradores é ilegal já que
foi promulgada depois do ocorrido na,

EUROPA... Eichman não tem possi-

hilidades de ajuda por parte de teste-
munhas; não se pode acusá-lo pelos

crimes de seu país o quai aceitou as
responsabilidades ao outorgar repara-

cões e suas vitimas; Eichman não era

um alto dirigente, os grandes já fo-

ram julgados em NUREMBERG; o
julgamento é ilegal desde que o acusa-
do foi raptado e obrigado a compare-
cer contra sua vontade, o acusado iá
foi condenado pela imprensa; EICH-
MAN é acusado sem ter culpa, etc.

etc. Servatius faz seu trabalho com

uma minuciosidade alemã, de advoga-
do experimentado.

Tudo estava previsto, mas torna-

sa dificil ver como o primeiro dia de
julgamento se transforma em uma lon-
ga discussão procedural.

O promotor. GUIDEON HAUSNER.
aceita o repto e rebate os argumentos
ão defensor. um após outro, em um
prolongado discurso. Se apoia em de-
zenas de exemplos de DIREITO IN-
TERNACIONAL, para demonstrar que
as circunstancias da captura e a for-
ma de trazer o acusado ao tribunal
não são relevantes, em relação à auto-
ridade judicial do tribunal; Não existe
julgamento neutro quando se trata de
extermínio de povos; o julgamento não

scrá honesto e imparcial ainda que os
juizes sejam obrigados a afogar sua
dor nacional e pessoal; não se pode
recusar um juiz por sua nacionalida-
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de; sem vigor da retroatividade não
haveria castigo para crimes horriveis,
sem precedentes, e o mundo entraria
num novo caos. Ele cita os paragra-
fos de tribunais estrangeiros, cita o
documento assinado pela ARGENTI-
NA, “que vê o incidente como encerra-
do”, levanta sua voz e diz: “o acusado
se encontra aqui de acordão com a lei,

foi trazido ao tribunal de acordo com
a lei... as trangressões a ele atribui-
Gas são puniveis ae acordo com a lei
deste país. Nós lhe proporcionamos a
oportunidade de defender-se e dizer o
que tenha que dizer, si é que tem o
que dizer...”

E segue baseando sua argumenta-
ção nos precedentes dos julgamentos
de NUREMBERG e o Direito Interna-
cional. Os ponteiros do relogio se apro-
ximam das seis e meia. O primeiro dia

vai chegando ao seu fim. Em baixo,
no sotão da imprensa, a fabrica-indus-
tria de noticias trabalha, num ritmo
enlouquecedor. Centenas de periodis-
tas tecleiam sobre suas maquinas de
escrever, telefonam, os teletipos tra-
balham com toda a velocidade, deze-
nas de garrafas de cerveja vazias e
cheias, cobrem as mesas.

E no ambiente de JERUSALÉM,
caloroso e repleto de fumaça de toda
classe de cigarros e tabacos, ar pleno
de idiomas e caras estranhas, percebo
algo do que é chamado “O CLIMA
DAS GRANDES HORAS.”

- Me diz um amigo, ofirial da poli-
cia: “Aqui existem mais periodistas do
que na propria ONU quando discur-
sou KRUCHEV...”

O primeiro dia termina. Trato de
resumi-lo e não posso, mas me parece
que começo a entender o que ví hoje.

 

Vitimas do Nazismodesfilam
no Tribunal

A seguir apresentaremos alguns dos depoimentos feitos frente o tribunal
que julga Adolph Eichman em Jerusalém. Devido à fartura de material a res-
peito, somos obrigados a nos limitar a apenas alguns depoimentos.

ITZCHAK TZUKERMAN

Em julho de 1942 começou a liqui-
dação da GUETO DE VARSOVIA. Um
dia, soubemos que os alemães tinham
a intenção de levar para o leste os
judcus que não trabalhavam. Disse-
ram que êles não tinham condições de

subsistência, e portanto, seriam trans-
feridos para outras cidades com maio-
res facilidades de empregos. No pri-
meiro mes, foram deportados de 70 a
100 mil judeus. Destino: o campo de
concentração de TREBLINKA. Correu,
então, um boato segundo o qual as pes-
soas que trabalhavam não seriam en-
viadas pora fora do GUETO. Era ter-
rivel ver os judeus andando pelas
ruas, à toa, mas com instrumentos e.
ferramentos debaixo dos braços, como
se êstes fossem o seu certificado de
vida. Depois, os alimentos escassearam

- e milhares de pessoas morriam de fo-
me, cada dia.
Por isso, muitos caminharam tão

docilmente para os trens dos depor-
tados.

TZIVIA LUBETKIN

Não, os alemães não esperavam
nossa resistência quando entraram no
GUETO DE VARSOVIA. Armados de
pistelas, algumas granadas e um ex-
plosivo de fabricação própria, chama-
do “COQUETEL MOLOTOV”, conse-
guimos conter a sua investida. Quase
não podiamos acreditar quando vimos
sangue alemão correndo nas ruas do
Gueto. No dia seguinte, êles volta-
ram mais fortemente armados,

-

inclus
54/6 com tanques. Nossos simples
“coquetéis” incendiaram alguns e des-
truíram outros. Se pensávamos em ob-
ter alguma vitória? Claro que não.
Queríamos apenas resistir. Resistir até
o fim das nossas fôrças. No mes de
abril, quando já estávamos completa-
mente encurralados, fugimos pelos es-
gotos de VARSOVIA. Depois de vagar-
mos no escuro, e entre escrementos du-
rante 48 horas, chegamos a um subur-
bio da cidade. De lã, entramos numa
floresta e fomos salvos pela re-
sistência.  

IACOV GUFRIN

Em SAZLAV, obrigaram cêrca de
10 mil judeus a subir em vagões de
trens. Os oficiais da GESTAPO de.
ram pela falta de cêrca de 500 pes-
soas que não se haviam apresenta-

do à chamada. Foram tôdas presas, in-

clusive um t'o meu. No dia seguinte,
após a partida do trem, foram fuzi-
lados na praça central da cidade. De-

pois de cada execução em massa os
alemães continuavam a dizer-nos que

tal não se repetiria. No mes de junho
de 1942 eramos 1.300 sobreviventes de
uma população de 13 mil. Uma certa
manhã de janeiro de 1943 fomos
acordados subitamente. Durante 72 ho-
ras ficamos trancados dentro de uma

sala. Depois veio uma composição de
dez vagões e recebemos ordens para
embarcar. Lembro-me perfeitamente
que em cada compartimento estava
escrito em francês: “PARA OITO CA-

VALOS OU QUARENTA PESSOAS.”

ZVI PATCHER

Recebemos ordem para não falar,
não olhar para a direita e nem para
a esquerda, e não conversar uns com
os outros. À menor contrariedade se-
riamos fuzilados.
Mandaram que começassemos a an-

dar. Depois de longas horas de cami-
nhada, chegamos à aldeia de HOLO-
TECHENNEZ. Uma menina correra to-
do o tempo atraz de nós quande:
“PAPAI! PAPAI!”. No vilarejo os
nazistas pegaram a criança. Não sei
o que se passou, mas ouví um tiro. A
caminhada prosseguiu. Quem esboçasse
o menor gesto na fila era sumariar
mente fuzilado. Durante todo o tempao
guardava na memória o instante de
nossa prisão na sinagoga. Os judeus
com barbas tiveram-nas arrancadas
ou raspadas com cacos de vidro. Anda-
mes noites e dias sem parar. Lembro-
me de um certo MOSHE MOSCHAL.
Ao cabo de algum tempo seus pés
eram chagas com os ossos à mostra.

GOLDMAN

GOLDMAN. Capitão da Polícia Mili-
tar de Israel, serve no Tribunal de Je-

rusalém, junto ao Promotor HAUS.
NER, auxilando-o na entrega de
documentos que dizem respeito ao seu

cepartamento. Atento, êle ouvia as pa
lavras da testemunha Bujminsky que
fazia um minucioso relato sôbre as
atrocidades cometidas no campo de

concentração de PRZEMYSL: “Os pe-
guenos eram colocados numa fila pa-
ra serem chicoteadas. Geralmente, não
res stiam a mais de 50 golpes e mor-
riam. Um menino, porém, suportou 80
chicotadas. Quando os nazistas termi-
neram o trágico ritual, disseram: Se
você ainda conseguir correr, está sal-
vo. À criança, com os passos trôpegos,
afastou-se do local.” O Promotor
HAUSNER aparteou com sua voz me-

tálica: “O senhor é capaz de reconhe.
cer aquêle menino?” “Sim, é o oficial

que está sentado ao seu lado.” Um
profundo silêncio abateu-se sôbre o
Tribunal. Imóvel, o Capitão GOLDMAN
não fêz mais do que contrair os mús-

culos da face. Depois, quase impercep-
tivelmente, lançou um ligeiro olhar sô-
bre o número que tem tatuado no braço.

LEON WELLS

Sim, sou natural da cidade de
I.VOV. Da minha família antigamente
composta de 78 PESSOAS, -SOU O
UNICO SOBREVIVENTE. Aos 17 anos
fui enviado para o campo de concen-

tração de IANOVSKA. Os dois coman-

dantes nazistas tinham alí, um esporte

singular: faziam apostas de tiro ao
alvo, disparando a distância, sôbre os
judeus que encontravam no trabalho.

Procuravam acertar um dedo, o pé ou
a ponta do nariz das pessoas. À noite,
para não terem que cuidar dos feri-

dos, davam o tiro de misericórdia.
Lembro-me que, uma certa época, to-

dos nós, prisioneiros, tinhamos um
pensamento comum: não importa

quem, mas é preciso que um de nós
escape para contar esta história ao
mundo. Às vêzes, o comandante

BLUMM acercava-se dos judeus que
estavam trabalhando, escolhia um, e,
na frente dos demais, estrangulava-o
com as próprias mãos.  



  

 

 

O CAMPO DA MORTE
A testemunha IOSEF RAZNIK,

que vive atualmente em TEL-AVIV,

era soldado do exercito polonês nos
dias da eclosão da Segunda Guerra
Mundial. Foi feito prisioneiro pelos
alemães e levado para o campo de
concentração de LIBOVA, em LUBLIN.
Nc ano de 1941 fazia parte Iosef de um
grupo de 240 homens que trabalhavam

na construção do “primeiro campo”
em Malcdiâanek, e com o correr dos anos

participou em trabalhos forçados na
criação de outros “campos”, entre eles
o quinto, em 1943, que foi denominado
peios prisioneiros “CAMPO DA MOR-
TE”.

Nos primeiros anos foram mortos
em Maidanek “sômente alguns poucos”,
em especial pessoas que não trabalha-

vem no ritmo exigido pelos teutões.
IOSEF RAZNIK foi mais tarde muda-
do, mas voltou a ser encarcerado em
Maidanek. Em novembro de 1943 che-
gcu ao local um batalhão de extermi.
nio alemão, e então começaram as ma-

tanças em grande escala. Judeus eram
trazidos sem interrupção de Lublin e
suas redor.dezas e enviados ao campo
numero 5, o CAMPO DA MORTE, Os
judeus entravam em filas, longas fi-

las, pelas portas centrais, e eram con-

duzidos até um local onde grandes va-
las abertas esperavam-nos. Lá, ao la.
do das valas, eram mortos.

Os judeus eram conduzidos à mor-
te ao som de musicas melodiosas. A
música evitava que os judeus pressen-
tissem que estavam caminhando para
a morte. “Ao lado das valas norém,

OUVIA-SE A MUSICA DAS METRA-
LHADORAS”, disse a testemunha com
emoção visivel. A propria testemunha
estava numa das fileiras da morte,
mas foi retirada no ultimo momento
para servir em trabalhos pesados, jun.
to a outros 300 homens e mulheres es-
pecialmente escolhidos.

Estes foram levados a um aloja-
mento de madeira. Tarde da noite, en-
trou um oficial da S.S. e disse: “todos
os que estavam infeccionados e doentes

foram executados e vocês são os úni-
cos judeus que foram escolhidos nes-
te acampámento, para continuar vi.

vos”. Este oficial estava com as rou-
pas completamente manchadas 6
sangue e notava-se que tinha bebido
bastante.

Os “elegidos” não acreditaram que
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sómente céles restaram, e sabiam que
tambem seu fim estava próximo, e que
tudo não passava de uma questão de
tempo.

Duas semanas depois, fomos colo-

cados em uma formação, e um oficial
da S.S. nos comunicou com voz lacô-
nica: “De hoje em diante vocês não
são mais prisioneiros de guerra, mas

sim prisioneiros judeus, e não lhes as-
siste o direito de continuar vivendo.”
No entanto, fomos todos incorporados

aos “SONDER KOMMANDER”, cuja
função era desenterrar os corpos dos
assassinados e queima-los.

Nesta altura de seu relato, descre-
veu a testemunha as tarefas terriveis
dos “Sonder kommander” e contou co.
mo os 300 homens foram levados em
caminhões fechados à um bosque per-
to de CHELM, onde foram obrigados
a abrir as valas, desenterrar os mor-
tos e queimar seus restos mortais. O
oficial responsável por esta operação
era o S.S. GULFINGER, o qual tinha
em suas mãos uma lista, e sabia exa-
tamente quantos corpos havia em ca.

la uma das valas. A testemunha

abriu 8 valas, cada uma delas com 170
metros de comprimento, e cerca de
12.000 cadaveres. Os corpos eram quei-
mados e logo depois seus ossos tritura-
dos e o pó que resultava desta opera-
ção era então espalhado pelos cam-

pos. Antes disso, eram retirados dos
cadaveres todos os utensilios valiosos,
e seus dentes de ouro. Tambem viti-
mas mortas neste mesmo dia eram in.

corporadas às grandes fogueiras, que

comportavam cerca de mil cadaveres

cada uma. As fogueiras ardiam cerca
de dois dias.

A testemunha relatou, e neste mo-
mento o pranto rompeu no tribunal,
que espetaculos horriveis se deparavam
ante seus olhos quando foram abertas
as sepulturas-comuns. Os cadaveres

eram identificados pelos documentos
em suas roupas. Numa oportunidade
depararam-se com oc corpo de uma jo-
vem estreitamente ligado com o de
uma criança de dois ou três anos, ain-
da vestida com roupas novas e sapatos
brancos. Este quadro aterrador, im.
pressionou imensamente aos homens
dos “Sonder Kkomander”. Depois de
desenterrados os corpos e inumados, às
valas eram novamente fechadas e so-
bre elas plantados gramados viçosos.  

O Terceiro Judeu
K. TZATNIK

Na aldeia, um grande tumulto, gritos e ordens. Ouvem-se batidas fortes

nas portas das casas.
— 'Todos os homens para fora!
Soldados alemães, com capacetes de aço e armados de sub-metarlhadoras,

percorrem as ruas aos brados:
— "Todos os homens devem reunir-se no edifício da prefeitura!

Nos quintais das casas aglomeraram-se grupos de homens assustados. Os

alemães apontavam para eles com sua metralhadoras de mão, os homens tinham

suas mãos mantidas para cima mesmo sem que lhes fosse dada ordem para tal.

— Correr! corrrrer!
Os nazistas não gritavam como seres humanos. Não eram gritos, mais

se pareciam a rugidos de feras enfurecidas.

— "Todo aquele que for encontrado em casa será fuzilado como um cão!

Harry voltou sua cabeça, apertou a mão de Sonia por alguns segundos e
logo correu para a rua.

Sonia correu atraz dele até a porta com a mão estendida, e a outra mão,
levou-a à boca para evitar lhe escapasse um grito lancinante.

Correr!! Corrrrer!!!
Harry corria, mão estendidas para cima, como que acenando com a

ponta dos dedos, humilhado e escarnecido. Atraz dele corria um alemão que

com o cabo do fuzil lhe fustigava o ombro.
Corrrer imundos! as
Harry não sentiu as dores, somente o ódio dilacerava seu coração angus.

tiado. Suas idéias eram claras ainda, e sômente o preocupava o fato de que

taivez sua Sonia estivesse vendo este desagradável espetáculo. 160

as mãos para cima, recebendo pancadas, humilhado e deprimido.

Milhares de homens já se encontravam no patio do edificio da prefeitura.

Eies se moviam rapidamente, empurrando uns aos outros, como um rebanho

de carneiros assustados. 'Todos procuravam chegar ao centro da multidão

feridos. e cobertos de sangue. Seres humanos gemiam e se contorciam sobre

para afastar de sobre si o verigo eminente. Os da primeira fila estavam

a terra, aterrorizados, como cães atingidos por balas ou porcos sobre os quais

se verteu agua fervendo.
A multidão se juntava cada vez mais assemelhando-se a um bloco de

pedra. Os que se mantinham melhor eram os que pisoteavam os mais fracos.

Quando já estavam concentrados todos os homens da cidade. os alemães fize-

ram-nos correr, toda essa massa humana, em direção ao patio da fabrica dos

irmãos Gotshtein.
Cercava a fabrica uma grande rede de arame farpado sobre a qual muitos

se recostavam devido ao cansaço, insensiveis a tudo. Multidões de homens

continuavam chegando e se juntavam aos que lá se encontarvam. :

Ao entardecer chegou um. oficial, e de dentro do seu automovel anunciou:

— Todos os po!oneses saiam! =

Os poloneses sairam e se perfilaram do outro 1860. O oficial passou perto

deles como que verificando uma formação militar.

— Vocês podem voltar para casa, estão livres!
Os poloneses olharam para o alemão com rostos sorridentes, um sorriso

kajulador, e seus olhos expressavam agradecimento. Alguns deles levataram

as mãos como numa saudação nazista e disseram:
— Banke!... Danke...! (obrigado, obrigado)
Eles fizeram uma reverencia, tiraram os chapéus e novamente se incli.

naram e depois se retiraram do local alegremente.

Durante toda a noite os homens que restaram ficaram estendidos sobre
o solo mas ninguem sentiu fome pois desviava seus pensamentos dos sofri-

mentos do corpo.
De manhã novamente vieram os alemães.

brados:

\

Um deles gritou em altos
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— 'Todos os barbeiros venham para cá! Até o meio dia deverão ser
cortados todos os cabelos e barbas dos judeus!

A guarda alemã foi reforçada. Sobre os telhados das casas foram ins-
taladas metralhadoras apontadas para a multidão. A situação não era clara
e tudo era imprevisivel.

Ao meio-dia chegaram veiculos cheios de alemães. Eles saltaram dos
veiculos e se formaram numa longa fila. Seus olhares estavam voltados para
o aglomerado de judeus, olhares apavorados, cheios de ódio e repugnancia.

— Silencio!!!
O terror se abateu sobre todos, a respiração dos homens cessou por um

instante.
Um silencio mortal se fez.
-— Todos os que passaram pelo barbeiro, um passo a frente!!!
Muitos restavam ainda com barbas e os cabelos não “tosquiados”. Estes

foram postos a correr novamente até a grande garagem da fábrica.
— Todos, ajoelhar-se! Mas... rápido!... Ranido!...
A massa de homens se ajoelhou seguindo as ordens do alemão. O medo

se apossou de todos. Sentiam que algo mal estava por suceder. Esta era
apreensão frente a um perigo iminente mas desconhecido,

Ao lado da porta estava uma pequena mesa. Ao lado da mesa estavam
alemães que constituiam uma especie de tribunal secreto. Foi iniciada a san-
grenta cerimonia. Chamaram ao primeiro judeu:

— Venha para cá! Você ainda não está aqui?!
De dentro da massa de homens saiu um judeu de cerca de 50 anos, com

uma vistosa barba, esbranquiçada. Ele se arrastava com dificuldades. Toda
a sua vida estava acostumado a ser tratado com respeito, e eis que agora, e
seus antepassados não poderiam imaginar siquer. Os nazis que estão em sua
frente agora, não são iguais aos assaltantes nos bosques, que atacam e querem
o dinheiro. Estes exigem algo completamente diverso... O pobre judeu viu
a si poprio neste momento como uma mosca que foi aprisionada dentro de
uma teia de aranha, e uma aranha gorda que se aproxima dela lentamente,
preparando-se para finalmente atacá-la, picá-la e sugar-lhe o sangue. E
quando entendeu o judeu a situação, sua fisionomia aparentava a de um
frango assustado, um estranho frango de longas barbas. Os alemães, perce-
bendo sua reação romperam em gargalhadas. Parecia que não haveria fim
para q sarcasmo,

— Venbsacá!...
E eis que um dos alemães que estava ao lado da mesa, volta-se para

o judeu:
— Quem é Hitler? — lhe pergunta.
Os alemães que estavam em volta novamente se puseram a rir

zombeteiramente.
A barba do judeu movia-se estranhamente, como se tivesse sido tirada

de uma casa teatral e colocada no rosto de um artista.
— Me dirás?... Me dirás quem é Hitler?...
O alemão, obtuso, levantou-se. Seus olhos estavam inflamados. 16

estava obcecado por ver correr sangue. Cruelmente agarrou um barra com
cabo de aço e começou a atacar o judeu. Batialhe impiedosamente sobre os
ombros e a cabeça.

O judeu, corria, batia as mãos como se fossem azas. O alemão continuou
surrando-o ao mesmo tempo perguntou novamente:

— Dirás?... Dirás?...
O judeu rompeu em pranto como uma criança. Estranho que um home

idoso chore assim.
— Sim, ...eu direi... eu direi...
O alemão deixou cair o latego e respirou profundamente.
O judeu acrescentou num esmorecimento espiritual:
— Hitler... é um homem honesto...
— O que? e todos riram novamente. Um judeu então diz que Hitler é

um homem bom e honesto... E imediatamente agrediram-node todos .os
lados. Um deles com a baioneta cortou a barba dele e com ela. vieram pedaços
de carne viva. E assim lhe arramcaram a pele como se o faz com animais
no matadouro.
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Quando o velho estava estendido sobre o solo sem sentidos, atiraram
baldes de agua sobre ele e quando perceberam que não dava mais sinais de
vida, o arrastaram pelas pernas para fóra.

Os demais judeus ajoelhados foram tomados de panico. A morte estendeu
suas azas sobre eles. 'O pranto se afogou em suas gargantas. Muitos refle-
tiram e concluiram que sua hora final soou. Sentiram em seus corações que
chegou a grande hora do Kidush-Hashem.

— O segundo! :
Um nazista tirou um outro homem da massa. Um rapaz jovem, de

bonita fisionomia, cabelos negros e olhos expressivos. O jovem caminhava.
como que representando dois seres humanos. Um que são dois. Ele cami-
nhava e a morte com ele. Os nazis observavam o rapaz com ansiedade invulgar

dos que vêm em sua frente uma nova fonte de prazeres sadistas.
Um deles perguntou:

— Quem é Hitler?
O jovem refletiu um momento, e respondeu secamente:
— O perseguidor dos judeus!
Imediatamente, enraivecidos, os alemães o agrediram violentamente com

os cabos de seus fuzís, e o pisotearam até que perdeu a consciencia. Jogaram
sobre ele baldes de agua, ele se recuperou e novamente foi atacado, e assim,
sucessivamente até que a vida o abandonou.

Três vezes o assassinaram. Três vezes 0 reanimaram e três vezes lhe-
deram morte. Na terceira vez, quando jogovam agua sobre ele, sucedeu algo»

de inesperado e maravilhoso! Um homem dentre os judeus, deu um passo:
a frente e berrou:

— Eu lhes direi quem é Hitler!
Ele empurrou em seguida os demais e correu em direção à mesa dos:

nazis e gritou:

— Hitler é um assassino!!! Assassino!!! Assassi...
Um tiro cortou suas palavras.
Quando chamaram o terceiro judeu, já não riram os alemães, nem

zombaram e nem o torturaram.

 

BALANÇO DO EXTERMINIO

Perdas judaicas nos paises ocupados pelos nazistas na Europa:

Porcentagem
País (1) Pop. judia Judeus mor- de judeus

1939 tos (2) mortos
‎ו 3.300.000 2.800.000 85,0%

União Soviética — zona
ocupada ‎ו 2.100.000 1.500.000 71,4%
RESs ses: 850.000 425.000 50,0%

‎ולבל 404 .0 200.000 49,5%
Checoeslovaquia .. ..... 315.000 260.000 82,5%

‎הווישב 300.000 90.000 30,0%
‎המותג 2... ss 210.000 170.000 81,0%

‎וב 60.000 40.000 66,6%
GRI e! Lol 5 sos 150.000 135.000 90 0%
REAR es.sa o 150.000 90.000 60,0%
RR ‎ככב 95.000 85.000 89,5%

‎הרסוקוטא o Ms. cu cosa 90.000 40.000 44,40%
REGAss nuas 75.0000 55.000 733%
‎ו duas 75.000 60.000 80,0%

REA ss es 57.000 15.000 26 3%
‎ל 50.000 7.000 14 0%

Outros paises (3) .. ..... 20.000 6.000 30,0%

1) Considerados em seus limites de pré-guerra.
2) As cifras da Holanda, França, Bélgica e Italia, inclusive 08 1610818008.
3) Dinamarca, Estonia, Luxemburgo, Noruega e Dantzig (Polonia —-

cidade livre). .

13%
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O Discurso de Hausner
No lugar em que me encontro, entre vocês juizes de Israel, para acusar

adolf Eichman, não me encontro sozinho. Comigo se encontram neste momen-
to seis milhões de promotores, seis milhões de acusadores. Mas, eles não po-
dem erguer-se sobre seus pés, apontando acusadoramente o indicador na dire-
ção do compartimento de vidro e gritar âqueie que lá está sentado: “Eu acuso!”.
tiles não podem levantar-se porque suas cinzas se amontoam entre as colinas
de Aushvitz e os campos de Treblinka, são varridos pelos rios da Polonia, e suas
tumbas estão dispersas ao largo da Europa. Seu sangue grita, mas sua voz não

será ouvida, e portanto, servir-lhes-ei de porta-voz em seu nome proferirei
a terrivel acusação.

A história do povo de Isarael está re-

pleta de sofrimento e lágrimas, -mas

nunca surgiu quem fizesse o que fez

o regime criminoso de H'tler, o que rea-
lizou Adolf Eichman, o comissário de
extermínio do povo judeu. Não existe

na história da humanidade um caso em
que se poderia delinear uma acusação
como a que aqui se escuta.
Os mais terriveis atos de Néro,

Átila e Gengis Khan, êsses que faziam

arrepiar os cabelos e gelar sangue nas

veias, os mais terriveis atos déestes

tenebrosos personagens que se transfor-

maram em um simbeclo da barbaria e

de sede de sangue, empalidecem ante

as barbaridades e horripilantes atos de

extermínio que serão apresentados nes-

te tribunal.
Nos albores da humanidade houve-

exemplos de guerra de extermínio,

quando no furor da guerra e no ardor
ca batalha, povos foram dizimados ou
expatriados. Em nossa geração sucedeu

que tôda uma máquina estatal se levan-

tcu contra uma população pacífica,
tranquila e indefesa, contra seus ho:

mens, mulheres, velhos, crianças, be-

bês, o encerrou-os em campos de con-

centração, rodeocu-os com muralhas e

cercou-os cêrcas de larame farpado
eletrificadas, e decidiu exterminar até
o último dêles.
O assassinato não é novo nos anais

da humanidade, mas foi necessário che-
gar ao século XX para que presen-
c-assemos um novo tipo de assassinato:

como consequência de uma excitação
momentanea dos sentidos, nem como
consequência do obscurecimento men-
tal, mas como c fruto de uma decisão

calculada e uma planificação perfeita.
Não como resultado dos desígnios de
um individuo, mas por meio de “ma
criminosa confabulação da qual ‎א .1-

ciparam mulhares não contra um indi-

viduo que o assassino resolveu exter-
Irninar, mas contra todo um povo.
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Neste julgamento encontraremos um
novo tipo de assassino, o que efetua
seus sanguinários atos do seu escritó-
rio, e sômente em casos isolados com
suas proprias mãos.

É certo que sabemos positivamente

de um só caso em que Adolf Eichman
castigou até matar a um jovemjudeu
que cusou tirar um fruto de uma ma-
cieira de sua casa em Budapeste, mas

sua palavra fazia funcionar câmaras
de gás, uma ordem telefônica sua fa-
zia viajar os trens aos centros de ex-

termínio, sua assinatura selava a sorte
de milhares, e dezenas de milhares. Éle
“somente” mandou e ordenou, mas co-
mo resultado de suas ordens seus es-

birros saiam para expulsar aos judeus
de seus lares, torturá-los e perseguí-los
até os guetos, marcando-os com sim-
bolos humilhantes, e finalmente, após»
havê-los saqueado de todos os seus ha-
ver:s, e até mesmo de seus cabelos, le-

varam-nos em massa para os campos de

morte. Mas, mesmo arós a mortes, seus
corpos tinham valor e dêles eram ar-
rancados os dentes de ouro e as alian-

ças.

Eicnman se apresentará como um.
homem elegante e delicado. Para ele
a decisão de exterminar era uma fo-
lha de papel cujo conteúdo devia ser
levado à prática. No entanto, foi êle
quem planejcu, Organzou e ordenou
que outros derramassem os oceanos de
sangue por tedos os meios do crime,
da tortura, e da depredação. Devido a.
isto, deve êle ser castigado como se
êle mesmo houvesse ajustado a nó da
fôrca.

Seus companheiros de crime não eram
simples “gangsters” ou gente da ralé,
mas os próprios dirigentes de uma na-

ção, entre eles sabios professores, pos-

suidores de títulos academicos, conhe-
cedores de varios idiomas, os chama-
dos “inteligência do país”.

 

A decisão de exterminar um povo,

tomada com espírito frio e mente cla-

ra, impõe tal pavor que não pode ser

descrita por meio de palavras. Às pa

lavras foram criadas para expressar o

que o cérebro do homem pode enten-
der e o que pode seu coração conter,
gporém aqui se fala de atos que estão
além lo entendimento humano. No en-
tanto, o que sucedeu condenou a mor-
te milhões, não por um pecado que
cometeram ou por algo que fizeram.
mas tão sômente por pertencer ao pºo-
vo judeu. 'O desenvolvimento tecnoló-

“gico deu aos assassinos instrumentos
eficazes para a realização do seu ter-
rivel desígnio. 0

15865 crime sem precedentes, come-
tido por europeus de século XX levou

à ciefinição de um conceito que a hu-
manidade não conhecia nem siquer em
suas épocas o genocídio, mais negras

ou crime de:extermínio de povos.
Nos julgamentos que foram realiza”

dos logo após a derrota alemã, o de-
sastre do judaismo europeu não ocupou

um lugar central, pois os criminosos fo-
ram acusados de crimes contra várias
nações e povos.

Houve somente um homem cuja ati.
vidade esteve dedicada quase que exclu-

sivamente aos judeus, e êsse homem

foi Adolf Eichman. Senão esquecemos
os crimes que cometeu contra os não
judeus, atos que cometeu ao lado de
sua atividade central, é porque não di-

ferenciames entre sangue e sangue.

Até os dias de hoje, e seguramente
também no futuro, os homens se per-
guntarão: “como aconteceu isto?”
—- como foi possível, no “meio-dia” do
século XX? Eu suspeito que tampouco
êste tribunal poderá descobrir as raizes
do mal, do mesmo modo como isto não
foi possívcl nos tribunais de Nurem-
berg. Esta tarefa ficará a cargo dos
historiadocres, sociológos, escritores e

psicologos, que tratarão: de explicar ao

mundo o que sucedeu. Mas nós trata-
remos, ainda que br:vemente, de ex-

plicar os fundamentos da questão para
entender o que talvez não seria pos-
sível pela lógica usual.

O regime e os crimes de Hitler não
foram um acontecimento casual, nem
um “acidente” devido a conjunção ir-
repetível de certos fatores e circuns-
tânc'as. Criaram condições para o sur-

gimento do nazismo: a derrota da Ale-
manha na primeira guerra mundial,
as dificuldades economicas, a falta de
direção capacitada, a lamentâvelmente

difusa cisão partidaria, etc. e num mo-
mento de perda de orientação e busca
de um caminho, o povo alemão pôs seus
olhos sôbre o “falso profeta”. Si mão
contasse com êstes fatores, Hitler não
poderia aglutinar a maioria das cama-
das do povo alemão, inclusive sua in-
teligência. A atitude de muitos profes-
sores nas profissões liberais, os servido-
res do exercito, inclusive num regime
de repressão, campos de concentração

e o terror imposto pelos assassinos de

₪. 8. 6 68 5. A. — nãobastariam para
explicar o apoio entusiasta da maioria
do povo, sem uma prévia e ampla pre-
paração. As declarações de homens da
ciência, escritores e jornalistas, e os

demais orientadores de opinião públi-
ca, que aclamaram a Hitler, o apoiaram.
no e serviram-na com lealdade e alegria,
demonstraram que a maioria do povo

estava disposto a corcá-lo como seu diri-
gente.

A voz de Hitler erigiu um culto ao
ódio e a fôrça, à missão de Alemanha:
governar povos e países. Hitler faisu
da guerra como uma necessidade do
Ipaís, falou da superioridads da raça
ariana, a raça dos amos que deve go-
vernar os inferiores,
Da leitura de “Mein Kampf”, vê-se

claramente que Hitler negava a exis-
tência de uma base comum a todos os
seres humanos, bem como a existên-

cia de obrigações mútuas entre os ho-
mens.
Em lugar do “Amarás ao próximo

como a ti mesmo”, vem: “avassalarás a
quem não seja como tu”; em vez do
princípio de fraternidade entre os ho-
mens, entre em vigor o princípio da
superioridade racial. As leis de Nureim-
berg, estabeleceram que “somente aquê-
le sujo cujo sangue é ariano é digno de
ser cidadão do Estado.

No mcio de uma formidável campa-
nha de falsificação, os nazistas preten-
deram demonstrar que Jesus Cristo era
um ariano puro, sem uma gota de san-
gue judeu. O professor Felipe Leonard,

prémio Nobel de física de 1905, rece-
beu o encargode criar uma física ale-
mã, em oposição à ciência “judaica” re-
presentada por Einstein. Os teóricos do
ideário rascista, como Herman Gauch

e outros, determinaram que o homem
não nórdico é mais semelhante besta
do que ao homem prôpriamente dito.

Estes mesmos teóricoscriaram o con-

ceito do “super-homem” com respeito
a todo aquêle que não fosse ariano. O
professor Valentin Mueller explicou que
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sômente os povos nórdicos tem capa-
cidade diretiva. Na pirâmide da supe-
rioridade racial os judeus se encontra-
vam na parte inferior e inferiores a
êles se considerava aos ciganos e aos
negros.

O ódio anti-judaico, conhecido como
antissemitismo, existia antes de Hitler
também. Suas fontes é ra'zes estão tan-
to na desgraça da dispersão dos judeus

como na ignorância a nas crenças
obscurantistas. Os nazistas transforma-

ram o antissemitismo numa teoria que
no começo era 0 ódio, e no final, assassi-
nato. Houve aqui um processo de de.
senvolvimento “natural”. Quem legali-

zou o ódio aos judeus subiu finalmen-
te no caminho que levou ao “dia dc
boiocote”, contra os judeus em 1 de
Abril de 1933, a “Noite de Cristal” em
10 de Novembro de 1938 e a decisão do
“extermínio físico” em 31 de Julho de
1941. Foi êste uma dialética de aconte-
cimentos nos quais cada um dêles se
ligava com o precedente e provocava
o seginte. O caminho do antissemitis-
mo levou à Auschwitz.

Hitler sabia, qua para o êxito de suas
teorias era necessário apresentá-las ao
povo alemão através de um objetivo que
desrertasse o ódio, algo a que se pu-
desse atribuir tudo o quanto é repe-
lente e nausebundo, que fosse a anti-
tese completa do ariano, do nazista, al-
guém que pudesse se representar como
o auge das dificuldades e impedimen-
tos contra os quais se debatia o país.
Foi êste o papel dos judeus. Hitler

odiava também a outros. Os marxistas
e comunistas eram objeto perpétuo de
suas explosões de cólera, mas êstes po-
diam “comprar seu mundo” voltando-se
contra suas crenças e prostrando-se
diante do nacional-socialismo. O judeu
era o eterno emissário que carecia de
saida e jamais podia escapar à tor-
menta de ódio.

E efetivamente Hitler libertou o ódio
anti-judaico das camadas animicas pro-
fundas em que êste se achava latente
para as amplas classes da população
alemã, libertou-o, aumentou-o e deu-lhe
vida. Semeou o ódio a Israel em terra
fertil e o transformou em peste.
É condenável a facilidade com que

se permitiu a Hitler transformar o ódio
antijudaico em magnifica manobra des-
viacionista. O mundo cego e perplexo
não se comoveu com esta campanha de
rancor e não entendeu que as perse-
guições contra os judeus não eram mais
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que o cameço do assalto ao mundoto-
do.

Quem oficializou um hino em que
se diz que: “Quando o sangue dos ju-
deus salpicar o punhal — só então es-
tará melhor”, devia chegar por lógica
e como resultado do mesmo sentimento
de ódio que o dirigia, para declarar que
o destino de tôdas as 0108008

será como. o da- bombardeada e arrui-
nada Conventry.

Não se pode desconhecer o fato de
que houve na Alemanha dezenas de
milharzs de pessoas de ciência e religio-
sos, políticos, escritores e gente sim-
Lles do povo, que ousaram ajudar os
judeus, ergueram-se contra o. regime
“despótico e rebelaram-se contra êle, e
houve entre êles nomes famosos quer
na ciência quer na cultura. Dezenas de

milhares de opositores ao sangrento re-
gime foram encarcerados e muitíssimos
dêles sofreram em campos de concen-.
tração até que se arrancou a cabeça
do monstro nazista.

Muitos dêles foram executados antes

e não chegaram a ver o dia da liber-
tação. Houve entre êles casos de ver-
dadeiro heroismo, como daquele padre
que foi enviado a um campo de concen-

tração por Eichman, devido a sua franca
atividade em prol dos judeus. Houve
alemães que ocultaram judeus, que
compartilharam com êles os bonus de
tracionamento, que em mcio de graves
perigos ajudarem aos judeus a se escon-
der e a conseguir documentos aria-
nos. Houve outros que sustentaram um
movimento subterrâneo antinazista.
Houve alemães que durante a guerra
protestaram contra Hitler pelos atos de
Gestapo que resultaram na alcunha de
“bestas carnívoras”, isto é o aniquila-
mento dos judeus. Houve também ofi-
ciais do exercito que quiseram fazer
fracassar o plano de extermínio por sua
intervenção direta. Mas. entretanto,
êstes foram sômente um ínfima mino-
ria. A grande maioria do povo alemão
aceitaou de bom grado a Nova Ordem,
e contemplou com absoluta tranquilida-

de a maior crime cometido na História
da Humanidade. A maioria dos indi.
viduos cultos na Alemanha nazista es-
teva disposta a esquentar-se a luz das
fogueiras dos queima-livros.

Os nazistas, empregaram o antissemi-
tismo como um meio para conseguir o
poder não só na Alemanha, e pen-
saram usá-lo como cimento para unir
todos os antissemitas no mundo, e de-  

sintegrar a resistência ao domínio de

Alemanha nazista. :

Ao mesmo tempo que o potencial bé-

Jíco germânico impunha pavor aos po-

vos e aos países, paralisando a voz

do entendimento e a capacidade de re-

flexão, — o antissemitismo devia ser-

vir para enlamear o consciência dos

povos, acender os instintos, desenvol-

ver Quislings e capachos semelhantes.

Em cada lugar que pisou a bota na:

zista, esperava-a um grupo de aven-

tureiros, de traidores dz seus países, de

elementos obscuros e às vêzes simples-

mente assassinos, cobiçosos da proprie-

dade judia, a que lançaram m.o para

assim ajudar ao extermínio.

Para cada lugar em que chegaram

suas legiões a Alemanha levou o sub-

jugamento do espírito do homem 6 0

ódio antijudaico. E

A antissemitismo se converteu em
materia de “exportação” e foi semeado
e repartido por tôda parte pelos em-
baixadores ₪ diplomatas alemães. Ve-
remos no Julgamento como os nazistas
empregarão conscientemente o incre-
mento: do antissemitismo para ajudar a
cristalizar fascistas em grande quanti-
aade de países, para facilitar sua in-
filtração demolidora da independência,
dos próprios países e para preparar.

Em mãos dos nazistas o antissemi-
tismo era uma arma eficaz e portador:
da morte, quefoi empregada cantra po-
vos e países.
Finalmente, foi despedaçado o pode-

rio militar nazista, calou-se a voz de
seus canhões, foram derrubados seus
bombardeiros afundados seus subma-
rinos, mas o veneno antissemitico que
espalharam ainda vive e às vêzes

mesmo ergue novamente sua cabeça
monstruosa, quando seus portadores

saem pela noite a pintar as svastis-
ticas pelas ruas.

Já fpos umbrais da cptastrofe na
segunda guerra, O Ministeria, de Re-

lações Exteriores alemão reuniu os di-

plomatas e embaixadores nas capitais
europeias para decidir sôbre io modo
de incrementar o ódio antijudaico no
mundo. Isto foi em abril de 1944...
Os pecadores não se arrependem

nem siquer nas portas do inferno. Em

abril de 1945, na hora do extertor,

quando os canhões sovieticos troavam

já nas redonddezas de Berlim, quan-
do Hitler já estava fechado no porão

de sua cancelaria, seu mundo arrul-

nado, e seu país castigado, porsôbre

os cadáveres de 6.000.000 de judeus

escreveu o fuehrer seu testamento po-

lítico. Éle ordenou a seu povo lodiar

eternamente aos judeus e terminou:
os quinta-colunas que os esperarãoi—, « . sobretudo, obrigo aos dirigentes

nos rlaíses conquistados. Esta quin-
ta-coluna era antissemita sempre, e

em todos os casos foi educada para o

ódio antijudaico.

Ribbentrop esforçou-se na criação
de uma Internacional antissemita co.
mo vanguarda das tropas conquista-
Goras.

OS MORTOS
De um total de 9,5 milhões de judeus existentes na Europa

do povo e a seus subordinados a man-

ter estritamente as leis nacionais, e

a oporem-se sem compaixão ao ju-
daismo internacional, envenenador dos
povos”.

Mesmo de seu tumulo Hitler tra-
tou de semear ódio contra o povo de
Israel.

E OS VIVOS

 

em 1939 yesta-

tam ao final da guerra somente 3.500.000

O numero de judeus que perderam suas vidas no massacre, foi vinte e

«luas vezes maior que os 273.830 americanos que cairam no campo de batalha ;

foi desessete vezes maior que os 335.506 soldados e civís britanicos quejtombaram.

A porcentagem de mortos de origem judaica na segunda guerra mundial,
comparada com as perdas de outros povos, revela a amplitude do desastre.

Judeus da Europa ..

Judeus no mundo ..
Americanos ..
Ingleses ......

Poloneses ..
Iugoslavos

metidoוסתסמל‏
(inclusive austriacos)‏
RUSSOS usa ‏'

11,0%

63% € 6.000.000 de 9.500.000)
35,3% ( 6.000.000 de  17.000.000)
0,12% 273.830 de 140.000.000)
0,7% 335.565 de  45.000.000)

(
(

8,3% ( 2.000.000 de  24.000.000)
( 1.760.000 de  15.000.000)

9,0% ( 7.000.000 de 78.000.000)

114% )20.000.000 de 175.000.000)
As perdas judaicasnão se referem ao que pereceram nos exércitos aliados.

Estes soldados judeus estão incluidos no total dos demais paises). O numero de
soldados judeus enganjados nos exércitos que combatiam os nazistas se ele.

vava a 1.500.000.
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HITLER E GOEBELS «PREVEÉM »

O FUTURO DO POVO JUDEU...

Muitos são os documentos existentes que provam claramente a intenção

do nazismo em seu plano diabolico de exterminar o povo judeu. Apresentamos

aqui alguns documentos em seu original que vem demonstra-lo.

DAS LEIS DE NUREMBERG(EM VIGOR DESDE 15-9-1936)

1) O casamento entre judeus e cidadãos do estado alemão, ou qualquer

ou ligados sanguineamente.

a outro ligado sanguineamente, fica terminantemente proibido.

2) Ficam proibidas quaisquer relações sexuais judeus e cidadãos alemães

3) É proibido aos judeus empregar em suas casas domésticas de sangue

alemão de idade inferior a 45 anos.

4) É proibido aos judeus hastear a bandeira nacional alemã e usar qual.

quer emblema nacional.

PALAVRAS DE HITLER SOBRE O

EXTERMINIO DO POVO JUDEU

“E no dia de hoje, um dia de res

cordação para o povo alemão, desejo

dizer-lhes o seguinte: muitas vêzes

em minha vida fiz previsões sôbre O

futuro e na maior parte estas foram

recebidas com risos e ironias. Nos dias

em que lutei pelo governo, o povo ju-

deu colocou-se entre os cabeças dos

que receberam com risos a minha. pro-

fecia, quando disse que um dia serei

o dirigente do Estado e do povo, e

então será também resolvido o pro-

blema judcu. Eu suponho que o ‎עופס

tadino do judaismo alemão naqueles

dias paralisou-se em sua garganta. E

hoje, desejo novamente prever o fu-

turo e dizer: se o judaismo finan-

ceiro internacional for bem sucedidc

na Europa e além dela ao introdu-

zir os povos numa guerra mundial,O

resultado da mesma não será a bol.

chevização do mundo isto é, uma vi-

tória do judaismo, mas sim o aniqui-

lamento da raça judaica na Europa.

(De um discurso pronunciado no
Reichstag a 30 de Janeiro-de 1939):

DE UM ARTIGO DE GOEBELS DE 76

DE NOVEMBRO DE1941:

"...A acusação histórica quanto ao

judaismo mundial, de que êle apres-
sou esta guerra e ampliou o seu âm-
bito, foi demonstrada tão evidente.
mente que não é conveniente acres-
ventar vãs palavras a êsse respeito. Os

judeus quizeram esta guerra, e a con-
seguiram. Portanto foi cumprida a pro-
fecia do Fuehrer de 30 de Janeiro de
1939, em seu discursoante o Reichstag
alemão.
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...O destino reservado ao povo ju-

deu se realiza. Por mais difícil que
seja êste destino, êles o merecem, e

ainda mais. Não há lugar para sen
timentos ou arrependimentos. O ju-
daismo mundial exagerou em sua
fôrga quando despertou a provocação

desta guerra, e agora êle passa um pro-
cesso gradativo de aniquilamento da
mesma forma que intenciou fazer co-
nosco, e o faria sem a menor obje-

cão se tivesse fôrça para: tal. Ele está
condenado ao extermínio, conforme sua
própria lei: olho por olho, dente por
dente. Nessa luta histórica telo ju-
deu é nosso inimigo e não há di.
ferença se êle se degenere no gueto

polonês, se vive como qfrrasita em
Berlim ou Hamburgo, ou se toca as

cornetas da guerra em Nova Iorque

cu Washington.

1) Os judeus são nossos inimigos.
Éles planejaram e trouxeram esta
guerra ao mundo. Por meio desta guer-

ra êles desejam destruir o Reich ale-

mão, e o povo alemão. Devemos evi-

tar que consigam seu intento.

2) Não há diferença entre os ju-

deus. Todo judeu é inimigo do povo

alemão. Se êle não demonstra exter-
namente, é por medo, e esperteza.

3) Todo soldado alemão que tomba

nesta guerra é inscrito como divida na

conta dos judeus. E por isso êles de-

vem pagar por êles.
4) 'Todo o portador do sinal de ju-

deu é inimigo do povo, e quem tem,

relações com êle aziesar de ver o seu

sinal, é como se fosse um filho de ju-

deus, e deve-se julgá-lo e condena-lo por

isso. Todo o povo deve despreza-lo

pois abandonou nesses dias graves da

história do seu povo, o seu acampa-

mento, e passou para o inimigo.

 

 

É dever do governo liquidar os ju-
deus. Ninguém deve agir por conta
própria, mas todos devem aceitar os
meios usados pclo governo contra os

judeus, e todos devem defender os
mesmos. A segurança do nosso povo
exige de cada um de nós o acatamento
dessas ordens.

Os Grupos de Extermínio

No livro 3%, paginas 67%0-717 (baixo a especificação L-180) das atas dos
tribunais de Nuremberg, figura um informe do S.S. Brigadefsehrer Franz Sta-
ihecker, o qua! em 1942 foi morto pelos guerrilheiros anti-nazistas na Estonia,
na qual serviu como chefe de um dos Einsantzgruppen (grupos de exterminio).
O informe, do qual trazemos fragmentos, foi enviado por Stalhecker no dia
21-1-42 aos seus superiores em Berlin.

.. “Na Lituania tivemos exito pela
primeira vez em Kauen (Kovno) com

a ajuda das companhias mobilizadas
dos partizanos (se refere a grupos na-

cionalistas lituanos, que fizeram os

pogroms nos primeiros dias da ocupa-

ção alemã e se auto-denominavam
“partizanos”).

Para nossa surpresa não foi facil,
no começo organizar pogroms em gran-
des proporções. O dirigente das uni-
dades “partizanas” Klechmaitis, um

dos primeiros que se mostrou dispos-

to a isto, conseguiu organizar um po-

grom de acordo com as indicações de

um pequeno grupo de avançada em
Kovno, sem que exteriormente se des-

cobrisse nenhuma ordem ou iniciativa
alemã... 0

... “Durante o primeiro pogrom, na
noite de 25 para 26 de junho, os “par.
tizanos” liquidaram mais de 1.500 ju-
deus, foram queimadas ou destruidas
66 outra maneira, umas quantas sina-

gogas e um bairro judeu inteiro, ses-

senta casas em total, arderam por

completo. Nas noites seguintes foram

liquidados de maneira semelhante ou-

tros 2.300 judeus... ,

...Em outras partes da Lituania se
realizaram ações semelhantes às de
Kovno, ainda que em escala mais re-
duzida, nas quais se incluiu aos restos
dos comunistas...
...Na Letonia foi em geral mais di.

ficil realizar depurações e pogroms.
Deve-se assinalar que esta dificuldade
nasce do fato que toda a camada di-
rigente nacional, foi liquidada ou ex-

patriada pelos soviéticos, principal-
mente a gente de Riga...

Apezar de tudo tambem em Riga
conseguimos, por meio de uma ade-
quada influencia sobre a policia au-

xiliar Letona, organizar um pogrom
entre os juaeus, no qual cerca de qua-

trocentos deles foram mortos e umas
quantas sinagogas destruidas. Dado
que em Riga a população se acalmou
em um tempo relativamente curto, foi
impossivel organizar mais pogroms...

...Na medida do possivel se deter-
riinou em Kovno e em Riga por meio
de fotografias e peliculas que os pri-
meiros pogroms foram levados a efeito
por lituanos e letões...

.. E” possivel prever que por meio
Ge pogroms sómente não será solucio-

nado o problema dos judeus do este.
Fora disto, a ação de depuração, leva-

da a cabo pela policia de segurança

de acordo com ordens basicas, estava

Gestinada a liquidar a maior quanti.

dade de judeus. Por isto é que as

unidades do “Sonderkomando” (co-

mandos especiais) às quais se agrega-

am unidades escolhidas na Lituania

companhias de “partizanos” e na Le-

tonia, elementos da policia auxiliar

Letonas, realizaram ações de extermi-

‎תוס em cidades e aldeias. A mobili-

zação e o recrutamento das unidades

de exterminio se realizaram sem maio.

1es problemas. Ao mobilizar lituanos

e letões para os grupos de exterminio

se deu preferencia a aqueles cujos pa-

rentes foram mortos ou desterrados

pelos russos.

|. Na Lituania em especial foi ne-

cessario tomar amplas e drasticas me-

didas. Em certos lugares sobre ma-

neira em Kovno, os judeus se arma.

ram, tomaram parte na luta guerri-

lheira. Em linhas gerais, os judeus

lituanos colaboraram muito ativamen-

te com os soviéticos...

-. Tambem na Letonia, após a en-

trada do exercito alemão, os judeus
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realizaram atos de sabotagem e pro- ...Já se completou quase totalmente

vocaram incendios. Em Dvinsk pro- a captura de todos os judeus, maiores
vocaram os judeus grande numero de 4 146 anos. Todos foram mortos com
incêndios e grande parte da cidade dn ְ 0"
foi queimada. A usina eletrica ardeu exceção dos medicos e dos “notaveis
por completo. As ruas povoadas por que foram nomeados pelo Sonderko-

judeus não sofreram danos. mando. As judias aptas para o tra-

.. Na Letonia foram mortos até balho, nas idades entre 16 e 60 anos,
agora 30.000 judeus. 500 foram liqui. foram levadas para toda classe de
dados no pogrom de Riga. trabalhos. :

-..Dos 4.500 judeus que haviam na e.
Estonia nos cotas do ataque em di- ---Em Harkow se está erigindo um
reção ao leste, a maioria escapou com ecampamento ao qual serão enviados

a retirada do exercito vermelho. Fi- todos os judeus da Estonia, portanto
caram somente cerca de 2.000 dos pode-se deduzir que este país ficará
quais 1.000 em Tallin. “limpo” de judeus...

USANDO O NOME DE “PARTIZANS”

Nazistas Organizam Pogroms
Damos a continuidade um fragmento de um informe posterior ao de

Stalhecker referente ao setor norte do território soviético ocupado. O informe
todo apareceu nas atas dos julgamentos de Nuremberg, livro 30, paginas 72-80.

“LITUANIA” depois da entrada salientar que durante as ações muitos
cas unidades alemãs, estalou o odio judeus atacaram empregados locais e
antijudaico dos lituanos e originou forças auxil iares lituanas que foram
pegroms sumamente efetivos, em espe-  mobilizadas para esta ação. Houve.
cial depois que jovens judeus comu- ram tambem muitos que ant eg de sua
nistas provocaram grandes incendios, execução demonstraram suas convic-
com gasolina preparada de antemão, ções bolchevistas. deram vivas a Stalin
em varias cidades pelas quais passa- e insultaram a Alemanha.
ram as tropas blindadas alemãs sem' ...Devido a razões de mobilização
toca-las. de pessoal é impossivel liquidar total-

.. Durante estes pogroms, levados a mente a população judaica e por isso
cabo pelos lituanos com real ajuda por Se criaram os seguintes guetos: Kovno,
parte de nossa polícia de segurança « com aproximadamente 15.000 judeus,
dos S.D., foram liquidados em Kovno, Vilna com 15.000, Savily com 4.500.
3.800 judeus e em cidades pequenas Estesjudeus são empregados princi-
uns 1.200. Mais de uma vez sucedeu  palmente em trabalhos vitais para 6
que os judeus que conseguiram esca- reforço bélico.
par foram entregues pelos camponeses. Assim por exemplo, 5.090 trabalham
Estas ações expontáneas de limpeza em três turnos de escavações no aero-
não chegaram a estabilizar esta parte  dromo situado nas imediações de
da frente de retaguarda, em especial Kovno.

porque o entusiasmo da população de. Além dos fuzilamentos em massa, os
caiu rapidamente. Einsatzgruppen costumavam matar
Por isto foram postos em 8080 00- suas vitimas por axfixia em veiculos.

mandos especiais que limparam de Sobre o chassis de caminhões monta-
judeus, mulheres e homens, primeira- ram c abinas que se fechavam hermé.
mente a todas as prisões, e logo depois ticamente. A boca de escape estava
em forma sistematica região após re- ligada a estas cabinas e no momento
gião, e toda a Lituania. Como resu- têr, os gazes se espalhavam e cum-

mo de muitas ações isaladas, foram em que começava a trabalhar o mo-
1100108085, 136.421 pessoas. Deve-se priam sua fatidica missão.

-
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Os Veículos da Morte
Damos em . continuação fragmentos de um informe de um especialista

nazista em “veiculos da morte”, depois de ter feito uma inspeção meticulosa.
O informe foi enviado ao encarregado do Departamento técnico da RSHA (Rei-
ehssichersheishaupptant) o chamado Escritorio Superior de Segurança do Reich.
Este documento, que foi citado nos processos de Nuremberg soba designação
“PS-510, figura nas atas do livro 26, paginas 102-110.

Correio militar 32074
Kiev, 16 de maio de 1942

Al Obersturmfuherer Rauf

Berlim, Calle Printz Ahlbrecht 8

Estritamente secreto

-«. -À revisão dos veiculos nos grupos (de exterminio) Ce D, está termi-
minada. Os veiculos da primeira série podem ser usados inclusive em condi-
ções climaticas que não sejam extremamente más, enquanto que os da segunda
série (saurer) estão completamente paralizados quando chove. Si chove durante
meia hora já é impossivel utilizar os veiculos deste modelo, pois derrapam e
patinam. E” possivel usa-los somente com tempo seco. Surge a pergunta: é
possivel empregar estes veiculos sômente se estão fixos no lugar da execução?
Em primeiro lugar, é preciso trazer os veiculos até o lugar, o que se pode fazer
somente com bom tempo.

Entretanto, estes lugares estão geralmente bastante afastados, 10-15 kIms.
dos caminhos, e é dificil chegar a eles. Com chuva é obsolutamente impossivel.

E si se transporta ou se faz marchar aos condenados à morte até o lugar
em que se encontra o veiculo, logo percebem o que sucede e são atacados de
intranquilidade, coisa que por todos os meios devemos evitar. Resta então,
somente uma solução: agrupa-los no lugar de concentração e logo mover-se.

“...Dei ordens de camuflar os v eiculos do grupo D. De ambos os
jados foram colocadas cortinas nas janelas (uma por lado nos veiculos peque-
nos, e duas nos maiores) como aquelas que pode-se ver nas casas dos campo-
neses. Os veiculos são tão conhecidos, não somente pelas autoridades, como
tambem pela população que já existe entre eles os que chamam os veiculos
Ge “autos da morte”. :

Em minha opinião a coisa não pode permanecer secreta apezar da
camuflagem.

O terreno não é plano e os caminhos e estradas estão em péssimas
condições e isto causa debilitamento nas uniões e fechaduras herméticas dos
veiculos.

Eu me pergunto si em tais casos deve-se enviar os veiculos à Berlim
para serem reparados. O transporte para Berlim é muito caro e exige muito
combustivel.

Como conclusão, para economizar, indiquei que os pequenos consertos
sejam feitos aqui no lugar, e na medida em que seja impossivel realiza-lo,
avisar imediatamente e por telegrama a Berlim, que o veiculo numero tal e
tal ficou fora de uso.

-..Além disso, ordenei que durante a gaseificação, nossos homens se
afastem do local, para preservar sua saude, inclusive nos casos em que haja
escapamento de gases. A este respeito deve-se notar que certos Kommander,
depois da gaseificação, executam por si mesmos o descarregamento dos corpos.
Fiz notar aos chefes destas unidades que esta atitude pode a curto ou longo
prazo, influir sobre a saúde fisica e mental de seus homens. Os homens se
queixaram de enxaquecas que os atacam após cada descarga dos corpos. De
qualquer maneira, estes homens se obstinam em realizar eles mesmos o trabalho,
temendo que si o fizessem os prisioneiros, isto poderia dar chances de fugas
de condenados. Por tudo isto, peço qua para cuidar da saude de nossos homens
seja dada uma ordem neste sentido.
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...h gaseificação se realiza de uma forma completamente incorreta.

Para terminar a “ação” o mais rapidamente possivel, os chaufferes abrem todo

o gaz de uma só vez. Como consequencia disto os executados morrem asfixia-

dos e não “anestesiados” como está escrito nas ordens. Em cumprimento de

minhas ordens se demonstrou que mediante uma pressão adequada sobre 0

pedal da velocidade do veiculo, a morte chega mais arpidamente e as vitimas

falecem calmamente. Não se viram mais faces contorcidas e caretas, e nem

ze constataram segregações.

Hoje seguirei viagem até o Einsatz gruppe B e para lá devem ser dirigidas

as novas ordens destinadas a mim.

DOKTOR BECKER

S S. UNTERSTUMRFUHERER

 

Preparando a «ULTIMA ETAPA»

O General Gouverner (Governador geral) Dr. HANS FRANK, revelou

‎הי seção de seu “governo” em Krakov, no dia 19 de Dezembro de 1941, que

chegou a ultima etapa da solução do problema judaico ao território baixo sua

jurisdição. Em um discurso de cinismo incomparável, FRANK anunciou a seus

ajudantes que devem preparar-se para esta etapa, cujo significado é o exter.

minio fisico de todos os judeus no território baixo seu mando. A consulta

que FRANK menciona em seu discurso se levou efetivamente a cabo em Berlim

no dia 20 de Janeiro de 1942 e é conhecida com o nome de WANNSEE;

KONFERENZ.

HANS FRANK deixou atraz de si, 38 tomos de valiosos documentos, entre

atas de reuniões de seu “governo”, conferencias do partido nazista nas quais

participou, seu diario pessoal, etc.. Parte destes documentos foi p'.blicada nas

atas do julgamento de Nuremberg, no tomo 29, paginas 365-725. O fragmento

«gue aqui trazemos figura nas paginas 502-503.

.. “Lhes direi sinceramente que desemos terminar com os judeus, de

uma ou outra maneira. O Fuherer disse em certa ocasião: “Si o judaismo

unificado conseguir provocar uma nova guerra mundial, darão seu sangue não

somente os povos que os judeus instigarem à guerra, sinão que será esse O

fim dos judeus da Europa”.

.. “Sei que se escutam criticas acerca de algumas medidas que se tomam

atualmente no Reich contra os judeus, como nos provaram Os informes sobre

o estado de ânimo. Com plena consciencia falam de crueldade, dureza, etc.

Antes de prosseguir com minhas palavras, peço que prestem atenção, e con-

cordem com a seguinte definição: “nosso lema é piedade para o povo alemão,

nada de piedade para os estranhos a ele. Estes não demonstraram para

nosso sangue para salvar a Europa, e por fim, a raça judaica subsistir na

conosco uma relação piedosa”...

". Como nazista veterano devo dizer que si derramarmos O melhor de

Europa apezar de tudo, nossa vitoria na guerra será somente uma conquista

parcial. Por isto é que minha relação ideológica para os judeus se baseia na

esperança de que desaparecerão. Devem extinguir-se. Comecei a verificar

possibilidades de seu translado para o leste. Em Berlim. deve realizar-se em

Janeiro uma conferencia a respeito. Participará dela o Staats Sekretar (vice-

ministro) Dr. Buehler. A conferencia terá lugar na RSHA, no escritório do

Obergruppenfuehrer HEIDRICH. De todos os modos começará um grande

mnovimento da população judaica...

.. “Mas, que será dos judeus? Acaso pensam vocês que Os estabelece-

remos em Ostland? Para que tanta moléstia, em Ostland ou em Reichshom-

rnisariat? Eles não tem lugar ali, liquidai-os 70068 1097908. Senhores, lhes
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peço que se imunizem contra todas as duvidas sentimentais. Devemos exter.

minar os judeus onde isto seja possivel, onde os encontrarmos, para salvaguardar

a integridade organica do Reich.

Se entende que as coisas devem realizar-se por meios distintos aos citados

pelo Doutor Hummel. Não puderemos tornar responsaveis por isto aos juizes

de Cortes Especiais, dado que este assunto não pertence ao campo do proce-

dimento jurídico.

Nossos conceitos usuais não são aplicaveis a acontecimentos grandiosos e

unicos como este. De qualquer maneira, devemos encontrar o caminho que

nos conduza 20 objetivo, e eu já tenho meus planos...”

Para nós, os judeus são também parasitas prejudiciais ao maximo. De

acordo com as apreciações atuais existem no territorio do “General Gouvernement”

dois milhões e meio de judeus, e se agregarmos aos ligados a eles por laços de

até três milhões e meio. Estes tres milhões e meio de judeus não poderemos

parentesco, e tudo o relacionado com isto, seguramente subirá o seu numero

matar a tiros, e tampouco poderemos envenenar a todos. Mas, poderemos to-

mar medidas que nos levem por um caminho ou outro a resultados praticos

na ação de liquidação. Me refiro a ações em grande escala, que serão deter-

minadas no Reich.

-

O “General Gouvernement” deve ficar “limpo” de judeus,

comoo Reich. Como e onde isto se fará, é questão dos organismos que aqui

‎ו e mobilizaremos, e sobre cujas prerrogativas informarei oportuna.

mente.

j Buehler: Chefe de governo do Governador Geral, com patente de vice-

ministro. Na conferencia de Wannsee exigiu acelerar a aniquilação dos judeus

em seu territorio. Condenado à morte e executado em Krakov, no dia 20 de

julho de 1948.

Ostland: Unidade administrativa durante a ocupação alemã, que incluia a

Lituania, Letonia, Estonia e a Bielorussia. O Reichshkomissariat era na Ucra-

nia, durante a ocupação.

Hummel: Chefe de despachos do Dr. Frank e seu auxiliar no distrito

de Varsóvia.

AS CÂMARAS DE GAZ

VISTAS POR UM NAZI

 
O depoimento do S.S. Obersturm-

fuehrer Kurt Gerstein, engenheiro em

minas, foi um dos poucos testemunhos

de não judeus que contem sobre o ex-
terminio de judeus em câmaras de gaz,

baseando-se no que seus olhos viram.

Este depoimento lança uma luz brutal

e fantasmagórica sobre o plano de

“Solução Final” em sua concretização,

tal como foi visto por quem, por mo-

tivos de suas “tarefas”, visitou as mais
secretas instalações de Maidanek, Bel-
zets, e Treblinka e esteve em diario e

estreito contato com os individuos res-
ponsaveis pelos campos de exterminio.

Em seu depoimento Gerstein explica

detalhes sobre o curso de sua vida 6

as razões que o levaram a ingressar

nas fileiras da S.S., no entretanto

ainda não está suficientemente clara

a trajetoria de quem, segundo suas

palavras, pertencia ao movimento Te-

ligioso anti-nazista e durante o trans-

curso da guerra se viu convertido no

responsavel

.

pelo Departamento de

Gases no comando das sS.s.

Gerstein entregou pessoalmente aos

seus captores norte-americanos 5611 Tre-

lato, no dia 5 de maio de 1945. Agre-

gou a seu testemunho, uma lista de
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anti-nazistas que se costumavam reu-

nir em sua casa e uma serie de reco-

mendações sobre sua retidão. Escre-

veu seu depoimento em francês.

Tambem forneceu uma lista detalha.

da sobre as remessas de gaz e contas
daqueles que as forneciam.

Se informou posteriormente que

Gerstein se suicidou em uma prisão

militar em Paris no dia 25 de Julho
de 1945, antes de ser inquirido de
acordo com a lei.
As circunstancias de sua morte per-

manecem ainda incertas, e tampouco

se sabe onde jaz seu cadaver.  Exis-
tem suposições de que Gerstein foi
obrigado a pôr fim à sua vida para
evitar que revelasse detalhes condena-
torios sobre nazistas de alta hierarquia.

O testemunho de Gerstein e os do-

cumentos agregados a ele, foram apre-
sentados nos tribunais de Nuremberg.

Apresentamos mais adiante fragmen.
tos dos mesmos, descobertos em 1946,

tal como fora publicado pelo Doutor
Hans Rothfells na edição de 1943 do
“Viertelchahreshefte fuer Zeitgeschich-
te”, entre as paginas 177 e 194. Esta

versão tambem é a original de Gerstein
e estava destinada à sua esposa.
A seguir, fragmentos dos originais de

Gerstein.
“No dia seguinte viajamos a Belzetz.

Uma estação ferroviaria especial e pe-
quena foi levantada sobre uma colina,
ao norte da estrada Lublin-Lvov. Ao
sul desta estrada haviam umas tantas
casas e um letreiro: “Sonderkommando

Belzetz do Waffen S.S. Dado que 0

verdadeiro diretor das instalações de
exterminio, o “polizei hauptamt” Chris-
tian Wirth, ainda não estava no lugar,
Giubotznik me apresentou ao S.sS.
Hauptsturmfuehrer Obermayer. Neste

mesmo dia êste me mostrou tão su-
mente o que deveria mostrar. Neste
dia não vi mortos. somente um odôr

desagradavel, neste cálido mê s de
Agosto, dava a impressão de um odór
de peste, e milhões de moscas revoa.
vam nas proximidades.

Ao lado da estação, havia um bar-
racão com uma janela para serem alí
ertregues os objetos de valôr. Depois,

havia um quarto grande, com cerca de
cem cadeiras, que era o salão de bar-
beiros. Saindo de lá havia um cami-
nho repleto de frondosas arvores, e
uma cerva dupla de arame farpado 6
de cada lado um letreiro com os seguin-
tes dizeres: “ZU DEN  INHALIER.
UND BADERAUMEN!” ( As instalações
de banho e inalações). Diante de nós
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se erguia algo semelhante a uma casa
de banhos, com flores na entrada. Al-

guns passos adiante via-se uma es-

tcadaria e nos lados direitos e esquer-

“dos do edificio, três salas de cada la-

tdo, de 5x5 metros e altura de 1,90 mts.,
icom portas de madeira. Na parede pos.

'terior, na penumbra, confusas, haviam

«portas corerdiças. No teto, como ulti-

ima zombaria aos desgraçados condena-

dos, um “MAGUEN-DAVID. Mas, não

» pude vêr este entardecer.

E Na manhã seguinte, mais ou menos

as 7 horas, me avisaram: dentro de dez

“minutos deve chegar o primeiro carre-

igamento. E, com efeito, depois de al-

guns minutos chegou o trem de LVOV:

"45 vagões, 6.700 pessoas, das quais

1.450 mortas. Por traz das janelas

gradeadas, se divisavam crianças de

faces pálidas e tomadas pelo panico, e

junto a elas, homens e mulheres. O

trem entra na es tação. Duzentos ucra.

nianos abrem as portas e fustigam os

homens com seus lategos para fazê-los

sair dos vagões.

Um grande alto-falante transmite

as instruções: despir-se, retirar os den-

tes postiços, oculos, etc. Os objetos de

valôr devem ser entregues ao lado da

janela, sem receber nenhum recibo ou

confirmação. Os sapatos devem ser ata-

dos, aos pares, com o maximo cuida.

do, desde que nas pilhas de mais de

vinte e cinco metros de altura, nin-

guem poderia depois identificar os pa-

res exatamente,

Logo após as moças e senhoras vão

ao barbeiro, que com três ou quatro

golpes de tesoura, as despoja de seus

cabelos que são arrojados à sacos usa-

dos comumente rara batatas. “ISTO

SE DESTINA PARA ESTOFAMENTO

EM SUBMARINOS OU ALGO PELO

ESTILO”, me explica o oficial que me

acompanha.
Neste momento tem início a pro-

cissão. A frente marcha uma moça de

surpreendente beleza. Marcham ao lar-

go da “AVENIDA”, mulheres, homens

e crianças, nús e sem dentes postiços.

E observo, junto com o Hauptman

WIRTH de um pequeno estrado levan.

tado perto das camaras. Mães sobem

com seus bebês nos braços, vacilam e

finalmente entram nas salas da morte!

Num extremo está parado um robus-

to S.S. que com voz paternal diz a

todos os que entram: “nada lhes acon-

tecerá! Vocês somente tem que respi-

rar fundo nas salas, isto expande os

pulmões e ademais é necessario para

evitar enfermidades e pestes. “Quan-  

 

do lhe perguntavam o que lhes sucede-

ria no campo de concentração, respon.

dia: “Lógicamente os homens terão que
trabalhar, construir casas e estradas.
As mulheres não terão que trabalhar,
somente si quiserem poderão ajudar
nos afazeres domésticos.”

Para alguns dos desgraçados estas

palavras são uma centelha de esperan-
ca que os auxilia a dar esses poucos

passos em direção às camaras sem ne-
nhuma resistencia. A maioria sabe «o
que os espera; o odôr lhes anuncia o
seu destino!

Assim sobem lentamente os poucos
degraus e logo percebem tudo. As mu-
lheres tem seus bebês nos braços. Os
adultos, as mulheres e as crianças, to-

dos estão desridos. Caminham, vaci-

lam, no entretanto entram nas salas

da morte, arrastados pelos que vem

atraz deles, ou golpeados pelos lategos
dos S.E. A maioria marcha em silen.
cio. Uma judia de cerca de quarenta
anos, de olhos ardentes, grita que o
SANGUE QUE AQUI SE DERRAMA

CAIRÁ SOBRE OS ASSASSINOS.Ela
recebeu do proprio WIRTH em pessoa
uns quantos golpes de chibata.

Depois, tambem ela desapareceu na

camara de gaz, Muitos rezam. Eu tam-
bem rezo em silencio e grito à meu
DEUSe ao DEUS deles. Estaría dispos-
to a ir com eles às camaras da morte,
estaria disposto a morrer com eles.
Mas, em seguida seria encontrada nas
camaras de gaz um oficial da S.S.
com seu uniforme o que se interpreta-

ria como um lamentavel acidente, e se-
ria tudo esquecido sem ter nenhuma
repercussão. Não chegou minha hora
ainda, ainda devo informar e avisar ao
mundo o que ví aquí!!!

As camaras se completam. O
Hauptman WIRTH ordena apertar
mais e lotar ainda mais as salas re.
pletas. Dentro das camaras, um pisa
os pés do outro: 700 a 800 pessoas num
espaço de 25 metros quadrados, num
volume de 45 metros cubicos! Os 8.5.
os empurram uns contra os outros ao
maximo. As portas se fecnam. Ao
mesmo tempo as proximas vitimas, es-
peram fóra, despidos sofrendo as in-
tempéries da natureza. Quando me
contam que no inverno lhes é dispeú-
sado o mesmo tratamento observo que
poderão morrer de frio. “PARA ISTO
OS TRAZEM!” me responde um S.S.

HECKENHOLT é o mecanico do
motor diesel e ao mesmo tempo o pro-

prio construtor do aparelho. Os gases
de escape do diesel são os que tem que

terminar com as vitimas. Mas, o diesel
não funciona! Chega o Hauptmarn

WIRTH e observa que n ão o agrada

que isto suceda exatamente no dia em

que eu estava presente ali. E eu efeti.

vamente vejo e registro tudo! Meu cro-

nógrafo registra tudo. 50 minutos, 70
minutos, e o motor não Iunciona. A

gente espera nas camaras de gás. Inu-

tilmente.
Eu os escuto chorar e lamentar-se.

WIRTH fustiga com o latego ao ucra-

nia no que deve ajudar a HECKE.

NHOLT com o motor. Lhe dá doze ou

treze chicotadas na cara. Depois de

duas horas e quarenta e nove minutos,

conseguem consertar o motor. Meu

cronógrafo registra tudo como é devi-

do. Até este momento vivem os ho-

n.ens nas quatro camaras, QUATRO

VEZES 750 HOMENS EM QUATRO

VEZES 4 METROS CÚBICOS! Pas-

sam 25 minutos, e já são varios os mor-

tos. Isto se pode constatar de uma pe.

cuena janela na qual uma lampada

elétrica ilumin: por uns instantes o

interior da camara. PASSADOS 32

MINUTOS TODOS JAZEM MOR-

TOS"
Pelo lado oposto homens da com-

panhia de trabalho abrem as portas

de madeira. Eles tambem são judeus

a quem se prometeu liberdade e uma

certa porcentagem dos objetos de va-

Jor, como salario por seu tétrico traba-

lho. Como colunas ce basalto estão os

mortos, erguidos e apertados nas ca.

maras €2 gases. Dentro, não havia lu-

gar para cair siguer, nem ajoelhar-se,

mas inclusive na mortese reconhecem

as familias. Estes estão com as mãos

dadas entre sí, rigidos e somente depois

de grande esforço se consegue separá-

los para preparar lugar para O próxi-

mo turno.

Arrojam os cadaveres, molhados de

suor e urina, sujos de excremento, com

sangue de menstruação nos pés. Os

cadaveres das crianças são arrojados

ao mar. Não há tempo. As chibatas

dos ucranianos descem continuadamen.

te sobre as costas dos componentes da

companhia de trabalho. Duas dezenas

de “DENTISTAS” (prisioneiros que eX-

traiam os dentes de ouro) abre m as

bocas dos cadaveres cam ganchos e

procuram. Os que tem dentes de ouro

são atirados para o lado esquerdo, Os

que não os possuem para O direito.

Outros “DENTISTAS” arrancam com

tenazes e martelos os dentes de metais

preciosos. :
KURT GERSTEINeb
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Os Próprios Nazi se Condenam

TESTEMUNHO DE WIESLICZENI

O TESTEMUNHO DE WIESLISCENY em Nuremberg foi dramatico por

demais. Sobre a personalidade do individuo não temos que agregar nada, além

do deposto no tribunal, no dia 3 de fevereiro de 1946. Damos a seguir frag-

mentos da versão taquigrafica. O fiscal foi o Tenente Coronel Brockhart,

cujas perguntas serão assinaladas com a letra. e as respostas de Wieslinsceny

serão marcados com a letra R.

P.: Sua idade?
R.: 34 anos.
P.: Onde nasceu?
B.: REGULWKENN, Prussia

Oriental.

P.: Foi membro do partido nazis-

ta?
: Sim.
: Foi membro da S.S.?
: Ingressei em 1934.
: Foi membro da GESTAPO?
: Em 1934 ingressei na S.D.
: Que graduação alcançou?
Em 1940 fui promovido a

HAUPTISTUNFUEHRER (capitão).

P.: Conhece ADOLF EICHMAN?

R.: O conheço desde 1934... In-

gressamos na Gestapo mais ou menos

ao mesmo tempo.

Até 1937 servimos na mesma seção.

Nos conhecemos hem, nos amparava.

mos e conhecí muito bem sua familia.

P.: Qual era seu cargo?
R.: EICHMAN estava na RSHA

como chefe de companhia na AMT IV,

Gestapo...
P.: Qual era a sua principal ta-

refa?

R.: Esta companhia... se ocupa-
va do problema dos judeus, para a
RSHA. EICHMAN recebeu prerrogati-

vas especiais de MULLER, chefe da
AMT IV, e chefe da policia de segu-

rança. Ele era responsavel pelo que

veio a se denominar “A SOLUÇÃO DO

PROBLEMA JUDEU”, na Alemanha e
nos paises conquistados.

Em 1940 a linha que regia as ati.

vidades da companhia era, a planifi-

cação da emigração. Na segunda eta-
pa, a concentração dos judeus se fez
nos guetos, na Polonia e demais paises

da EUROPA ORIENTAL. A terceira

época que começou em principios de
1942, foi a cnamada “A SOLUÇÃO FI-
NAL” do problema judaico”, quer di-
zer, exterminio planificado da “RAÇA”
JUDAICA. Esta época terminou em

שנ לט
לנ קנט
עיט

26

outubro de 1944 quando HIMMLER or.

denou cessar o exterminio.

P.: Quando você entrou em conta-

to com a seção IV A 4? (aqui há um

erro na pergunta pois a seção de

EICHMAN se chamava IV B 4).

R.: Em 1940. EICHHMAN propoz

que eu fosse à Bratislavia como conse-

iheiro do governo eslovaco nos proble-

mas judeus. Estive na BRATISLAVIA

até a primavera de 1943, depois estive

um ano na Grecia e em março de 1944

até dezembro de 1944 na HUNGRIA,

com EICHMAN. Em janeiro de 1945

abandonei a seção.
P.: Em seu cargo oficial... teve

noticia de alguma ordem de exterminar

a todos os judeus?
R.: Sim. Pela primeira vez escutei

uma ordem semelhante da boca de

EICHMAN no verão do ano de 1942.

P.: Conte ao tribunal em que cir.

cunstancias foi dada essa ordem e em

que consistia.
R.: No verão de 1942, 17.000 judeus

foram levados da ESLOVAQUIA para
a POLONIA para trabalhos forçados.
Surgiu uma questão de acordo com o
governo eslovaco.

Em abril, ou em principios de maio

de 1942 me disse Eicnman que dora-

vante será possive 1 transportar. fami-

las inteiras. EICHMAN mesmoesteve

na BRATISLAVIA em maio de 1942 e

discutiu o tema com os governantes

eslovenos. Visitou o ministro MACH

e depois o Primeiro Ministro, o Profes-

sor TUKE. Ao mesmo tempo prome-

teu ao governo esloveno que nos guetos

poloneses os judeus seriam tratados

humanamente e com honestidade. Es-

te era o desejo especial dos eslovacos.
Como resultado desta promessa de

EICHMAN, 35.000 judeus foram levados

da Eslovaquia para a POLONIA. De

todos os modos o Governo da Eslova.

quia tratou que os judeus fossem bem

tratados, em especial os que se con-

verteram, Varias vezes o Primeiro Mi-

 

nistro me pediu que o visitasse e ex-

pressou seus anseios de que uma de-

legação eslovaca visitasse as zonas pa-

ra as quais, segundo sua informação,

eram enviados os judeus. Passei sua

solicitação à Eichman, e o Governo da

Eslovaquia lhe enviou tambem o mes.

mo pedido. A resposta de Eichman foi

esquiva.

Em fins de julho ou à principios

de agosto viajei para encontrar-me com

Eichman em Berlim e solicitei uma res-

posta positiva ao pedido dos eslovacos

Lhe fiz notar que no extrangeiro pro-

liferavam rumores segundo os quais es-

tão sendo exterminados todos os ju-

deus poloneses. Lhe contei que o Papa

intercedeu ante o governo da Eslo-

vaquia. Lhe expressei minha opinião

que se na verdade se está realizando

uma ação semelhante isto poderia pre-

judicar seriamente o prestigio da Ale-

manha no exterior. Por todas essas Ta-

2008 solicitei que permitisse a reali-

zação da visita. Depois de uma Pro.

isngada conversação me disse Eichman,

que é impossivel, de todos os pontos de

vista, permitir esta inspeção nos gue-

tos poloneses.” Quando quis saber as

causas me respondeu que a maioria

desses judeus já não viviam mais. Lhe

perguntei quem deu ordens e ele disse

que HIMMLER: Llhe pedí que me

mostre a ordem desde que duvidei que

esta existisse por escrito. Ele...

P.: Onde estavam neste momento?

Onde foi o encontro com EICHMAN?

R.: Este encontro com EICHMAN

teve lugar em Berlim, KURFIRSTEN

STRASSE n.o 116, no escritório de

Eichman.

P.: Continue respondendo a per-

gunta anterior. Fale das circunstancias

e da ordem.

R.: Eiciman me disse que poderá

mostrar-me a ordem por escrito, si isto

tranquilizasse minha consciencia. Ti-

rou de uma pequena pasta de documen-

tos, folheou e me mostrou uma carta

de HIMMLER ao chefe da policia de

segurança e da S.D. e ao encarregado

dos campos de concentração que dizia

mais ou menos o seguinte:

“O FUHERER ordenou a solução

final do problema judeu, de cuja exe.

cução serão responsaveis O chefe da po-

licia de segurança e a S.D. e o en-

carregado dos campos de concentração.

Todos os homens e mulheres judeus

aptos para o trabalho serão excluidos

momentaneamente e serão usados em

trabalhos nos acampamentos.” A car-

ta estava assinada por HIMMLER.

 

Não cabe duvida à respeito, desde que

sua assinatura me era bem conhecida.

P.: Você viu a ordem?

R.: A examinei pêssoalmente. Es-

tava catalogada como secreta e levava

a data de abril de 1942.
P.: Você perguntou algo sobre as

palavras “SOLUÇÃO FINAL?”

significado. Me disse que a extermina-

ção biológica dos judeus nos territorios

do este foi camuflada baixo a deno.

minação de “solução final”. Em con-

versações posteriores sobre o mesmo

tema estas palavras eram de uso co-

mum.
P.: Interrogou você a EICHMAN

sobre as faculdades que a ordem lhe

outorgava?

R.: Eichman me disse que na

RSHA ele mesmo era o encarregado do

cumpíimento da ordem. Para isto re-

cebeu todas as faculdades de chefe da

policia de segurança, e ele é pessoal-

mente responsavel pelo cumprimento

da ordem.
Me ficou claro que o significado da

ordem era a morte de milhões de pes-

soas. Disse à Eichman: “OXALÁ QUE
NOSSOS INIMIGOS NÃO TENHAM A

OPORTUNIDADE DE FAZER O MES.

MO COM O POVO ALEMÃO.” Me res-

pondeu que não começasse com senti.

mentalismo, a ordem veio do FUHE-

RER e temos que cumpria.

Esta ordem esteve em vigor até ou-
tubro de 1944, quando HIMMLER deu

a contra-ordem, proibindo matar ju-
deus.

P.: Quem era o chefe da RSHA no
momento em que se deu esta ordem?

R.: Deve haver sido HEIDRICH,

teste foi assassinado em Praga, Che-
ceslovaquia, em maio de 1942, sendo su-

cedido por KALTENNBRUNER).

P.: Você teve oportunidade de re-
visar documentos no escritorio de
EICHMAN?

R.: Sim, muito frequentemente ti-

ve oportunidade de revisar pastas e do-

cumentos no escritório de Eicnman.

Eichman era um burocrata de todos Os

pontos de vista e costumava anotar

imediatamente qualquer conversação

com os seus superiores. Costumava

explicar-me o quanto era importante

ter sempre o respaldo dos superiores,

seu encobrimento. Ele sempre escapava

de qualquer responsabilidade pessoal e

sempre procúrava ter cobertura de

seus superiores, neste caso MULLER e

KALTENNBRUNER, para o momento
em que se planteasse à questão da res-

ponsabilidade por suas 90005. .-
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P.: Que sucedeu com os 35.000 ju-
deus que foram enviados da Eslova-
quia?

R.: Foram tratados de acordo com
a ordem que Eichman me mostrou em
agosto de 1942. Parte deles se salvou,
os restantes foram mortos.

P.: Como você sabe disso?

R.: Da boca de Eichman e logi-
camente tambem de HESS, atravez de
conversações que  mantivemos na
HUNGRIA. HESS, numa conversa
com Eichman, da qual fui testemunha,
disse que entre 25 a 30% dos judeus

foram poupados e enviados a trabalhos
pesados.

P.: O que pode você relatar-nos so.
bre as ações na GRÉCIA?

R.: Em janeiro de 1943, EICHMAN
ordenou que me mudasse para Berlim
e ali me ordenou passar à Salonica,
para solucionar alí o problema dos ju-

deus em colaboração com as autorida-
des militares da MACEDÔNIA. O re-
presentante de  Eichman, Sturmban-

fuehrer Guhnter já estava na Macedô.
nia. Minha saida foi fixada para fe-
vereiro... Em fins de janeiro Eichman
me avisou que o Hauptsturmfuehrer
BRUNERfoi encarregado da realização
técnica das ações na Grécia e me
acompanhará até Salonica. BRUNER

não estava subordinado a mim, atua-
va independentemente. Em fevereiro
saiu para Salonica e como primeira me-
dida se poz em contato com a adminis-
tração militar. 54.000 judeus de Sa-
lonica e Macedônia foram deportados

P.: Para onde?

R.: AUSHVITZ.

P.: Durante a época de sua con
centração nos guetos antes de sua de-
portação os judeus foram obrigados a
entregar seu dinheiro?

R.: Sim. O dinheiro em efetivo
que estava em seu poder foi colocado
no banco da GRÉCIA. Depois da de-
portação a administração militar pas-
sou estes fundos para sua conta. Ha-
viam 280.000 dracmas.

- P.: Conte brevemente sobre as
ações na Hungria e sua participação
nelas.

R.: Depois da entrada das tropas
na HUNGRIA, Adolf Eichman saiu
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PPe

pessoalmente para lá, investido de ple-
nos poderes. De acordo com uma or.
dem assinada pelo chefe da RSHA fui
colocado baixo as ordens de Eichman.
Este, começou suas atividades na Hun-
gria em fins de março de 1944. Se poz
em contato com membros do governo
hungaro, especialmente com ENDRE e
VON BAKKI. A principio, com 8 00-
laboração dos mencionados individuos,
Eichman concentrou os judeus em lu-
gares especiais. Isto foi feito por re-
giões e em abril de 1944 se principiou
vm RUTENIA e TRANSILVANIA. Em
Rutenia haviam cerca de 200.000 ju-
deus, e por isso nas aldeias e povoados
que foram concentrados houveram con-
cições de alojamento dificilimas, Em
base a estas condições Eichman pro-
poz às autoridades hungaras que esses
judeus fossem enviados a AUSHVITZ
e outros campos de concentração, mas
especificou que devia receber uma pe-
tição oficial do governo ou de alguns
de seus membros. A petição foi assina-
da por VON BAKKI e a deportação foi
realizada pela policia hungara. Eich-
man me nomeou oficial de contacto
com o Tenente CORONEL FERENCY.
Este foi encarregado da ação por par-
te do ministerio do Interior. A depor.
tação dos judeus hungaros começou
em maio de 1944 e se realizou por re-

giões, sucessivamente. O “Joint” tratou
de estabelecer contacto com Eichman
para salvar aos judeus. Eu mesmo es-
tabeleci este contato com Eichman, e
procurei algum modo de defender aos
500.000 judeus húngaros. O “JOINT”
fez uma serie de proposições, em troca
das quais pediu que se permitisse aos
judeus permanecer na Hungria. Na
sua maioria eram propostas econômi-

cas. Contra a sua vontade Eichman se
viu obrigado a transmitir essas propos-
tas a HIMMLER. Designou a Becher
para prosseguir nas negociações com
KASTNER, o representante da “Joint”.
Desde o principio Eicnman tratou de
fazer fracassar estas negociações. An-
tes de haver-se che gado a algo de con-
creto tratou de colocar-nos ante fatos
consumados, em outras palavras, tratou

de enviar a AUSHVITZ o maior nume-
ro de judeus...

P.: Foram enviadas comunicações
oficiais a Berlim sobre os transportes
de 450.000 judeus que você mencionou?

R.: Sobre cada transporte se avisa-
va a Berlim por teletipo. As vezes, O
proprio Eicnman enviava intormes de-
talhados a RSHA...

 

P.: Que sucedeu aos 450.000 ju-
deus?

R.: Todos sem exceção foram
enviados a Aushvitz para a solução fi-
nal.

P.: Quando viu Eichman pela ulti-
ma vez?

R.: Em fins de fevereiro de 1942
em Berlim. Nesta ocasião disse que si
perdessemos a guerra, se suicidaria.

P.: Disse algo sobre os judeus que
foram mortos?

R.: Sim, expressou isto numa for-

ma especialmente cinica. DISSE QUE
SALTARÁ PARA SEU TUMULO COM
UM SORRISO NOS LABIOS, POIS
OS 5 MILHÕES DE HOMENS QUE
TEM EM SUA CONSCIENCIA LHE
SIGNIFICARAM UMA FONTE DE
PRAZER.

 

ÊLES AINDA VIVEM!
Há quem diga que o santíssi-

mo concedeu ao povo germanico um
lugar na Europa. Eu lamentei muito
que o santissimo se houvesse esqueci.
do de determinar ao povo alemão seus
limites... Má mais de 50 anos que os

alemães não sabem quais são suas
fronteiras, si se encontram junto ao
Sarre e o Ruhr, ou junto do Netze ou
até o Oceano Atlantico e os montes
Urais; acaso as aguas do Volga e do
Sena são mais doces que as do Rhin
e o Weser? Este desejo desmedido dos
alemães por fixar novas fronteiras pro-
vocou os dois incendios mundiais, pe-
los quais pagamos um preço demasia-

do alto.

Não sou especialista em historia
germanica, mas sei que seus verdadei-
ramente grandes homens, essas emi-

nencias do espirito, nasceram quando
a Alemanha não tinha armas. ‎א
SCHILLER, GOETHE, LESSING;,não
lhes era necessaria uma Alemanha ar-
mada; ela foi necessaria à HITLER.

E o primeiro ministro israeli tenta
relatar a seu povo a verdade sobre a
Alemanha e sua democracia, e sobre a
consciencia de Conrad Adenauer. Eu
não conheço ADENAUER, é possivel
que seja democratico; mas, por acaso
não seria função do primeiro ministro

israeli transmitir ao povo TODA a ver-
dade sobre a ALEMANHA?

Que sucedeu ao grande exercito
alemão? Por acaso milhões de alemães
não estavam mobilizados neste exérci-
berá que o exercito de guerra alemão,
a “WHERMACHT” e os 8.8. colabo-

raram entre si estreitamente e eram
tambem membros dos “EINZATZ-
KOMMANDER” cuja função consistia
em matar comunistas, judeus e ciga-
nos.

Aonde desapareceram os milhões
de membros da “WERMACHT”e para
onde foram os centenas de milhares
S.S.? Onde estão as dezenas de mi-
lhares de assassinos da GESTAPO,os
guardas dos campos de concentração e

exterminio? Onde se encontram os
membros da administração civil? Aca-
so todos morreram, por acaso não exis-
tem mais?

ELES VIVEM NA ALEMANHA!

Onde estão os milhares de cola-
bcradores da GESTAPO na NORUE-

GA e DINAMARCA, na POLONIA e
UCRANIA? ESTÃO NA ALEMANHA!

Na ALEMANHA eles atuam. Eles
existem e são ativos.

POR CONSEGUINTE, TODO ES-
TE CONGLOMERADO VIVE!!!
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Os Que Faltam no Banco dos Réus
A responsabilidade pela chacina tenebrosa realizada pelos nazi.facistas

não pode ser atribuida a um só individuo, todos devem ser castigados. Ela foi
meticulosamente preparada e levada a efeito, com o c onhecimento de grandes
camadas da população alemã e em especial de lideres militares que após o ter-
nino da guerra, não foram levados ao banco dos réus. Eles vivem e atuam na
Alemanha! Publicamos em seguida uma lista de generais que serviram duran-
le a gierra sob as ordens de Hitler e que hoje se encontram em posições cha-
ves dentro do aparato militar alemão.

NO QUARTEL GENERAL DA OTAN

FRIEDRICH FOERTSCH: — Com
Hitler: general de exército, chefe do
Estado Maior do grupo da Courlandia.
Julgado como criminoso de guerra.
Atualmente: chefe do Estado Maior
adjunto da divisão Programa, Nação e
Politica, no quartel-general da OTAN
em Fontainebleau.

JOACHIM FREYER: — Com Hi-

tler: coronel no Estado Maior Geral.

Atualmente: representa a Alemanha

Ocidental no comando da Europa Cen.
tral da OTAN m Fontainebleau.

RICHARD HEUSER: — Com Hi-

tler: coronel; participou das campa-

nhas da Polônia e da União Soviética.

Atualmente: comandante adjunto da

2a divisão (defesa aérea) no quartel

genera 1 da OTAN.

ERMST KLASING: — Com Hi-

tler: coronel no Estado Maior Geral;

participou na campanha na União So-

viética. Atualmente: comandante ad.

junto do Estado Maior de abasteci-

mento e administração da OTAN, se-

tor de Infantaria da Europa Central.

ERNST KUSSEROW: — Com Hi-

tler: coronel do Estado Maior da Avia-

cão. Atualmente: chefe do departa-

mento de coordenação no quartel gene.

ral das forças aliadas (Aircent) em

Fontainebleau.

WILHELM MEYER-DETRING: —

Cem Hitler: coronel no Estado Maior

da 137.a divisão da infantaria (cam-

panha na U.R.S.S.). Atualmente:

oficial no Estado Maior da OTAN.
HERMAN PLOCHER: — Com Hi-

tier: general da aviação, um dos res-
ponsaveis pelo bombardeio de Varsó-

via. Atualmente: representa as forças
aéreas alemãs do quartel general da
OTAN em Paris.

BERNHARD ROGGE: — Com Hi.
tler: vice almirante e inspetor geral
das escolas navais. Atualmente: co-
mandante do setor Schleswing-Holstein

da OTAN.
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DR. HANS SPEIDEL: — Com Hi-
tler: general do exército. Atualmente:
comanda as forças de infantaria da
Europa Central da OTAN, em Fontai-
nebleau.

HANS GEORG VON 'TEMPE-
LHOF: — Com Hitler: coronel; oficial
de Estado Maior durante a campanha
da U.R.S.S. Atualmente: representa
a Alemanha Ocidental no Comitê dos
Representantes Militares, da OTAN, em
Washington.

HEINRICH TRETTNER: — Com
Hitler: general do exército, um dos co.
mandantes da agressão contra a Ho-
landa e a Bélgica. Atualmente: co-
mandante da divisão logistica no quar-
tel-general da OTAN.

KARL HENZ WIRSING: — Com
Hitler: coronel do Estado Maior.
Atualmente: membro da divisão de
operações do quartel-general da OTAN.

WOLF VON ZAWADZKY: — Com
Hitler: coronel no Estado Maior, em
particular, das forças de ocupação da

Bulgaria. Atualmente: comandante da
seção militar da representação da Ale.
manha Ocidental na OTAN,
NO ESTADO MAIOR DE BONN

OTTOMAR HANSEN: — Com Hi-

tler: general do exército. Atualmente:

che fe do pessoal militar no Ministério

da Guerra.
LOTHAR VON HEINEMANN: —

Com Hitler: coronel do Estado Maior

da aviação. Atualmente: Chefe do Es-

tado Maior da Aviação.
ADOLF HEUSINGER: — Com Hi-

tler: general do exército, chefe da se-

ção de operações do Estado Maior ge-

ral do exército. Atualmente: inspetor

geral do exército.
CORD VON HOBE: — Com Hitler:

coronel do Estado Maior Geral. Atual.

mente, chefe da seção de política mili-

tar no Estado Maior Geral do Exército.
3080" KAMMAHUBER: — Com

Hitler: general da aviação. Atualmen-
te: chefe da seção de politica militar
no Estado Maior da Aviação no Minis-
tério da Guerra.

 
 

HANS ULRICH KRANZ: — Com
Hitler: coronel do Estado Maior Geral.
Atualmente: sub-chefe da divisão de
direção e formação militar no Minis-
tério da Guerra. +

WERNER PANITZKI: — Com Hi
tler: coronel oficial do Estado Maior
com o criminoso de guerra von Kessel-
ring e primeiro oficial do Estado Maior
da Aviação. Atualmente: chefe do Es-
tado Maior do Exército.

FREIHERR VON SCHLEINITZ:
= Com Hitler: general do Exército. No
fim da guerra Hitler lhe confiou a
missão de organizar a “tortaleza alpi-

na”. Atualmente: adido militar da
embaixada da Alemanha Ocidental em
Washington.

| WOLFGANG WORWALD: — Com
Hitler: general comandante do setor
aéreo de Munique. Atualmente: chefe

da divisão técnica do Ministério da
Guerra.

BERN VON BAER: — Com Hitler:
chefe do Estado Maior Geral da divi-
são blindada Hermann  Goering.
Atualmente: general de brigada.

HANS BARTEL: — Com Hitler: ge-
neral na divisão técnica de Marinha.
Atualmente: chefe da seção de cons.
trução de maquinas da Marinha.

BARÃO HEINRICH VON BEHR: —
Ccm Hitler: general do Exército e co-
mandante da 90.a divisão blindada.
Atualmente: comandante da 5.a divi-
são blindada de Coblença.

WILHELM  BIRKENBEUL:  —
Com Hitler: engenheiro no setor de
armamentos do Exército. Atualmente:
general de brigada.

FRIEDRICH BOETZEL: — Com
Hitler: coronel no quartel general do
Exército Atualmente: inspetor geral

do Exército.
KURT BRANDSTADTER: — Com

Hitler: coronel no Estado Maior do
10.0 Exército. Atualmente: general de
brigada.

JOAHANANN BUCHNER: — Com
Hitler: comandante das tropas de mon-

tanha. Atualmente: chefe da 1.a divi-

são de montanha em Mittenwald.
ULRICH DORN: — Com Hitler:

coronel do Estado Maior de Engenha-
ria. Atualmente: general de brigada.

Esta é apenas umalista parcial dos

lideres nazistas que hoje, passados ape.
nas 16 anos do fim da confiagração

mundial, novamente se encontram em

posições chaves, tanto militares como

administrativas.

Apezar das advertências, apezar da

terrivel lição que o myindo aprendeu

no decorrer da hecatombe, volta a er-

guer-se sobre 0 mundo, a sombra amea-

cadora de uma Alemanha armada. Um

milhão de soldados germânicos com-

põe o sistema militar da Alemanha

Ocidental. Nós, judeus, sabemos me-

lhor que outros povos avaliar o signi.

ficado de uma Alemanha armada. De-

vemos portanto ser os portadores de

uma grave advertência ao mundo.

QUE O SANGUE DE NOSSOS IR-

MÃOS, que empapou a Europa nos ter-

riveis anos desde a subida do nazismo

até o fim da guerra não seja profa-
nado! QUE OS MILHÕES DE VITI-
MAS, DE TODOS OS POVOS NAO
SEJAM JAMAIS ESQUECIDOS!

23 ANTIGOS NAZIS NA “R.A.U”

Segundo Yima declaração do ministério do Exterior de Israel, na Republi-
va Arabe Unida encontram-se 23 antigos nazis, ocupando postos no governo
le Nasser.

Uma parte desses antigos nazis, se desfez de seus nomes verdadeiros pa-
ros para adotar nomes árabes.

A maior parte deles ocupava altos postos no regime de Hitler, e agora 'são
funcionarios do Governo da RAU.

O ministério do Exterior de Israel fornece os seguintes nomes de anti-

sos nazistas: (lista parcial).

DR. HANS EISELE.
DR. JOHANNES VON LIRS.
BERNARD BENDER.
LEOPOLD GLEIM
HEINRICH SELMAN.
LUIZ HEIDENN.
DR. HENRICH WILLERMANN
JOACHIM DEMLING.

HANS APLER.
LUDWIG ZIND.
DR. WILLI WESS.
PER ALAF HENDERSON.
DANIEL PERITGENTIL.
ANTONIO MONTEGOU.
FREIN RUSSEL.
LEON DEGRI.

(Continua na pág. 55)
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À POPULAÇÃO POLONESA
Proclamação publicada poucos dias depois da eclosão da
rebelião no ghetto; dia 23 de abril de 1943, pela Orga-
nização Combatente Judaica e dirigida aos habitantes
poloneses da zona ariana da cidade de Varsovia.

POLONESES, CIDADÃOS E SOLDADOS DA LIBERDADE !

Ao troar dos canhões com os quais o exercito alemão destroi nossos lares,
morada de nossas mães, esposas e filhos; desde as metralhadoras que captura-
mos nos combates com os gendarmes e o S.S. coberto pelas cortinas de fumaça
e as chamas, e pelo sangue vertido do massacrado gueto — uma saudação fra-
ternal.

Sabemos que com que dor e lagrimas, com assombro e angustia participais
de nossa catastrofe e acompanhais o desenrolar do combate que estamos desen-
cadeando há varios dias contra o terrivel invasor. Vós sois testemunhas que
cada palmo de terra do gueto foi transformado em fortaleza. 'Todos nós pode
remos perecer aqui, mas não nos renderemos. Estamos possuidos por vosso
próprio desejo, vingarmo-nos e castigar ao comum inimigo por todos seus crimes.
5 ESTA E' UMA GUERRA POR NOSSA LIERDADE E PELA VOSSA. PELA

- VOSSA E POR NOSSA HONRA HUMANA SOCIAL E NACIONAL VINGARE-
» MOS OS CRIMES DE OSWIENEZIN, TREBLINKA, BELZECZ E MAIDANEK.

 
   es VIVA A FRATERNIDADE DA LUTA E SANGUE DA POLONIA COM-

“e BATENTE!
—e

VIVA A LIBERDADE!

VIVA A LUTA PELA VIDA E MORTE CONTRA O VIL INVASOR!
MORTE AOS VERDUGOS E ASSASSINOS!

A Organização Judaica Combatente.

23 de Abril de 1943.

 

4 ORGANIZAÇÃO DOS COMBATENTES
A organização dos combatentes do Gueto, contava com 22 batalhões, dosquais, onze dos movimentos chalutzianos:

Dror — 5 batalhões
Hashomer Hatzair — 4 batalhões
Hanoar Hatzioni — 1 batalhão
Gordonia — 1 batalhão
P.P.R. (comunistas) — 4 batalhões
Bund — 4 batalhões
Organização Akiba — 1 batalhão| i
Poalei Tzion de esquerda — 1 batalhão|
Poalei Tzion — 1 batalhão.

| IN MEMORIAM no O ALTO-COMANDO DA ORGANIZAÇÃO JUDIA COMBATENTE

   
Comandante-em-chefe e encarregado da administração — Mordechai Ani-

levich (Hashomer Hatzair).

Vice-comandante e encarregado do departamento de armamentos —dos homens e mulheres que combateram e tombaram no Itzchak Tzukerman (Dror).
Finanças — Morghenstern — do Poalei Tzion S.S.
Serviço de Informações — Berlinsky — do Poalei Tzion de esquerda; Ma-

7" * Adelman — do Bund, e Michael Rosenfeld do Partido Obreiro Polonês (PPR).

| | Levante do Gueto de Varsóvia, dedicamos esta narrativa

| de épico heroismo e supremo sacrifício.

É
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Apelo à Consciência do Mundo

Reproduzimos aqui a carta escrita por Shmuel Ziguelboim (Artur), pou.

cos dias antes de seu suicídio como protesto contra a indiferença do mundo

trente ao massacre inumano. Shmuel pôs fim a sua vida no dia 12 de maio

de 1943 depois de desesperados esforços para despertar a consciência das forças

aliadas e do governo polonês no exílio.

Eu me dirigo em minhas últimas pa-

lavras, ao governo polonês e ao povo

da Polônia, aos governos aliados e a

seus povos, e à consciência do mundo.

Segundo as notícias chegadas ulti-

mamente da Pclônia, tornou-se elaro

que os nazistas eliminam agora com

crueldade aos restos do judaismo des-

troçado na Europa. Por traz das mu-

ralhas dos guetos, se leva cabo agora

a última campanha da tragédia, que

não tem similar na história da civili-

zação.

A responsabilidade por êste crime

kediondo, extermínio da população ju-

daica da Polônia, cabe primeiramente

aos próprios assassinos nazistas, mas

também de forma indireta, recai a res-

ponsabilidade tôda a humanidade, sôbre

os governcs aliados e seus povos, que

não envidaram até êste momento es-

fôrços suficientes e concretos para sus-

tar a onda de crime. Frente aos ho-

mens, mulheres e crianças, ao sangue

de milhões de seres humanos, ino-

centes e sem meios de defesa, êstes

países serão considerados cúmplices

dos criminosos.

O governo polonês no exílio fez algo

para despertar os povos do mundo, no

entretanto não o suficiente. Pelo me-

nos não fez na proporção dos acon-

tecimentos.

Dos 3.500.000 judeus da Polônia,
aos quais foram acrescentados outros
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700.000 de outros países restaram em

Abril de 1943 somente 300.000, e o ex-

termínio continua.

Não poderci calar, não poderei con-

tinuar vivendo, enquanto os sobrevi-

ventes do judaismo polonês, dos quais

seu um dos representantes, continua

sendo perseguido e exterminado.

Msus companheiros no gueto de

Varsóvia foram sacrificados em sua

heróica resistência. Éles tombaram

com armas nas mãos. Não tive a fe-

licidade de cair junto a êles e nem

de ter uma morte gloriosa como a

dêles.

Que scja a minha morte, um grito

de protesto contra a indiferença do

do mundo que observa a matança de

judeus, observa mas não faz nada pa-

ra interrompe-la. Eu sei quão pouco

vale nos dias de hoje a vida humana,

mas tenho a esperança de que com

minha morte auxiliarei a abalar a in-

diferença daquêles que ainda podem

salvar meu povo, ou o que resta dêle,

mesmo que isto suceda no último mo-

mento, mesmo que se salvem 'pou-

cos.

Tenho fé de que após a guerra lsvan-

tou-se-i uma nova Polônia, onde vin-

gará a justiça, e onde serão apagadas

as manchas vergonhosas do que su-

cedeu. Uma Polônia livre e socialista,

dentro de um mundo novo de frater-

nidade entre os homens...

  
  

 

 

Dias de Exterminio

e Rebelião

de TZIVIA LUBETKIN.

TZIVIA LUBETKIN foi na época da rebelião nos guetos membro ativo
da direção da “ORGANIZAÇÃO JUDAICA COMBATENTE”. Militante de dire-
ção do movimento DROR HECHALUTZ HATZAIR na POLONIA, uma das fun-
dadoras do kibutz LOCHAMEI HAGUETAOT (combatentes dos Guetos) na Ga-
lileia Ocidental. Atualmente, participa das instancias diretivas do KIBUTZ HA.
MEUCHAD e ACHDUT-AVODÁ POALEI-TZION. Nos ultimos dois anos ocupou
o cargo de dirigente do nosso movimento mundial. Autora do livro “BEIMEI
KILAION VAMERED”, traduzido para o castelhano sob o nome “DIAS DE
EXTERMINIO E REBELIÃO).

A REBELIÃO DE JANEIRÔ DE 1943

A ORGANIZAÇÃO JUDAICA

COMBATENTE dirigiu febrilmente di-
versas atividades em VARSOVIA e ou-
tras cidades. Os companheiros que se

encontravam no setor áriano nos en-
viaram uma nova remessa de armas.
Estávamos em pleno período prepara.
tivo, quando se iniciou a “AÇÃO” de
janeiro.

Os alemães, muito astutos, busca-
vam valer-se do fator surprêsa. Dois
dias antes da “AÇÃO”, efetuaram cui-
0200588 buscas nas casas e raptos na
zona áriana. Estávamos certos de que
enquanto estivessem atarefados ali,
não se ocupariam tanto de nós. Não
pensamos que, no fundo, sômente de-
Sejavam desviar a atenção para me-
lhor nos surpreender (os polonêses cap.
turados foram postes em liberdade no
Mesmo dia). Pela manhã, quando se
levantaram os israelitas, não pressen-
tiram nenhum perigo particular. Mas,
lego, o gueto foi totalmente rodeado
Pelos nazistas e se procedeu a prisão
de judeus que se dirigiam a suas ocupa-
Sões. Até mesmo nós, que estávamos
mais preparados, nos vimos surpreendi-
dos. Na verdade, no dia anterior ha-
Viamos estudado, numa reunião, a for-
ma como aproveitar o tempo que os
Sermânicos dedicavam à captura de po.
1026508. Nós estávamos seguros que
hos restavam ainda algumas semanas
Para preparar-nos. De noite, alguns
Srupos partiram para realizar distintas
tarefas: conseguir armas, libertar aos
Companheiros prêsos das mãos da po-

lícia judia, etc. Tambem recebemos
a distinguida e apreciada visita de
ITZCHAK KATZENELSON noeta do
gueto. O gueto estava já dividido em
duas partes, e KATZENELSON se eu-
contrava na segunda, no entretanto,

conseguiu  infiltrar-se e veio até nós
com seu filho. Tinha o rosto pálido e
deplorável. Acabava de perder tôda
sua família. “Faz uma semana que não
nos vemos” disse.

Veio para informar-se, para conver.

sar e também para lermos sua ultima
criação: um poema relacionado com
sua desgraça familiar. Passamos ao

seu lado quaze toda a noite, e sômente
de madrugada nos recolhemos:

Alguns momentos depois que ador-
mecemos, fomos despertados e se nos
anunciou que ouvia-se passos de sol-
dados na cidade. Pensamos que se tra-
tasse de algo vinculado com o que su.
cedia no setor ariano mas da mesma
forma tratamos de averiguar o que
sucedia. Saimos à rua e notamos que
os soldados alemães haviam penetrado
no gueto e na entrada de cada edifi-
cio se encontrava uma sentinela. Tor-
nava-se impossivel permanecer nas
ruas. Tampouco poderiamos como pla-

nejamos, comunicar-nos com os demais

grupos. O programa que haviamos pre.
parado ficou desvirtuado por completo.
Em nosso edifício tinhamos quatro gra-
nadas e quatro revolveres, e resolvemos
aproveitar estas armas para alguma
atividade. Depois de rapidas pondera-
ções, compreendemos que com tão pou-

cas armas era impossivel sair para
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combater nas ruas. No entretanto po-
deriamos lutar dentro. do edificio. Sa-
biamos que para cumprir com seus

obscuros designios, os nazistas teriam
que irromper nas casas, desde que os
judeus não se deixariam capturar fã.
cimente, e tratariam de esconder-se.
Si os alemães resolvessem entrar, nós
os receberíamos.

Depois dos acontecimentos de
CRACÓVIA, nossos grupos haviam ti.
do dificuldades e foram desalojados
de suas habitações. Também nós pas-
samos a uma nova séde. A casa do
“DROR” se encontrava em ZEME-
NHOFF, 58. Junto a nós se encontrava
ITZCHAK KATZENELSON. Lhe ofe-
recemos um refúgio num dos porões do
edificio mas ele se negou categórica-
mente a aceitar nossa proposta. Ex-
Ppressou sua vontade de permanecer ao
nosso lado. Tambem ele lutaria, ainda
mesmo se não houvessem armas sufi.
cientes para todos.

Nos alinhamos para o combate.
Quarenta companheiros e companhei-
ras, baixo o comando de ITZCHAK
TZUKERMAN, e em nossas mãos so-
mente quatro granadas e quatro revol.
veres!... A maioria estava armada de
barras de ferro e bastões. E, com uma
arma original nossa: recipientes cheios
de acido sulfurico. “Que venham os

nazistas”, se ouvia dizer — “e queima-
remos seus focinhos com isto. Sabía-
mos que depois de agredilos, nos sub-
meteriam a um ataque concentrado até
liquidar-nos a todos. No entanto, os
esperavamos firmes e tranquilos. Pen-
sávamos que havia chegado a hora de
vingança e devíamos aproveitá-la. De-
pois, poderiamos morrer com: a cons-
ciência tranquila.

O silencio se estendeu por toda o
guêto. Seus moradores abandonaram
as habitações e correram para ocultar.
se nos esconderijos. De momento em
momento o mutismo era rompido pelo
lamento de algum judeu que era pre-
so e se ouvia a imperativa ordem de
algum alemão: “LAUFEN, SCHNELER
LAUFEN” (correr, rápido, correr).

Impacientes e tensos esperavamos.
Por alguns instantes parecia que tudo
se havia tranquilizado e nos olhava-
mos com infinita tristeza nos olhos.
Mas, continuávamos no mesmo local,
cada qual com sua “arma” na mão e
0 coração angustiado. Assim, esperá-
vamos o primeiro disparo.

Que difícil foi êsse primeiro dis-
paro! Faziam já nove meses que o ex-
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termínio havia começado, e nenhum
projetil havia sido dirigido ainda con.
tra os assassinos. O que ocorreria ago-
ra? Poderíamos manter-nos?

Tristes pensamentos me envolve-
ram de repente, como si fizesse um
exame de consciência nos ultimos ins-
tantes de minha vida. Fugazmente,
minha imaginação voou para longe,
muito longe, para ERETZ, ISRAEL,
aos companheiros e amigos que talvez
nunca voltaria a ver...

Nêste momento, nas escadas se ou-
viu o ruido de botas a pisar. Neste mó.
mento decisivo, em  vesperas de um
choque com os pardos, ITZCHAK
KATZENELSON pronunciou uma emo-
tiva oração de despedida:

“Somos felizes de poder esperar a
morte enfrentando o inimigo com as
armas na mão. Nossa luta será fonte
de inspiração para as gerações futu-
ras. 'Tomemos o exemplo de nossos

irmãos em ERETZ-ISRAEL que não
desfaleceram na hora do perigo, e re-
sistiram, sendo poucos, ao ataque de
muitos; COM SEU SANGUE EDUCA-
RAM GERAÇÕES DE HEBREUS. Os
alemães assassinaram a milhões de ju-
deus, mas não poderão vencer-nos. O
POVO JUDEU SEGUIRÁ VIVENDO.
Não o poderão ver nossos olhos, mas
nossa ação viverá para sempre”.

Suas palavras, pronunciadas com
exaltação, inflamaram 08808 cora-
ções. Quando terminou de falar, abri-
ram-se os portões e irrompeu dentro de

casa um biando de alemães.
Os primeiros a recebêlos foram

ZACHARIAS ARSTEIN e CHANOCH
GUTTMAN. Zacharias permaneceu no
primeiro quarto, entretido com a lei-
tura de um livro com o qual conseguiu
desviar a atenção dos nazis. Os demais
estavamos agachados e prontos no ou-
tro quarto. Os alemães atravessaram
com passo decidido o primeiro quarto.
Entraram onde nos encontravamos.
Nesse mesmo instante, Zacharias saiu
Ge seu lugar e disparando sua arma,
derrubou um dos alemães.

Imediatamente, GUTMAN e o resto
cos companheiros se precipitaram pe-

las escadas. No meio de uma grande
confusão, abrimos fogo. Nossos pro-
jeteis foram incrustar-se certeiramen.
tc nas cabeças dos nazis. No combate
tomaram parte todos os companheiros;
quer com suas armas, quer com sua
barra de ferro, seu bastão, ou seu fras-
co de acido.

ZACHARIAS e GUTMAN recolhe-
ram as armas dos a lemães caidos e

    

  
  
   

 

perseguiram aos demais que fugiam.
Durante alguns segundos, fomos feli-
“ves; tivemos a sensação de que todos
“os preparativos não haviam sido em

É vão. Com nossos proprios olhos pude-
| mos ver como se decompunha a so.

berbia teuta e como os alemães cor-
riam  apavorados a esconder-se 6 48
salvar a pele!

Soldados alemães, hordas que as-
piravam conquistar o mundo, estavam

sendo perseguidos por um jovem ju-
deu, cuja unica arma era um revólver!
Não pudemos continuar a perseguição,
porque na rua encontrava-se todo um
exército alemão com inúmeras armas.
Os alemães desapareceram, e ficamos
sós.

Haviamoqs sofrido a morte de um
companheiro, porem isto não conse.
guiu deprimir-nos: Haviamos conquis-
tado armas, e, ainda que parecesse um
conto de fadas, conseguimos infligir
baixas aos teutões e até os rechassa-
mos.

Transcorrido o primeiro momento
de euforía, reconstituimos a situação.

Não tinhamos muitas alternativas.
Sem dúvida, logo atacariam a casa,
com armas mais potentes e nos ani-

quilariam a todos. Porem, nosso dese-
jo era poder continuar a guerra. Sen.
do assim, era mistér que abandonasse-
mos imediatamente o edificic.

Como do nada, espontâneamente,

Surgiu um plano de retirada (nem ha-
Viamos imaginado que poderiamos sair
vivos). Procuramos chegar a outras
Tuas arrastando-nos por tétos e caixi-
lhos. Dito e feito: subimos num cai-
Xilho e alcançamos um terraço. Come.
Samos a arrastar-nos por tétos neva-
dos e cobertos de gelo. Em uma longa
fila, iamos um seguindo o outro. Mui-
to dificil era manter o equilibrio nes-
tes terraços: a cada instante corriamos
O risco de resvalar e cair de uma altu-
Iê de quatro andares. Nosso objetivo
era chegar à rua MURANOVSEA, 44,
Mas não era facil alcançar a meta. A
Operação de retirada durou varias ho-
tas: pensavamos que era algo de in-
Sienificante alcançar o objetivo, mas
Sabiamos que não poderiamos regres-
Sar. Houve um momento, quando, de-
Sesperados, pensamos que ficariamos
stendidos sobre aquêles telhadosygela-

S para sempre. Entretanto, apesar
& tudo, conseguimos alcançar a Mu-
Novsúa, 44.
Estávamos nos recompondo da fa.

figa, quando também ali se aproxima-
Os alemães. Ainda não havíamos

 
  

   

   
  

                   

  

    

nos esquentado um pouco, e já os na-
zis iniciaram o assalto da casa. No
entretanto, para prender-nos, tinham
que subir em nossa direção. Pusemos
guardas armados em cada extremo da
escadaria pela qual deveriam passar.
Nem bem entrava algum dos alemães
dentro da casa, era abatido por um
certeiro projétil. Os demais optaram
por cobrir-se. Neste instante, escurecia.
Ao que tudo indica, os nazistas não
queriam enfrentar-nos de noite, e se
retiraram. Ante nosso assombro geral,
0 primeiro combate havia terminado
com êxito e seguíamos vivendo.

No dia seguinte abrimos caminho
e chegamos à sede do “Dror” que fora
transladada de CHERNIAKOV,ao gue.
to, à RUA MILA, 34. Em seu interior
reinava tambem um siléncio de morte;
tudo se devia a impressão causada pe-
la “ação”. Nenhum morador ocupava
o edificio. “Conquistamos” a casa e
aplicamos piars escrategicos, que ha-
viam siuo anteriormente elaborados.
Cada grupo ocupou as posições pré-es-
tabelecidas e cada um sabia onde e
quando iniciar o ataque. Também nos

pusemos de acôrdo sôbre um novo lu-
gar onde reunir.nos depois do comba-

te, na hipótese de ficarmos vivos e de-
ver-nos retirar.

Na rua tudo estava em silêncio.
As vozes germânicas de ordem que on-
tem ainda enchiam os ares, se haviam
“evaporado”. Tivemos a impressão de
que nossa reação os assustou. Já não
marchavam em formação, mas se ar-
rastavam dando as costas para as pa-

redes. Tampouco se animavam a ser

os primeiros em entrar nos edificios,
mas enviam antes os policiais judeus
para que lhes servissem de escudo. So-
mente depois entravam eles e efetua-

vam a busca, adotando grandes pre-
cauções. E o surpreendente e raro! Vi-
nham cada vez menos aos edificios.
Temiam que em todas as partes os

acossassem com balas judias. :
Nossa forma de ser, nosso espírito,

haviam se modificado totalmente. A
dura tarefa, o suor e o sangue haviam

aguçado nossos sentidos durante estes

dias de tensão que é impossível descre-
ver. Finalmente, haviamos encontra.
do a libertação. Nossa vida já tinha
um sentido, e d epois do castigo que
infligimos às bestas pardas, também

teria sentido nossa morte. E, «talvez
(esta era uma tênue esperança), saís-
semos vivos dêste inferno...

Nêstes mesmos momentos, dezenas
de milhares de judeus se ocultavam
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em seus esconderijos temendo a pro-
ximidade ou a chegada de algum ale-
mão. Em contraposição, nós, um pu-
nhado de jovens, que já haviamos pas-
sado a prova do batismo de fogo 6
sangue, nos encontravamos sentados
bastante tranquilos e nossatensão ner.
vosa se havia dissipado por completo.
Um! dos companheiros saiu à rua para

encontrar. fósforos e madeira para
acender uma lareira. E encontrou.
Conseguiu tambem um pouco de bedi-
das. Acendemos a lareira, e nos sen-
tamos a seu lado para “gozar da vida”.

Até conseguíamos contar algumas pia-
das... Começamos a recordar os acon-
tecimentos do dia anterior. Lembramo-
nos como um jovem que, completamen.

te desanimado quando entraram os na-
zistas e crendo que tudo “estava per-
dido” tirou o pino de segurança de
sua granada e se dispoz a atirá-la so-

bre nós. O grito de “detenha-te!” fêz
com que êle voltasse atraz e todos pu-

demos salvar-nos de uma morte certa.
Agora nos permitíamos o luxo de re-
preendê-lo carinhosamente, de falar
como peritos entendidos, de aconselhar-

lhe prudência... Ele mesmo se enver.
gonhava de que havia querido fazer,

mas enrubecendo-se afirmava que pen-
sava evitar que caissemos vivos nas

mãos dos alemães. ]

Alguns, sentados num canto. es-

cutavam emocionados o que contava
um dos combatentes. Com riqueza de
pormenores descrevia o alemão que
lhe coube derrubar. Conta como o dei-
xcu numa posição da qual parecia que.

rer arrojar-se contra os judeus. Mas,
pobre porco — a poça de sangue

que o rodeava era um claro indicio de
que já carecia de forças para assassi-
nar “iuden”...

De repente, um numeroso grupo de
guardas S.S. entrou no pátio e come-
caram seus homens a proferir gritos
chamando 805 judeus:  “IUDEN,
ARÁUS! “Mas, ninguém de nós fez ca-
so do que ouviu. Nos achávamos em
estado de alerta. Esperávamos o mo-
mento em que os alemães se dispers-
sassem por diversos pontos da casa e

começassem a tirar judeus recorrendo
à fôrça. Isto nos serviria de sinal para
iniciar o ataque. Em dado instante en.
traram ao pavilhão em que nos encon-
trávamos. Somente ZACHARIAS se
levantou; ergueu as mãos como se fôs-
se render-se e saiu para o corredor.
Deixamos então nossos rincões e abri-
mos fogo contra todos os alemães que
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se encontravam no interior da casa.
Uma chuva de projeteis recebeu os
pardos quando subiam as escadas já
em sua extremidade superior. Eles se.

detiveram, retrocederam e tentaram
sobrepor-se à confusão. Mas, ac des.
cer, encontraram uma nova chuva de
balas, pois ZACHARIAS voltou-se e

começou a atacar do outro lado. Pu-
demos contar cinco nazis mortos e o do-
bro de feridos. O resto conseguiu esca-
par. Não tivemos nenhuma baixa.
Passado pouco tempo, voltaram os ale.

mães em numero muito maior. Toman-
do grandes preocupações inici aram a
busca dos combatentes mas, haviam
chegado tarde. Não conseguiram en-
contrar-nos, pois logo depois da bata-
lha, tiramos as armas dos alemães cai-

dos e nos retiramos. Ao partir, fomos

desembocar num refúgio onde se en.
contravam muitos judeus. Ali nos es-
perava um pouco de consolo, pois todos
os israelitas escondidos, entre eles um

rabino, nos receberam com efusivas

demonstrações de carinho. O RABI-

NO exclamou! :

“Se ainda restam jovens como vocês,

tombativos e vingadores, nos é mais

fácil enfrentar a morte”. Neste fugaz

momento esquecemos os fracassos e

desalentos que sofremos por culpa dos

próprios judeus. Uma imensa emoção

nos embargou a voz e choramos...

“a AÇÃO” de janeiro durou so-

mente quatro dias. O plano dos ale-

mães previa o exterminio total da po-

pulação judaica, mas se encontraram

com uma inesperada fôrça armada e

postergaram seus propósitos. Não con.

vinha aos nazis, segundo parece, pagar

com suas vidas a morte dos judeus do

gueto. Ordenaram que à destruição

fosse suspensa, com o objetivo de ga-

nhar tempo e encontrar algum siste-

ma propício. Não suspeitavam porem,

de que o fator tempo nos haveria de

favorecer e que no segundo encontro,

pagariam mais caro ainda a sua ousa-

dia. Ademais do grupo armado sobre

c qual acabo de relatar, participaram

tambem na REBELIÃO DE JANEIRO,

outras agrupações do DROR, do HAS-

HOMER HATZAIR e do GORDONIA,

empregando cada um seu proprio sis-
tema. Os do Hashomer Hatzair baixo a
direção de MORDECHAI ANILEVICH,

tinham seu método de combates de
rua. Todos os integrantes deste grupo,
exceto ANILEVICH (que por milagre
conseguiu então escapar com vida) cai.

ram em combate.

 

 
MEMBROS DO “DROR”-HECHALUTZ-HATZAIR

Combatentes, membros do Comitê Central do “Dror”? e do “Hecha-
lutz”, militantes do movimento de resistência e elementos de ligação.

1) MORDECHAI TENENBOIM: comandante da Organização Judia Combaten-

te em Bialistok. 2) ABRAHAM LEIB LEIBOVICHH (Laban): comandante em

Cracóvia. 3) BARUCH GEFTEN: comandante em Bendin. 4) RIVKA

GLANTZ: comandante em Chenstochov. 5) FRUMKEA PLOTNITZKA: inte.
grante do Comitê Central do Dror e do Hechalutz, caida em Bendin. 6) JAN-
CHE PLOTNITZKA: dirigente do movimento, poetisa, tombou durante os com-
bates de Varsóvia. 7) LEA PERELSTEIN, professora, integrante do C.€. do
Dror e do Hechalutz, caida durante a primeira rebelião de janeiro de 1943. 8)
LONKA KODZIEBRODZKA, se sobress:4, em heróicas atividades de contato.
9) TEMA SCHNAIDERMAN,se sobressaiu em tarefas clandestinas de resistên-
cia como elemento de contato entre os guetos, caiu em Varsóvia durante a re-
beijão de Janeiro. 10) JAVKE FOLMAN,integrante do €.€. do Dror e do He-
chalutz, sobressaiu como elemento de ligação entre os guetos. Atwalmente se
encontra no Kibutz Lochamei Haguetaot na Galiléia. 11) TZIVIA LUBETKIN:
membro da direção da Organização Combatente, conhecida como a “mãe do

gueto” uma das fundadoras do Kibutz Lochamei-Haguetaot. 12) ITZCHAK

TZUKERMAN: (Anteú) comandante da organização judia de combate, vive

atualmente no úibutz Hameuchad, LOCHAMEI HAGUETAOT (combatentes dos

guetys).
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TZIVIA — CAPÍTULO II

Entre Duas Pebeliões
A principal ocupação dos judeus nesta época era o trabalho nas oficinas.Os alemães levantaram enormes oficinas no gueto. Centenas de maquinas fo-ram colocadas em longas filas e sobre elas se inclinavam centenas de judeus,que costuravam roupas interiores para os nazistas ou confeccionavam unifor-mes para o exercito teutão. Cada jornada de trabalho se extendia das 6 horas”da manhã às 6 horas da tarde, sem interrupção. Somente ao meio-dia erapermitido um pequeno descanso, para tomar um prato de sopa rala,

Como remuneração pelo trabalho,
cada judeu operario recebia diariamen-
te 120 gramas de pão, 30 gramas de
marmelada e um prato de sopa.

Durante o trabalho, inspetores ar.
mados com lategos vigiavam os obrei-
ros. Si por qualquer razão alguem se
detinha um instante, recebia imedia-
tamente chibatadas do capataz. Si
1017808 sangue de seus ferimentos,
ninguem se preocupava. O castigado
Gevia continuar costurando, ou era
morto imediatamente.

Cada um tinha uma quota diária
de trabalho, e pobre daquele que não
à cumpria! Nos primeiros tempos mui-
tas pessoas que não eram do ofício
acudiram às oficinas, pois considera-
vam como uma garantia para seguir
vivendo o fato de ali trabalharem. Não
Poucos, porém, pagaram com a vida
sua impossibilidade de alcançar a quo-
ta fixada. Um só consolo encontravam
os costureiros: os uniformes alemães
que eles tinham que remendar esta.
vam sujos, rasgados e manchados de
sangue (esta era a época na qual se
levou a cabo a grande matança de
nazistas na frente de Stalingrado).

Os judeus do gueto, já sentenciados
a morte, se reconfortavam um pouco,
vendo a besta parda debater-se em seu
proprio sangue.

Além das “oficinas” no gueto, mui-
tos judeus trabalhavam em diversas
febricas na zona ariana. Cada manhã
205 678 dado presenciar um quadro
degradante: milhares de judeus, forma-
dos em filas de quatro, rodeados com-
pletamente por guardas da Gestapo,
marchavam em formação cantando
“alegremente”. Si algum deles trope-
cava ou se equivocava no passo, si seu
canto não agradava a um alemão, era
brutalmente castigado e as vezes até
mesmo assassinado. E, apesar de tu.
do, estes operarios se sentiam como as
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pessoas mais felizes do gueto. Eram
invejados, e muitos queriam estar em
seu lugar. A causa era o enorme de-
sejo de sair um pouco de dentro dos
muros asfixiantes, de afastar-se um
pouco da atmosféra pesada que reina-
va no gueto. E havia mais uma razão
para desejar o trabalho fora dos mu-
ros do gueto: se obtinham lucros, rea-
lizando contrabando de produtos. Os
alemães haviam proibido toda relação
com os poloneses e revistavam a todos
cuidadosamente nos portões de entra.
da do gueto. Bastava que se encon-
trasse um pedaço de pão com um ju-
deu, para que este fosse rudemente
castigado. E mais de uma 762, 0
“CONTRABANDISTA” pagava com à
vida seu atrevimento. Não obstante,
cs judeus conseguiam arrumar-se”. Ca-
da vez que uma caravana chegava ao
portão, corriam de boca em boca as in-
formações: “Como está a guarda? Re-
vista muito?”... E os sinais se suce-
diam de diversas maneiras.
Deste contrabando e desta for

ma de ocultar os produtos consegui-
dos, fizeram quaze uma arte. Depois
de um pesado dia de trabalhos força-
dos, famintos, golpeados e feridos, che-
gavam até os portões e sempre leva-
vam consigo algumas mercadorias. A
guarda alemã lhes roubava tudo, os
castigava, e apezar de tudo, o negocio
do contrabando seguia e crescia sém
interupção.

Nesta mesma época, centenas de
milhares de judeus eram deportados
de Varsovia e conduzidos para as CA-
MARAS DE GAZ. Milhares de casas
no gueto se encontraram súbitamente
desocupadas. Viamos habitações aban.
donadas, que pareciam esperar seus
proprietarios, como si não tardassem
a chegar. Algumas estavam arruma-
das com bom gosto: a mesa servida co-
mo si o pessoal houvesse saido por

 

alguns minutos; a cama preparada
como esperando a criança que viria
dormir logo mais. Toda vez que eu
entrava, por assuntos da ORGANIZA-
ÇÃO COMBATENTE, em uma destas
habitações, me assaltava um senti-
mento de orfandade, de desolação...
e eu fugia aterrorizada.
As «qacas nestas condições eram

saqueadas pelos infelizes contraban.
distas quando estes voltavam de suas
ocupações. Se sentiam como em sua
propriedade, juntavam os “CHURES”
(nomes que davam aos restos dos bens
roubados) e os levavam. Primeiro tira-
vam as coisas leves: vestimentas, cal-
çados, etc. Tiravam a lã dos colchões,
destruiam moveis valiosos e usavam
sua madeira para fazer fogo e por ul-
timo, se apoderavam das proprias fe-
chaduras. Quem entrava numa habi-
tação depois de haver sido saqueada
Pelos limpadores, a encontravam em
estado tão deplorável que via nisso
um simbolo de impotencia e invali.
dês.

Dia após dia, do outro lado do mu-
ro, se reuniam poloneses ávidos e es-
pPeravam o botim: “Compravam” de
tudo, em troca de pedaços de pão, um
pouco de manteiga, salsichas ou aguar-
dente. Ao anoitecer, quando os operá-
rios retornavam, no gueto se desatava
uma onda de “comércio”. As “tro-
cas” alcançavam seu apogeu: pedaços
de pão por “chures” e vice-versa. Os
judeus do gueto pressentiam a pro-
ximidade de seu fim, e precisamente
por isto tinham avidez por comer, por
beber, por desfrutar um pouco a vida.
P voracidade e a degradação moral
eram todo o conteúdo de suas vidas.

“ROUBEMOS E COMAMOS, POIS
AMANHÃ MORREREMOS”, era o le-
ma imperante no gueto.

E os alemães, se deleitavam de
prazer: não somente exterminavam fi-
sicamente aos judeus, mas destruiam
tambem suas almas, reduziam a pó
sua dignidade. Os judeus eram leva-
dos aos trabalhos ou trazidos deste ao
compasso de músicas ou canções. Se
os esbofeteava, se os insultava, humi-
lhava e matava... mas, todos desfi.
levam “alegres e contentes”, enganan-
Go-se a si próprios.

Já não podiamos suportar este es-
petaculo degradante. A ORGANIZA-
CÃO JUDIA COMBATENTE, proibiu
Que as formações de operarios judeus
Cantassem dentro do gueto. Até mes-
mo ameaçamos aos infratores com se.
nas represalias.

A “AÇÃO” de janeiro, serviu co-
mo advertencia. Até então, ainda ha-
viam judeus que pensavam que os na-
zis não eliminariam o elemento que
lhes fosse útil para o trabalho. Mas,
a ultima “AÇÃO” dos alemães, dissi-
pcu a ilusão. Os judeus compreende-
ram e reconheceram que somente a
defesa armada havia provocado sua
suspensão. Já nem mesmo os mais
moderados confiavam nas “oficinas”,
onde contavam com 8 vigilancia na.
zi, e preferiram buscar refugios mais
seguros. Os que possuiam algum di-
nheiro e cujas fisionomias não os de-
nunciavam como judeus, adquiriam
documentos por qualquer preço e se
ocultavam fora do gueto. Outros, bus-
cavam refugio em esconderijos. Gran-
de valôr teve a REBELIÃO DE JA-
NEIRO, ainda que o numero de ale.
mães mortos não tivesse sido grande.
Nesta oportunidade haviamos dispara-
do os primeiros projeteis. Aprendemos
que não somente é possivel dar mor-
te aos alemães, sinão que tambem se
podia continuar vivendo depois! Mes-
mo a “AÇÃO”, havia cessado graças a
nossa atividade. Tudo isto transfor-
mou radicalmente a psicologia coleti-
va. Na base destes fatos, muitos co.
meçaram a temer-nos. E justamente
nisto estavamos interessados. O tra-
tamento que nos dispensavam os não
judeus, tambem se modificou radical-
mente. Agora nos respeitavam. Davam
valor devidamente ao fato de que nos
haviamos animado a lutar contra os
alemães, com as poucas armas que
dispunhamos.

Depois da rebelião de janeiro, co-
meçaram a chegar a granel. O “AK.”
nos enviou 50 revolveres, 50 granadas
e grande quantidade de dinamite.
Mais tarde pudemos preparar explosi-
vos com esse material, e colocar mi.
nas nos caminhos e nas ruas do gue-
to onde era intenso o transito de sol-
dados nazis. Muitos nazis morreram
como consequencia destas explosões.
Especialistas da resistencia polonesa
nos enviavam instruções sobre como
preparar outras armas e nos manda-
ram a “receita” do famoso “CO-
QUETEL MOLOTOV”; uma mistura
de benzina, parafina e outros liquidos
em uma garrafa, que servia muito
bem para destruir tanques e veiculos
blindados.

E tambem conseguiamos armaspor
nossa propria conta. No lado ariano
haviam começado atividades subversi-
vas e com dinheiro era possivel obter
armamentos, Contavamos ainda com

41

 

 



 

 

  
 

 

outra fonte: varias vezes desarmamos
policiais nazis ou poloneses que se
aventuravam a caminhar pelas ruelas

do gueto.
Foi um periodo de trabalho inten.

so. Praticamente governavamos o gue-
to. Eramos como uma especie de mi-
nistros do estado. Já não se tomava
em conta o “IUDEN RAT” (policia ju-
dia que colaborava com os nazis) e
nem se escutavam suas ordens. O

proprio conselho de judeus já não fa-
zia nada sem consultar-nos. Tambem

ocoreram fatos pitorescos e curiosos:

uma vez, um judeu dirigiu uma carta
à ORGANIZAÇÃO COMBATENTE,
solicitando permissão para abrir no
gueto um “Korten hoiz” (casa de jogo
de cartas)!!!

Começamos a limpar o gueto de
delatores. Fizemos justiça a varios ju-

eus da GESTAPO, e desde então ne-
nhum judeu traidor ousou aparecer no

gueto. Talvez pelo fato de que já não
haviam delações, pudemos trabalhar
durante alguns meses sem transtor-
nos.

Para a obtenção de armas, neces-

sitamos muito dinheiro (um revolver
custava 20.000 zlotes e para armar a
500 combatentes teriamos que conse-
guir milhões e milhões. A principio,
organizamos comissões para recolher
dinheiro entre os correligionarios. Vi.
raos. porem que tal campanha era mui-

to lenta e dava poucos resultados; en-
tão, fixamos impostos. Primeiro nos
dirigimos aos bancos, os da coletivi-

dade judaica e o banco judeu-polonês,
que era guardado por polonêses cola-

boradores dos nazis. (Em uma opor.
tunidade, em plenaluz do dia, chega-
rios ao estabelecimento e com os re-
volveres nas: mãos, tiramos todo o di-
rheiro do banco). Mas, quando tam-

pouco: estes meios não foram suficien-

tes, fixamos impostos aos judeus ri.
cos. A principio não foi facil: envia-
vamos uma nota pedindo uma deter-
minada soma de dinheiro, e eles paga-
vam sem titubear. Pensavam que os
que pediam eram “goim”... e então.
não era questão de fazer objeções
Mas, quando se deram conta de que

a Organização era judia. se sentiram
mais seguros. de si, e se negaram a pa-
gar.

Apezar de que sabiamos e estava-
mos seguros de que o fim de todos es.
tes judeus seria morrer assassinados
pelos nazistas, e que todas suas rique-
zas cairiam, finalmente em mãos ale-
mãs, nãoquisemos empregar violência
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centra os judeus que não cumpriam
com seus deveres. Nos guiava um sa-
grado mandamento: velar pela inte-
gridade moral de nossa gente.

A alimentação da Organização, du-
rante todos os anos da guerra, foi em

geral escassa. Quando já contavamos
com milhões de zlotes, não deixamos
por isso de viver com sobriedade, ra.
cionados e em forma austera. Mas, não
podiamos permitir a aqueles que se ne-

savam a apoiar a Organização ficar de
todo impunes neste momento históri-
co. E, por falta de outro meio, criamos
uma prisão própria, na qual eram de-
11008 80110185 088088, cujas fortunas.
estavamos seguros, não se haviam con-
seguido por meios honrosos.:

Neste interim, os alemães que pela
resistencia haviam suspenso a “AÇÃO”

Ge janeiro, procuravam novos meios
para aniquilar completamente os ju-
deus, Um dos ardís que idealizaram,
consistiu em enviar ao gueto empresa.

rios alemães, donos das “OFICINAS”,
que se mostravam dispostos a prestar
determinados favores. Diziam saber
que se havia promulgado uma ordem
para limpar o gueto de hebreus, mas

eles, que estavam necessitados de mão
de obra, queriam salvar ao maior nu-
mero possivel de judeus e mudá-los de
VARSOVIA para outro lugar mais se-
guro. Quando isto chegou ao nosso co-
nhecimento, publicamos uma circular
explicando a verdade sobre os acampa-
mentos de PONIATOV e TRIVNIK e
aúvertindo qual era o verdadeiro propo.
sito dos alemães. O naz'sta Tebens
Giretor da “AÇÃO” nos contestou com
outra circular, cujo texto dizia: “A
ORGANIZAÇÃO JUDIA COMBATEN-
TE” aconselha que não sejam ouvidas
minhas palavras, alegando que os
acampamentos de trabalho são acam-
pamentos de morte... Eu asseguro que
tai afirmativa é uma mentira...”

Confiscamos estas circulares e as
fizemos queimar. Quando notaram
que os judeus se negavam a acudir ao
seu chamado, os alemães retornaram
ao sistema dos “raptos”. Recorremos
a dois ardís para contrariar seus pla-
nos: Primeiro, os alemães sequestra-
vam judeus e os prendiam em uma ca-
sa até o momento em que os enviavam
para fora da cidade. Atacavamos es.
tas casas com todos os nossos efetivos
e apetrechos, matavamos os guardas e
os judeus aprisionados se dispersavam.

Os nazis optaram - então pelo: sistema
Ge tirar imediatamente os judeus rap-

(Conclui na pág. 55)

 
 

FIGURAS DESTACADAS ENTRE OS COMBATENTES ipa titãs

Membros das diversas ‎יל osir

HAI ANILEVICH(Hashomer Hatzair): comandante d: ação

o! ‎קו 2) IOCHANAN MORGUENTERN a0

DArd ‎יקי -camar as 4) Eliezer Gueler (Gor-
( i i squerda): mem 0 . : ‎יו

o. Ppa da zona “Tebens-Schultz” durante º levanteRrna

LEIB ROTBLAT (Lutek) do movimento sionista geral ‎ו CIRO

KLEPFISCH: comandante dos combatentes do Bund. 7( E EAPLAN

VICH: comandante dos lutadores do Poalei Sion S.s. 8) o ‎ו

(Bashomer Hatzair). 9) ISRAEL KOZIUCHH (Hanoar nen : di) FOLÁ.

ALTMAN, integrante do 62.0 do Hashomer Hatzair e do nesr

ELSTER, sobresaiu-se nas atividades de contacto da Juvene0

do Poalei (smól). 12) ARIE VILNER (Iurek) comandante do r Haiza

durante as lutas de janeiro e abril.
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TZIVIA — CAPÍTULO III

O Levante de Abril
Na ncite anterior ao levante, estava-

mos sentados conversando, sem ter co-
mido nada. Trocavamos idéias e elabo-
ravamos planos, quando um companhei-
ro entrou na habitação, e com rosto pá-
lido e voz baixa, sussurou: “avisaram
por tclefone da parte acima, que os ale-

mães estavam rodeando o gueto e que
as seis da tarde lançariam o ataque”.
Ainda que estivessemos preparados para
tal notícia, ainda que a muito tempo
esperassemos que isso sucedesse, em-
palidecemos todos e um calafrio per-
correu nossos corpos. No entanto, nos
dominavamos e cada um tomou em
suas mãos sua trma. Rapida e infati-
gavelmente, nossos mensageiros per-
correram o gucto de um extremo ao ou-
tro e avisaram aos judeus de que no
dia seguinte começam-se o fim. Os an-
ciões tinham que esconder-se nos refu-
gios construidos e os jovens deviam. pe.
gar em armas.
A má notícia se difundiu râàpida-

mente e pelo gueto e os judeus estavam
confusos. Em grupos reduzidos iam de
um patio a outro e procuravam es-
conderijos nos refugios. Uma mulher le-
vava seu filho eu um braço, e com a
mão livre“arrastava um saco com seus
bens: talvez pensava -que poderia sal-
var sua vida e a de seu filho e talvez
salvaria também seus bens. Outros se
preparavam e se provinham de pão pa-
ra comer durante longo tempo. Todos
pressentiam que desta vez se descia os
abrigos sem esperanças de abandona-los
logo. Nos refugios cada um tentou ar-
rumar-se da melhor maneira possível.
Uma criança chora insolente; perdeu
a seus pais, Imediatamente é retirada
ae lá para que não atraia com 8
lamentos a atenção dos nazis.
Tôdas as casas são desocupadas. Os

últimos judeus descem aos abrigos e q
silêncio se abate sôbre o gueto. Já não
se vê nenhum ser humano perambu.
lando pelas ruas. É como se a vida
houvesse desaparecido da superfície da
terra. As vêzes se insinua a silhueta de
uma mulher, que arriscou-se a voltar
à sua habitação para buscar algum ob-
jeto que esqueceu. Com emoção e ca-
nho olha para os combatentes, que
um pouco mais além, Ocupam posições.
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Neste levante “tampouco eram muitas
Rossas armas. Mas... como havia se
modificado tudo desde quando dispara-
mos os primeiros projetis contra nossos
inimigos! Na verdade, havia passado tão
pouco tempo! Estavamos sós, eramos
um pequeno grupo frente a numerosas
hostes pardas, os dirigentes da coleti.
vidade desconfiavam de nos rodeava seu
menos prezo e sua indiferença. E nos-
sas armas não chegavam a quatro re-
volveres e quatro granadas. Agora, era-
mos centenas de combatentes coloca-
dos em posições estratégicas e armados
para resistir a uma cruenta luta contra
os nazis. Contavamos com muitos re.
volveres, granadas e metrrlhadoras. E,
tinhamos bombas de fabricação casei.
ra, que segundo as palavras dos pró-
Erios alemães, constituam “a arma se-
creta” dos judeus. Tôda a juventu-
de judaica estava decidida a combater.
Não tinhamos armas suficientes para
todos (pois do contrário, em Abril, ha-
veriam lutado 10.000 pessoas em
lugar de 500). E mesmo os pou-
cos judeus que se mostravam receo-
sos com respeito a nos, acabaram por
ver que eramos o único apoio que ti-
nham naquele momento.
Peua última vez, passamos em re.

vista a todos os grupos de combate e
quando despontou a alvorada cheguei
até o grupo de Zacharias Art.
stein, no qual lutei durante o levan-
te de abril.
Nesta rebelião participaram 22 BA-

TALHÕES DE COMBATE:
Cinco do “DROR”, quatro do “HA-

SHOMER HATZAIR, um do HANOAR
HATZIONI, quatro do “BUND”, quatro
dos COMUNISTAS, um do POALEIL
TZION DE ESQUERDA, um do POA-
LEITZION DE DIREITA, um do
“AKIBA” e um do “GORDONIA”.
Os batalhões do nosso movimento, do

“DROR”eram comandados pelos seguin-
tes chaverim: O de Berschter Gueto
baixo o comando de CHANOV GUT-
MAN. O de gueto Tebens Schultz, di.
rigido por BENIAMIN WALD. No
gueto central haviam três batalhões,
baixo o comando respectivo de BERL
BROIDE, ITZCHAK BLOISHTEIN e
ZACHARIAS ARTSTEIN.

O amanhecer nos encontrou a todos
em nossos postos. De longe se divi.
sava um grande exercito alemão apro.
ximando-se do gueto, como se se de-
senhasse frente a nós uma clássica
frente de guerra: vinham tanques, car-
ros blindados, e uma imensa massa in-
fantaria. Notamos também que canhões
de grosso calibre eram colocados com
suas bocas apontando para todos os
rincões do gueto. Nas ruas pelas quais
calculavamos que deviam passar as tro-
pas nazis haviamos colocado minas elé-
tricas e bombas de tempo; os batalhões
mais importantes foram colocados nas
esquinas circundantes para dar aos
“hospedes” uma recepção digna. Ped-
mitimos aos alemães passarem por nos-
sas defesas básicas até que chegaram
onde as minas estavam enterradas.
Fizemos funcionar então os percurso-

res e vimos com nossos próprios olhos
como centenas de alemães voavam pe-

los ares com seus braços e pernas fei-
tos em pedaços. Era a: primeira perda
que infligiamos aos nazis neste dia. No
meu grupo haviam três jovens arma-
dos com revolveres e com bombas e
granadas de fabricação caseira. Estava-
mos colocados no cruzamento das ruas
NELEVKIGUENSCHA e fomos os pri-
meiros em receber os assassinos. Cen-
tenas de alemães em uniformes de gala,
e com bom animo marchavam em fi-
las compactas, entoando canções mili-
tares: iam a seu último combate con.
tra os judeus. Nem bem passaram nos-
sas barricadas, foram surpreendidos
por uma chuva de bombas e granadas
que caiu sôbre êles. A confusão foi in-
descritível, e saltando de nossas posi-
ções, demos morte a muitos nazis com
nossos revolveres e poucos fuzis que
dispunhamos. As ruas do gueto se vi-
ram empapadas de sangue alemão.
Quando vimos as centenas de ale-

mães, que um momento antes marcha-
vam altaneiros e tranquilos divertindo-
se em matar judeus, e que agora ja-
ziam feitos pedaços e afogados nas po-
gas de seu próprio sangue, se apode.

‎עסט de nós uma indizivel alegria e de
nossos peitos brotaram exclamações de
regozijo. Uma jovem, Tamar era seu
nome, se emocionou tanto que gritou
com uma potente voz de que não era
dela:

“ESTA VEZ VOCÊS PAGARÃO!!!”
Muitas horas durou a batalha. ZA
CHARIAS q comandante corria de uma
a outra barricada. Numa esquina, di-
minuiram os disparos. O que aconte-

cia? Ligeiro, como um raio êle acor-
riu a êsse lugarí ajudava e animava
aos combatentes, enviava mais lutado-
res e mais armas; êle mesmo empu-

“mhavao fuzil e disparava. Cada bala de
ZACHARIAS inevitavelmente alcança-
va o objetivo; o alemão visado vacilava
e caia. Num flanco se produziu uma
situação perigosa: os companheiros se
debilitaram e os alemães se acercavam
e irrompiam lançandoalaridos. ZACHA-
RIAS agil, como um gato consegue
com granadas e garrafas inflamáveis
dete-los. O combate chega ao seu apo-
geu. Centenas de alemães agonizam e
se revolvem em seu próprio sangue.
Repentinamente se ordena o cessar

do fogo. Os alemães se detiveram. Um
explorador enviado para inspecionar
tôde a frente, volta e informa que o

inimigo retrocede deixando os caidos.
Nós, fatigados, mas embriagados pela
vitória, saltamos de alegria. Todos se
abraçavam e se beijavam.
Que sentimos nos dominava então:a

alegria pela vingança e o regozijo por
haviermos saido da batalha vivos e sãos?
Esgotados, sonolentos e esfomeados nos
dispersamos. Alguns para procurar um

pedaço de pão, outros para saciar sua
sede.

Não haviamos ainda nos refeito,
quando se ouviu o sinal do comandan-
te: desde longe se ouvia já ruido de
veículos; os alemães voltavam!
Imediatamente retornamos a nossas

posições de combate. Desta vez sômente
avançavam tanques. Recebemo-los com
“COQUETEIS MOLOTOV” e granadas.
Depois incendiamos alguns dos veículos,
os demais retrocederam.
E, desta maneira, a batalha prosse-

guia sem cessar. Durante três dias os
alemães não puderam, de nenhuma
maneira, penetrar no gueto.
Como o nosso, todos os outros gru-

pos, lutavam sem interrupção.
Na noite em que se iniciou o levante,

18 DE ABRIL, visitei a posição que
ocupava o batalhão do “DROR” na rua
MILA. Era dirigido por BERL BROI-
DE. A rua Mila era uma das mais im-
portantes do gueto. Nela se encontra-
vam três grupos de lutadores. O gru-
po de BROIDE, ocupava o posto de
vanguarda e tinha por missão embos..
car os alemães que entravam, ataca-los
pela retaguarda e impedir o ingresso:
daquêles que poderiam acorrer em seu.
auxílio. Sab'amos que aqui teria lugar”
a luta principal. A gente de BERL fez.
maravilhas durante êstes dias. Casti-.
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gou duramente ao inimigo que, em,

massa, retrocedia para salvar suas le-

giões e impediu 8 entrada no

gueto. Nos três primeiros primeiros dias

do luta, os divedsos grupos estavam iso-

lados. Não se sabia em um flanco o

que ocorria no outro. A artilharia ger-

manica, colocada fora do gueto, bom-

mardeava sem intirrupção e era im-

possível cruzar as ruas. Na terceira

noite do levante, após a inspecção diur-

na prévia, fui com dois companheiros

para ver io que sucedia com o grupo

de Berl Broide. No méio da. obscuridade

abrimos passo cortando caminhoaté

que chegamos ao refúgio. Com o cora-

cão palpitante me aproximei do lo

cal. Era possível que somente três d'as

transcorreram desde minha última vi-

sita? Fóra não havia sinal algum de

vida. Temorosa lancei o sinal estabe-

lecido. A entrada simulada foi en

treaberta e nela despontou a figura de

Berl. Me abraçou e beijou e seu rosto

fatigado se iluminou com fulgores de

alegria pela vitória. Antes que du-

desse prguntar por outros companhei-

ros, êstes já se encontravam ao meu

lido e me abraçavam emoc:onados; es-

tavam lá NESCHKA SUKER, meu com-

panheiro de hachshará; AHARON

RAIZBAND, o mais velho do grupo

que preiúcndia semire esquecer-se que

estava com companheiros mais jovens

e muitas vêzes cs tratava como um pai

a seus filhos; MOISCHELE SCHARF-

STEIN o mais jovem, alegre e agil; e

LOLEY ZIMAK, estavam todos. Sô-

mente um dos lutadores havia caido

sté êste momento, enquanto que os ale-

mães perderam centenas. Alguém sin

tonizou o receptor de radio. Uma voz

surgiu como das profundezas da ter-

ra: era uma estação clandestina. Com

tom clarc e pausado informou: “ESTA-

LOU UM LEVANTE NO GUETO DE

VARSOVIA. OS JUDEUS LUTAM COM

UM HEROISMO QUE NÃO TEM PRE-

CEDENTES NA HISTORIA.” Os jo

vens rodeavam q aparelho de radio. És-

tes “herois sem par na história da hu-

manidade”, escutavam com modestia e

com sobrisdade as informações. Sua
conduta havia sido simples e natural.

Poderiam por acaso agir de outra ma-

neira?

Havia então comodidades neste refú-
gio. Era o único lugar no qual a OR-

GANIZAÇÃO JUDIA COMBATENTE,

preparou um hoszital de campanha. Ha.
‎טאג um médico, enfermeiros, se conta-

va com instrumentos e remédios e com

4  

Lodo o necessário para prestar primei-

ros auxílios. O hospital d'spunha até

mesmo de umainstalação para água

quente.

Há várias noites eu não dormia, e

minhas fôrças me abandonavam. No en-

tanto, tampouco neste momento pude

descansar pois tinha que inspecionar

cutros grupos. Os companheiros porém,

rão me dexaram partir. Me prepara-

ram um banho quente, me lavei e ar-

vumei um pouco, enquanto os jovens

preparavam um “KUMZITZ”, uma re-

cepção em minha honra. Sacrificaram

algumas galinhas (o refugio contava

com aves entre suas provisões), ser-

viram bebidas e o ambiente se tornou

sumamente festivo. E, como era natu-

ral, os companhe'ros começaram a Tre

latar os acontecimentos dos últimos

dias. Todos falavam e gesticulavam ao

mesmo tempo. Todos estavam felizes

de que alguém de “fora” pudesse ou

vir seus relatos sôbre as esperanças

e os temores que nestes dias os ha-

viam embargado. Um narrava

|

como

sua garrafa inflamante se havia rom-

pido na cabeça de um nazi, e como êste

corria convertdo em tocha humana.

Outro referiu-se ao seu explosivo, que'

atirado contra um tanque, converteu-o

num forno. Outros, por sua vez, Tecor-

davam capturar dos alemães durante a

עי

O grupo de BERL manteve um cons-

tante e dura luta contro o inimigo. Os

combatentes se concluiam sem que so-

fressem pirdas, mas aofinal os alemães

puseram fogo no edifício. Quando os

companheiros se viram em perigo de

ser presa das chamas, se lançaramcon-

tra as formações de alemães e abri

ram cam nho até chegar a outras ca-
sas. Nesta ação sofreram varias bai-
xas.
Mais tarde, quando passamos ao me-

todo de lutas de guerrilhas, os compa-
nheiros dêste grupo deram muito que
faz:r aos nazistas com seus vários ata-
ques por dia.
O grupo de choque de GUTMAN se

encontrava em BERSCHTER GHETO.

Nesta zona, cs alemães haviam estabe-

lecido um gueto sezarado. Os muros

duplos e as densas fileiras de tropas

alemãs armadas com material moder-

níssimo, nos separavam de nossos com-

companheiros de BERSCHTER. Não

existia possibilidade nenhuma de vin-

culação, e portanto, atuavam eles de

forma -completaminte independente. O

destacamento de GUTMAN defendia

 

uma posição-chave, perto da porta prin-

cipal de entrada. S etratava de um ca-

minho por onde deviam passar os na”

zis para entrar no gueto. Embaixo do

portão se colocou uma mina. Quando

um grande número de soldados se acer-

cava da entrada, se fez explodir esta

mina. Centenas de alcimães voaram pe-

los ares e os restantes, que trataram

de esconder-se, foram recebidos plr

uma chuva de balas e granadas que

os companheiros arrojaram. Dezenas

de cadaveres alemães ficaram no cam”

po de batalha, e dêeste modo foi re-

chaçado o primeiro ataque.

Duas horas depois, os alemães retor-

param com grandes rizforços. Começa-

ram a bombardear com sua artilharia

e fogo concentrado era dirigido contra

o edifício onde nossos companheiros

estavam entrincheirados. Depois se

agregou à luta também a infantaria.

O destacamento de GUTMAN defen-

deu heroicamente e resistiu sem retro-

ceder durante duas horas O terrivel:

fogo do inimigo. Os outros grupos que

estavam em seus gostos esperando aos

alemães, pois não imaginavam que O

destacamento do portão pudesse resistir

tanto tempo ao inimigo, mudaram en”

tão seus planos e acudiram rapida-

mente em auxílio da gente de GUT-

MAN. Assim, com as fórças unidas,

conseguiram expulsar OS alemães do

gueto.

Pouco depois, os teutões renovaram

seus ataques com maior número de

tropas. Esta vez, conseguiram entrar e

entrincheirar-se. Trataram de enganar

aos combatentes com um ardil infame:

uma del:gação germânâica, com uma

bandeira branca, solicitou uma tregua

de um quarto de hora. Como era natu”

ral, nossos companheiros responderam

com uma saraivada de balas. Um ex-

cesso de entusiasmo fez com que TZI-

PORA LERER dispontasse numa Ja”

nela e arrojasse contra Os nazis uma

garrafa com líquido inflamável. Ao ver

uma rapariga combater, gritaram os

alemães surpreendidos: “EINE FRAU

KEMPFT!” (uma mulher luta). Final-

metnte os nazis conseguiram penetrar

no edifício e chegar até o andar supe-

rior. Os andares altos serviam na oca”

sião, para passar para outras ruas do

gueto durante a luta. Haviamos aberto

frestas na paredes e podiamos percor-

rer ruas inter'as atravez delas. Em al.

gumas oportunidades, durante a obs-

curidadr, alguns companheiros chega-

ram a chocar-se com soldados alemães

que haviam podido chegar até alí. Num

 

dêsses encontros, caiu O companheiro

KLAPFISCH, do Bund. Os jovens de

BERSCHTER não cessaram 8 luta,

mas os alemães se fortificaram e os

obrigaram a retroccder até as últimas

casas do gueto (esta seção do gueto

era muito pequena, comparativamente).

Rodearam-nos de todos Os lados e os

mantiveram num bolsão. Não restavam

esperanças de salvação, mas os com-

batentes não desfaleceram. O primeiro

em arrojar-se foi SCHLANK SCHUS-

TER, o menor do grupo. Se lançou en-

tré as fileiras de alemães arrojando

sôbre êles granadas e disparánido seu
revolver. Os nazis se surpreenderam

c ficaram desconcentrados. Nossos jo-

vens aproveitaram êste momento de va-

cilação e abriram caminho entre o ini-

migo. Dêste modo conseguiram chegar

ao gueto central e lá se estabeleceram

na posição de GUEFNER.

Durante êstes combates, não havia-

mos tido relação alguma com êstes

| companheiros. Parecia um paradoxo:

estavam em nosso gueto, combatiam

pela mesma causa; e nada sabiamos nos

deles, nem êles de nós.

No meio das trevas, certa noite, saiu

um destacamento de exploração, para

inspecionar as ruas. Enquanto cami-

nhavam, sentiram de longe passos de

pessoas. Pensando tratar-se de uma pa-

trulha alemã, ocuLiaram posições e

abriram fogo. Do outro lado também

86 respondeu com fogo. Mas, no meio

da confusão e da luta, alguém reconhe-

ceu vozes amigas... “e a luz dos dis-

paros se encontraram os irmãos”.

Assim estabeleceram contato os gru-

pos de BERL BROIDE e CHANOCH

GUTMAN.

Mais de uma vez, durante Os comba-

tes, me encontreoi com SCHLAMEK,

o adolescente de olhos claros. Apesar de

c2us poucos anos, havia sobressaido

sempre por sua rapidez mental e por

scus atos de arrojo e heroismo. Numa

ocasião, quando para descobrir as posi-

ções alemães saimos de noite para ex”

plorar o terreno, recebemos a ordem

de: “alto!”, num local onde menos O

esperavamos. SCHLAMEK não perdeu

seun sangue frio. Em silêncio se foi

aproximado do sentinela esmpunhando

seu revolver. Disparou € lhe deu mor-

te. "também eu disparei e os demais

alemães se ccultaram.

Muito se contava de ABRAHAM

EIGUER, o silencioso, o qual tam

tomou parte no grupo de GUTMAN.

Em todos êstes dias não o ouvi dizer

mais que algumas poucas palavras.
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Certa vez, seu destacamento foi ataca-
do de surpreza, e a situação era muito
ato TZIPORA atirou granadas e dis-
arava com o revolver enquanto /
ABRAHAM EIGUER, 2-2 a
meiro laconismo, combatia como um
leão. Uma bala inimiga penetrou em
seu ventre. Chamou então um compa-
paia " lhe entregou sua arma, e ao
entrega-la exclamou: “SERIA -
LÁASTIMA QUE ESTA ARMA pie
SE NAS MÃOS DO NAZIS”. Fez ain.

da denodados esforços para arguer-se
mas - conseguiu. Se ajoelhou então
e Ffritou em direçã ães:
“CÃES MALDITOSPAGARÃO"POR
TODO O SANGUE DERRAMADO?!”
Os alemães ficaram um pouco atordoa-
dos e cessaram neste momento de ati-
rar. Ao terminar de falar, ABRAHAM
caiu numa poça de sangue. Mas, en-

quanto isto, os demais companheiros
puderam abrir caminho a retrodecer.

JUDEUS! JUDEUS! ÁS ARMAS!
Judeus! Judeus! As armas!
Éles vão assassinar-nos a todos nós
Éle 8 0. 8 Has levarão também; todos aos campos de exterminio!
sse foi o fim de nossos irmãos e irmãs,
Êss i i i j- e foi o fim de criança, de Jovens, mulheres e velhos
2 câmaras de gaz, nos fornos crematórios,
eis milhões de judeus foram torturados e assassinados

Foram os alemães, os nazistas.
Foi Hitler!

Em Treblinka e Aushivitz,
Em Vilna e Maidanek
Seis milhões!
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No Comando da Organização

O comando da ORGANIZAÇÃO JUDIA

COMBATENTE estava localizado num

refugio cujos verdadeiros donos eram 5

“"TCHUMPS”, elementos perseguidos

pela lei de VARSOVIA, alguns dos quais

famosos ladrões e assassinos, os quais

cavaram nas profundidades da terra,

500 os alicerces de três enormes edifi-

cios derrubados, e preparaam um asilo

comodo e muito amplo. Um largo e com-

prido corredor separava o refugio em

duas alas, em cada uma das quais ha-
viam numerosos quartos, providos de

luz elétrica, água corrente, encanamen-.

tos, etc. Também contavam com cozi-
nha, dormitorios, salas de leitura e jô-

gos. Os integrantes e os amigos dos

bandos se encontravam aqui e todos vi-
viam baixo o imperio da mesma lei. O
“REI” deste curioso regimento era a
líder do grupo SCHMUEL ASHER (ou
Shmuel Issachar). Homem atlético, de

aspecto sacerdotal, me recordava a fi-

gura de ARIE BAL GUF, de BIALIK.
Governava a vida do refugio. Fixava os
turnos para comer e dormir e dispunha
quem e quando sairia para furtar. A
princípio todos tinham de tudo. Seus

amigos, do outro lado do muro, lhes

proporcionavam atravez de tubos pão

fresco e vinho. Os homens que ali vi-

viam, se submetiam incondicionalmente

a seus líderes e eram capazes de dar

a vida por êles. Cada noite, o líder en-

viava grupos para obter um botim do

exterior, e com suas próprias mãos re-

partia os alimentos: havia uma reparti-

ção equitativa e êle cuidava que tam.

bém as crianças rebecessem sua parte.

Desde que o destacamento do comando

da ORGANIZAÇÃO JUDIA COMBA.

TENTE se apoderou dêste refugio, tam-

bém se instalaram lá outros destaca-

mentos. O refugio que a princípio havia

sido destinado a umas poucas dezenas

de “TCHUMPS”, abrigou muito râpi-

damente a umas 300 pessoas, que se

espalhavam por todos os rincões. Nopri.

meiro dia de nossa chegada, o líder nos

recebeu com rosto sorridente, (êle e seus

Judia Combatente
companheiros tratavam com respeito a

ORGANIZAÇÃO JUDAICA COMBA-

TENTE), e disse: “O que é nosso é vos-

so, e estamos todos o sua disposição. So-

mos fortes e nossas mãos estão habitua-

das a forçar fechaduras. Sabemos mo.

ver-nos com agilidade nas noites, ultra-

passar obstáculos e saltar muros. To-

dos os redutos do gueto nos são muito,

mas muito conhecidos. Terão que reco-

nhecer que lhes seremos proveitosos.”

E efetivamente assim foi. Nos servi-

ram como guias, tanto durante o dia,

como durante a noite, para chegar às

posições germanicas. Algum tempo mais

tarde, quando a totalidade do gueto ar-

dia envolto em chamas, quando eraqua-

se impossível distinguir uma rua da ou”

tra, foi um dêsses individuos, um la-

drão conhecido, quem nos guiou com se-

gurança. Com a agilidade de um gato;

se arrastava, saltava pelos esconderi-

jos e corredores e cruzava ruas intei-

ras.
Ao amoitecer, o próprio líder dos

“PCHUMES ” saia do refugio para bus-

car alimentos. Calçava então suas lu-

xuosas botas que algum dos seus subor-

dinados havia lustrado, se armava, com

dois revolveres e arrastando-se saia 8

rua
Uma fresta de saída havia sido cons”

truido especialmente para que seu Fó

busto corpo pudesse passar por ela. Com

o tempo, o homem emagreceu 6 4 fres-

ta se tornou grande demais

Neste refugio se instalaram 120 cob-

batentes judeus. Também aqui fui re:

cebida com alegria. Diferente de to-

dos os outros companheiros, no meio da

embriaguez da vitoria, se mantinha Mor-

dechai. Seu rosto estava velado pela tris-

teza. Era verdade que o anseio mais pro-

fundo — a defeza armada dos judeus

— se havia materializado. Também nos”

sa sede de vingança estava um tanto

satisfeita. Mas, e depois?

Belizou-se uma reunião do comando.

MORDECHAI informou que havia po-

dido comunicar-se telefônicamente com 8

parte ariana da cidade, e que por inter-
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medio dos “PINKERTOV'TZES ”
(propr'etários da Chevra Kadische, com
o nome da família Pinsker, de Varsovia

em sua direção) havia recebido uma

carta de ITZCHAK TZUKERMAN. Os
pinkertovztes” tinham acesso livre ao

cemitério de Guenscha,. fora do gueto

Fazia já uma semana que TZUKER-
MAN se encontrava nesta zona e não
podia encontrar nem alojamento nem

documentos arianos aptos de serem uti-

I'zados. Perambulava portanto, pelas ruas
às Varsovia ariana sem ter documentos
nem ende habitar. Desde o momento
em qui: se inteirou do estalido do le-
vante no gueto, corria como um lou
buscando caminho para entrar no 2

mo. Sômente o detinha a consc:ência
de que era o único responsável pelo
cumprimento de uma missão tão im.

portante ccmo o manter relações com

o movimento de resistência. Mas, em

quanto arrumava os assuntos mais im-

portantes, fazia tudo para voltar a nos-

so lado. Como era possível se pergun.

tava, estar longe do gueto nestes dias

de tormenta, p.los qua's implorava:
mos tanto que chegassem? ITZCHAK

também contava que a rebelião havia
cauzado profunda impressão nos cir-
culos010656. As coisas chegaram a

tal pé, que a “A. K.” lhe propôs que
tvansmitisse acs combatent:s a ordem

às abandonar o gueto.

Nestes dias, a "A.K.” queria evitar a

todo custo um cheque armado com os
alemães, ainda mesmo apesar de con-
tarem cem um 00520100 numeroso e
com muitas armas. Frente a isto, pre-
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feriam cuidar suas armas e sua gente
para: poder “resistir ao perigo verme-
lho”. Temiam que a rebelião no gueto
arrastasse também as massas. polonê,
ses a atividades contra ,.os nazis,
ITZCHAK informava também: de seus,
contatos com o P. P. R. (Partido Ope-
rário polcnês). Est: último se relacio-

nava ao levant: de forma totalmente

distinta e asseguraram remeter-nos 20

fuzis por meio dos coveiros. A recebe-
los deveriamos iniciar um ataque con-

tra os teutões e então, êles também ir-

romperiam e combateriam aos nazis nos

portões do gueto.
Analizamos detidamente a situação e

compreendemos que os alemães haviam
modificado seus metodos. Já não chega-

vam ao gueto em formações, mas se
infiltravam em grupos reduzidos, ou de
um em um, s: reuniam logo, atacavam

os edifícios e tratavam de sequestrar
os judeus pela fôrça, desde que ne-

nhum hebreu ia agora por vontade pró-

pria.
Resolvemos atacar aos alemães nos

edifícios e traçar tôdas as tardes, se-

gundo as investigações que realizassem

os exploradores, o plano de luta para o

dia seguinte. Resolvemos que neste ma-

mento nossa luta seria de defesa; mas,

quando recebessemos os 20 rifles, ata-
cariamos aos alemães antes que irrom-

pessem no gueto. |
Nós moedificamos nossa tática, mas

também êles modificavam a sua. 1
Começaram a bombardear-nos do ar!

Seu satanico desejo teve êxito. Em; pou-

cas horas, todo o gueto ardiá em cha-
mas!!!

 

Inclinemo-nos ante

ITZCHAK TZUKERMAN
(ANTEK)

os Heróis

 

No dia 1 de Abril de 1946, foi colocada em Varsovia a pedra fundamental

do monumento aos heróis do gueto. No ato, ao qual compareceram dirigentes

poloneses e delegações judias de diversas partes do mundo, faloi em nome do

judaismo do país, aquele que foi um dos comandantes do gueto, ITZCHAK TZU-

KERMAN (Antek) o qual pronunciou o seguinte discurso:

Três anos transcorreram desde que o

gueto lutou sua última e desesperada

batalha. Três anos desde que os judeus

tomaram armas nas mãos, com o ob”

jetivo de defender suas vidas e sua hon-

ra.
Quem (pode compreender a solidão

desta luta? Quem pode compreender

quão só estava O comabtente judeu?

Toda a EUROPA, desde o Adriatico até

6 Baltico, estava empapada de sangue.

Mas somente no ORIENTE, depois de

lutas terriveis, os herois do exercito

vermelho puderam assestar em STA-

LINGRADO um golpe: mortal ao inimi-

go. E, desta maneira, o mundo inteiro

viu renascer a esperança em um porvir

cheio de ventura.

Nos encontravamos a milhares de

quilometros de qualquer frente de bata-

lha e do lugar da: grande vitória. As

organizações clandestinas se encontra-

vam isoladas em tôdas as partes; mas,

mais isclado doque ninguém estava

nosso movimento subterrâneo de resis-

tência.

As muralhas do gueto, essas. que

aqui estão, ante VOssos olhos, nos ha-

viam separado de todo 6 mundo.

Todo um povo, então, foi conduzido

à matança. Aqui houve outrora, um

centro imponente de milhões de judeus,

com suas instituições, seus partidos

orerários e suas ieshivot. Desde muitas

gerações, existiam neste país, compactas

comunidades israelitas. ;

Uma mão brutal e desapiedada, foi

arrancando -tudo e arrojando ao fogo de

TREBLINKA, de SOWIBOR e de BEL-

ZETZ. Um povo debil, uma juventude

sem fôrcas, se perderam no sangue e

no fogo dêstes dias.

Acaso não sabiamos. desde que foi

dado início ao extermínio em CHELM-

NO, cm em PONAR, o que nos traria

o futuro? Acaso nãodespertamos à tem-

po e não nos preparamos para a luta?

Acaso não fizemos o necessário para ob-

ter armas e organizar unidades de com-

bate?

Sabiamos muito bem o que nos es-

perava. Nos prepararemos. Mas, a his-

tória não entende as intenções; sô-

mente compreende a linguagem dos fa-

tos. Sômente sabe ver e compreender

aos fatos vivos. E êsses, houveram pour

cos. Os esforços que realizamos até que

os fatos começaram 8 reluzir, a prepa-

ração de nosso movimento subtzrrâneo,

foram coisas secretas e incompreensí-

veis para quase todos. Muitas vezes,

foram mesmo mal interpretados. Ou-

tros também, nos perguntam por que

tardamos tante em mostrar-nos à luz.

A juventude havia começado os pre-

perativos a tempo. O fez ao receber as

primeiras amargas notícias. O princípio

foi muito difídl. Antes que nada tive-

mos que vencer nossa própria dsbili-

dade; e depois, deviamos arriscar a vi-

da para conseguir armas. Até que che:

gou o 19 DE ABRIL, encetamos peque-

nos encontros abertos ou não, contra

os nazis; sofr:mes muitas prisões e ti-

vemos que lamentar muitas vítimas.

Desde o primeiro combate armado, du-

rante a REBELIÃO DE JANEIRO DE

1943, os acontecimentos se precipita-

ram até desembocar no levante final.

Quem foram êstes lutadores? Simples

chalutzim, gente do Bund, companhei-

ros do P. P. R., do Poalei-Tzion, sionis-

tas, filhos do povo, trabalhadores e

pessoas que aprendiam ia viver de seu

trabalho. Todos haviam sido educados

em movimentos libertadores; todos er”

guiam muito alto a pandiera da liber-

dade e da redenção dos judeus e do

mundo inteiro. Todos se formaram ao

amparo da gloriosa tradição e sonha-

vom com r<alizar a libertação pela qual,

lutavam os vigorosos movimentos ope-
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rários. Quando chegou a hora da pro
va, extrairam dêsses ideais com os quais
aprenderam a viver, as fôrças necessá-
rias para luta até a morte. Tal foi a
origem do soldado que declarou guerra
ac crucl inimigo e deu início aqui mes-
mo à última batalha.
A história conhece acaso semelhante

medição de fôrças? Um reduzido gru-

po de jovens, mal armados, enfrentan-

do aos tanques com fuzís, soube opor-se
a um exército poderoso; um povo dizi-
mado e humilhado, esfomeado e cativo
entre as paredes do gueto, se levan-
tou contra seus opressores, contra seus
gigantescos verdugos.
Era possível que se pensa-se nos re-

sultados da desigual batalha? Podiam
fazer-se ilusões sôbre um eventual
triunfo? Não! De antemão seu destino
já estava selado. Que podiam esperar
os lutadores de NOLEVKA e ZAMEN-
HOFHF, de MILA e de GUENSCHA?
Não; ninguém duvidava do fim que lhe
esperava. Podiamos crer por acaso, que
nossos companheiros aprisionados fos-
sem tratados de acôrdo com as leis in-
ternacionais que amparavam a prisio-
neiros de guerra? Ou que nossas mu-
lheres e nossos filhos fossem tratados
com piedade e consideração?

Plenamente convencidos e com fir-
meza fomos a esta luta que seria a úl-
tima. Era uma contenda de poucos e
débeis, contra fortes e muitos. Era uma
luta contra a morte. Uma luta sem tré-
guas. E por isso mesmo não aceitava-
mos que os judeus fossem enviados aos
acampamentos de trabalho de PONIA-
TOW e TRAVNICKI: ali se os explo-
rava brutalmente, se os humilhava, e
no final das contasf se lhes, permitia vi-
ver alguns mêses mais...

Nestes acampamentos era absoluta-
mente impossível lutar contra; os assas-
sinos. E todos nossos pensamentos, na
verdade, sômente se orientavam para
esta luta. A guerra como tal, mais que
a própria vida, era o único critério para
julgar e determinar o bem e o mau.
Haviamos elegido o gueto como campo
de batalha e cenário da luta, para que
esta se desenvolvesse entre as massas

judias, entre as crianças judias. E des-
pertamos nessas massas, nas ruelas do
gueto, o espírito de luta. Os combaten-
tes se organizaram para defender a
eterna existência do povo judeu e sou-
beram sobrepor-se à cruenta batalha.
Sim: sabiam que sômente poucos se

Salvariam. Que a enorme maioria ha-
veria de! sucumbir, como haviam caido
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os milhões de judeus da POLONIA,
MAS TAMBEM SABIAM QUE O PO-
VO HEBREU SOBREVIVERIA. E que a
morte dêles — MAIS QUE A PRO.
PRIA VIDA! — tinha importância para
a existência do povo. Os combatentes
sabiam que constituiria uma fuga do
povo, continuar vivendo em tais dias.
Significaria fugir de si mesmos. Por
isso compreenderam o sentido de cair
ma luta. Era uma luta para salvar a
honra: a honra judaica e a honra hu-
mana. Era uma luta pelo honra dos

que restassem vivos. Pela honra do
povo que sobreviveria e pela honra das

gerações vindouras. Compreenderam

profundamente nesses instantes os con-
ceitos de história judia e história uni-
versal que haviam aprendido, Dalí ex-
trairam fôrças. Nas histórias judia e
humana, estavam as raizes...

A trajetoria do povo hebreu lhes ser-
viu como exemplo de tenaz luta em fa-
vor dos ideais que éles mesmos sus-
tentavam. Os abnegados e heroicos de
fensores de TEL-CHAI exerciam sua
grandiosa influência. Tomaram como
modelo a cada um dos homens comuns
do povo, aos herois que como HIRSCH
LECKERT e a cada um dos que entre-
garam a vida por um mundo novo e
melhor.
Com plena confiança nos valores do

homem, com fé no porvir de seu pevo
e a libertação do mundo inteiro, se
iam para sua última luta.
E cairam. Jazem aqui, sob os escom-

bros. Conheceu alguma vez o mundo
semelhantes montanhas de ruinas? No
gueto não restou o menor vestígio de
vida; nenhum parede se canservou, ne-
nhum telhado, Os muros, ao cairem se

transformaram em pó.
Seja êste monumento uma recorda-

ção eterna da geração antiquilada e
imolada.
ELES TOMBARAM, MAS SEU CRE.

DO TRIUNFOU. O povo sobreviveu e
existe. O povo se inclina para honrar
a memoria de seus herois. O povo se
nutrirá eternamente da 16708 e da fé
que emana desta luta. A importância
e os ideais defendidos, servirão ao po-
vo para educar a seus filhos e as ge-
rações vindouras.

Em VARSOVIA somente se iniciou a
luta. Esta foi o sinal para que se re-
belassem outros guetos: BIALISTOK,
CHENSTOCHOV, BENDIN, VILNA., O
rumor do levante se propagou até os

campos de extermínio de TREBLINKA
e SOVIBOR; e também ali os judeus

 

iniciaram a luta contra seus assassinos.
Foi uma luta, que, por sua brutalidade

e sem horror não tem similar na his-
tória humana. Seu éco repercutiu nos
bosques da POLONIA, da RUSSIA
BRANCA, da URCANIA, e da LITUA-
NIA, e serviu de alento, ao guerri-

lheiro judeu em sua cruenta luta con-
tra os nazis. O éco de nossa luta in-
flou de orgulho, de coragem e de ener-
gia, o coração do soldado judeu nas
frentes de batalha em todo o mundo; a

nossos irmãos no EXERCITO VERME-
LHO, nas fileiras POLONESES e
ALIADAS; a nosso irmãos da BRIGA-
DA JUDIA DE COMBATE.

Inclinemo-nos ante os lutadores; ante

os ANILEVICH, os TENENHOIM, os
ROSENFELD o KLEPFISCH, os
BERLINSKI, os ROTBILD, os GUE-
LER, os MAIEROVICH.

Inclinemo-nos ante a juventude ju-
daica combatente!!!
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Passará em Silêncio?
YEOSHUA TZAFRIRI (KIBUTZ MISHMAR HANEGUEV)

Hoje meu filho menor me perguntou:
— Tu tinhas mãe quando eras pequeno?
— Tinha, respondi-lhe.
— E onde está ela agora?
— Os alemães a mataram.
— Porquê?
— Porque os alemães eram maus.

Tu deverias ter pedido aos teus companheiros cm fuzil para matar
todos os alemães maus.

— Nesta época eu não tinha companheiros com fuzis, respondi-lhe, e as
Jágrimas me sufocaram.

Por que eu conto isto? Porque não
sei falar em publico, e quero que to-
dos me ouçam.

Não sei, é estranho, mas parece-me
que sômente agora começo a compreen-
der porque o país não sz agita e não
se comove d'ante do Dia do Julga-
mento. Hoje é 9 de Abril. Dentro de
dois dias, EICHMAN será julgado pelo
extermínio de seis milhões de judeus. E

c povo não se abala, não estremece si-

quer. Parece-me que sômente agora co-
mrço a compreender a causa desta in-
aiferença.

EICHMAN será julgado pelo assass-
sínio de seis milhões. E “seis milhões ”
— é um número, nada mais.

Naturalmente tendes a curiosidade de
saber o qu:, em minha opinião, sacudi-
ria a indiferença, comoveria os homens,
e os arrancaria de sua passividade.

Pcis bem, eu vos direi.
Foi do diálogo com meu pequeno que

surgiu a idéia.

Sei bim o que podereis dizer-me:
exército de investigadores e doutores em
leis estudaram o problema durante mê-
ses consecutivos, reuniram documen-
tos, pesquisaram em todo o mundo, e
recolheram testemunhos de arrepiar os
cabelos. Amontea-se os grossos volumes
e êstes farão o mundo tremer. /
Não, meu amigo, não.

Nada acontecerá, além de algumas
manchetes sensacionais, e um pouco de
espuma, nada mais que espuma, com a
qual a imprensa tratará de agitar o
mar da op-nião pública.
Nada acontecerá. Tudo passará em

silêncio.
E sabeis porque?

Porque no julgamento, tratarão de
estatísticas.
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E no país dos assassinos, dirão:
= As estatísticas são falsas!
Sim, sei de quase quarenta testemu-

nhas, que selecionadas entre centenas,

subirão ao estrado, apresentarão seus

depoimentos, e serão desvendadas tôdes

as atrocidades, uma a uma, e o mundo
terá que comover-se.

Mas, não! Vós vos enganais!
Já vos disse que foi meu filho, em

nossa conversa, que me incentivou a

falar assim, quando me perguntou:
— Tu tinhas mãe, quando eras pes

queno?
Sim, parece-me que em vez dos gros-

sos volumes e das 40 testemunhas
selecionadas, em vez disto, que mar-
chassem os que s salvaram numa
grande fila, durante dias e semanas
sem fim, e cada um, lentamente, pas-
sasse frente aos juizes, parasse um ins-

tante e, com sua voz trêmula, enrouque-
cida pelo sofrimento, atirasse sua acusa-
080 contra aquêle e contra outros
tantos milhares de assassinos, contra
tode o mundo. Em vez disto, que cada
um dos que se salvaram dissesse, em

poucas palavras, a verdade terrível, ter-
rível como sômente a verdade pode
ser:

— Mataste minha mãe!
— Asfixiastes meu pai na câmara de

gás!

— Queimaste meu irmão!

— Assassinastes minha irmã depo:s
de ultrajá-la!

— Estraçalhastes a cabeça de meu
filho contra a parede!
— Enterrastes vivo meu marido!
— Em tuas experiências, tornastes

estéril minha amada e a matastes!
— Obrigastes meu amado a traba-

lhos forçados, e o matastes a fome!
— Em um vagão cheio de gás, le-

vastes a alma de meu avô!

— Com uma machadada, abristes O

crânio de minha avó!

—. Enforcastes meu melhor aluno em

uma árvore!

— Torturastes meu mestre até arre-

batar-lhe a vida, entre terríveis sofri-

mentos!
Sim, assim, um a um, devem pas

sar. Cada qual em seu idioma, em

idish, em hebraico, em tcheco, em cada

um dos idiomas des povos que foram

açoitados pela chibata da svástica. Em

uma enorme procissão, tão grande que

os ouvintes se cansem, que seus ouvi-

dos não mais possam ouvir, até que

cada um assimile no mais profundo de

seu ser tôda a barbaridade.

Parece-me que sômente assim terá

valor e sentido 0 julgamento.

Escutasteis a voz de um homem,

quando êle disse:

— Assassino de seis milhões!

Ou quando disse:

— Assassinastes minha mãe!

Minha mãe, que me Jevouflocemente

em seu seio, 6 em dores trouxe-me ao

mundo.

 

Minha mãe, que amamentou-me,

preocupou-se por mim, e snfreu por

mim,

Minha mãe, fonte de minha vida, ra-

zão de minha existência.

Minha mãe, a ela tu assassinastes!

E a mim, lançastes-me em masmorra

escura, vítima de teus desígnios infer-

nais!
Conto-vos tudo isso, porque não sei

falar em público, e meu filhinho des-

pertou em mim esta idéia.

11 de Abril de 1961. Depois de ama-

rhã começará o julgamento.

11 de Abril. Há dezesseis anos, foi.

msdado viver novamente, quando abri-

ram.-se os portões de minha prisão,

quando as portas de Buchenwald se abri-

ram de par em par para Os prisionei-

ros que já haviam perdido tôda a espe-

rança.
Dezesseis anos se passaram, e hoje,

conversando cem meu filhinho, qual

um relâmpago senti movamente todo

o terror sofrido sob a bota nazista. =

Perdcai-me, eu não posso prosseguir

agora. Talvez em outra oportunidade,

vós me compreendeis?

 
 

ENTRE DUAS REBELIÕES
(Conclusão da pág. 42)

tados do gueto. Mas, para tanto, eram

obrigados a cruzar numerosas ruas que

nós bloqueavamos € quando os alemães

chegavam davamos morte a muitos

deles.

A REBELIÃO DE JANEIRO nos

ensinou tambem uma lição de estrate-

giz. Para evitar surpresas, preparamos

um plano militar: nossos homens sem-

pre estavam de prontidão. Cada gru-

no defenderia uma posição fixada de

antemão e teria seu plano de ação.

Em casos imprevistos, O comandante

60 grupo estava livre para atuar se-

gundo a gravidade da situação.

A partir de então, ultimamos fe-

brilmentee com impaciencia os prepa-

rativos. Todos estavamos dominados

pelo desejo de que chegasse logo o dia

da vingança. E esse dia, chegou final-

mente.

OS QUE FALTAM...
(Conclusão da pág. 31)

 

—BERNARD BENDER,por exemplo,

foi o chefe do departamento da GES-

TAPO, encarregado do exterminio de

judeus na POLONIA e UNIAO SO-

VIÉTICA. Ele trabalhou no Bureau da

LIGA ÁRABE em Estocolmo sob o no-

me árabe de coronei BEN SALEM.

LEOPOLD GLEIM, foi o chefe da

GESTAPO em VARSÓVIA. Agora ele

é conselheiro da policia de segurança

egipcia. LUIZ HEIDEN foi o diretor

do Bureau de Informações de Hitler,

“e tradutor do livro “MEIN KAMP”

para o árabe. Ele se ocupa agora da

difusão do “MEIN KAMF” nos paises

árabes.
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Alguns dos que tombaram de cabeça erguida

ATOS DE HEROISMO

Ataque ao comandante nazista

400 familias judias, duas mil pessoas, viviam em RADON, na região deLIDA. Em 8 de maio de 1941, vieram os monstros da GESTAPO e cercaramas casas dos judeus. Oitenta jovens foram imediatamente levados para cavaruma grande vala perto do cemitério local. Entre os que cavavam, estava um ju.deu que salvou-se do exterminio em outra aldeia, que já sabia o que se lhes pre-parava, e levantando sua pá gritou aos judeus que se disperssassem, e todos osjudeus começaram a correr em todas as direções. O comandante nazista apres-Sou-se e chegou montado em seu cavalo. O judeu que advertiu a seus irmãos,ccultou-se atrás de um grande monte: de pedras e começou a atirá-las sem des-canso sobre os nazistas: O comandante teutão atirava, e quando terminou suamunição, fugiu. Sessenta, judeus conseguiram se internar nas florestas de RA-DON,salvando-se.

DR

Vosso fim se aproxima!

Foi dada a ordem: “despir-se!”
tes. Os policiais judeus empurravam e
lo, um tapete colorido de notas, dinhei

As roupas devem ser colocadas em mon-
apressavam aos condenados. Sobre o 80-
ro inutilizado pelos judeus para que nãocaissem em mãos nazis. Os gemidos de uma criança, e a oração Shmá, Israel,se confundem com os berros: “Apressar-se! Apressar-se!” O monte de roupascresce e se eleva de momento a momento. Homens, mulheres e crianças, com-Pletamente despidos. BERL BAHARV recusa-se despir-se. Um alemão desfereum terrivel golpe com, seu fuzil, o que faz com que BERL se contorça em dores,e tombe sobre o monte de roupas, quando suas proprias vestes estão manchadasde sangue. BERL BAHARAV, o primeiro assassinado de SKALAT,

De repente, levanta-se ROSA PIEHOLTAZ, professora de ginásio e diri-86.56 808 demais judeus despidos: “EU ME DIRIJO A VÓS, SEJAM CORAJO-SOS. NÓS SOMOS SERES HUMANOS INOCENTES!”
— Vocês não são siquer seres humanos! grunhiu um nazista, e vibrou umgolpe no rosto de ROSA. E agora... continue a Salar, prostituta... ;
— ESTÁ PROXIMO O VOSSO FIM, ASSASSINOS! FLORESTAS DEFORCAS VOS ESPERAM!”

Desta vez, o alemão, furioso e descontrolado não se conteve, e uma balatrespassou o corpo nú desta corajosa mulher judia.

(ABRAHAM VAISBROD)
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Da vala da morte 4

1 rin-
Em 23 de junho de 1941 entraram os ‎piDag2ל

Pora aadetde-co eram sacrificados os animais, e

a pç ia visita voltaram. No matadouro, existiam largas areagi

o NENE ea a matança de animais de corte. Uma ordem fpso na

a ‎ו >todos os judeus de 15 anos para cima deveriam as af-

2Eaaem frente ao edificio da8 ‎ל 5 =

1 1 hora marcada, p

₪
‎ייאיצטשק o a catástrofe se aproximava. 0

A2 da blindados carregados de soldados nazistas goio .

5 ade Ri a aram os judeus a correrem em direção ao edificio , 2E

ia oa, Ro - encontravam na sinagoga, e de lá foram expulsos nr

‎לל ais Na Rua VILITZKA, concentraram-se 300 ii -

ane di de tirar os sapatos e formar-se em filas. Tiveram Se2

‎adו seus documentos os7
‎חייל

1 chegou

aid : EiFoDáEsa e 2 levaram em direção 2 -

; ‎לקיפאב obrigados a despir-se é conduzidos por uma por go

8bertas as valas. Neste grupo encontrava-se entre

0ei ABRAHAM VAINTROIB. O primeiro pediu ‎שח -

‎aל ‎todosו seus pertences se não 0 ‎oו

-in tr ento, saltou AVRAHAM VAINTROIB, com suas ulti pa

2 edo ‎eל atacou o oficial da Gestapo, golpeando-o sem 9
ças, de ,

até que um tiro lhe deu morte instantanea.

Abnegação

1 10-
JULIA PATZNUVSKA trabalhava no hospital. popa 2pese: 2

1 la ingress
i m exterminados, tambem e

6 ‎ולח" de ter todas as possibilidades para escapar 5 ‎ו

2-da a esperava e que seria morta cona todos2E5mel

RA app -- companheiros, quando subiam ao caminhão Pede 0

oedad com eles para a ultima viagem, pois eles a à 5
e Rd . ‎ג

1 la reagiu firmemente: “EU
1 1 10808, querida por todos, mas €

‎Montaל Isto sucedeu em setembro de 1942.
vo

(RIVEKEA KVHATKOVSEA)
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FORÇAS BRASILEIRAS NA LUTA CONTRA: O NAZISMO
No ano de 1944 declarou o Brasil

guerra aberta à Alemanha hitlerista. O
povo brasileiro não permaneceu indi-
ferente ao clamado dos povos ameaça-
dos pelo nazi-fascismo e reagiu com
energia e decisão contra os traiçoeiros

ataques aos seus navios em águas terri-

toriais do país.

Pela segunda vez em vinte e sete anos

o Brasil encontrou-se em luta aberta
com a Alemanha. Na primeira guerra
mundial, a marinha de guerra brasilei-
ra tomou parte ativa nos combates

travados, destacando-se também o en-
vio de uma missão médica que atuou

nos campos de batalha da França.
Nesta ocasião, a ação brasileira foi li-
mitada.

Na segunda guerra mundial, foi o
Brasil o único país da América Latina
que tomou parte ativa no esmagamen-
to do parigo nazista, enviando os me-
lhores de seus filhos aos campos de

batalha da Itália. A decisão de ade-
rir aos esforços dos países que luta-
vam com tenacidade contra as forças
negras do nazi-fascismo, não perten-
ce históricamente aos círculos diri-
gentes do país, senão que foi esta
uma decisão unânime de toda a na-
ção.

AF. E. B. (Força Expedicionária
Brasileira), a F. A. B. (Força Aérea
Brasileira) e as unidades da Mari-
nha inscreveram na história uma pá-

gina de gloria e heroismo inesque-
civel.

1944... Cruentas batalhas se desen-
rolavam na Europa. Lá se decidia
então o futuro da humanidade.

1944... As primeiras forcas da F.
E. B. desembarcam na Itália toman-
do imediatamente posições no noro-
este deste país. sob o comando supre-
mo do Marechal João Batista Masca-
renhas de Morais e os generais de Di-
visao: Euclides Zenóbio da Costa (que
se distinguiu na batalha de. Serchio)
e Osvaldo Cordeiro de Faria (coman-
dante dos artilheiros da Divisão).
A primeira grande batalha na qual

participou a Forca Expedicionária
Brasileira foi a do Monte Castelo.
Quatro vezes consecutivas foi esta for-
taleza atacada e somente depois de
árduos esforços, conquistada. Esta
constituiu uma das mais t importantes
batalhas travadas no noroeste da Itá-
lia e trouxe como consequência -um
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rápido debacle das forças nazistas
que operavam na região.
Com a caída do Monte Castelo, as

tropas brasileiras tomaram de assal-
to a localidade estratégica de Abe-
taia. Os alemães atribuiam grande
importancia a este fortim e chegaram
a denominar a batalha de Monte Cas-
telo de “Batalha de Abetaia”.
As forças brasileiras, firmemente

apoiadas pela F. A. B. lançaram um
novo ataque em direção a região de
Morro Della Caselina e Castelnuovo,
conseguindo capturá-las.
O forte inverno europeu paralizou

temporariamente o curso das opera-
ções em todas as frentes. Com o iní-
cio da vrimavera, reiniciaram-se os
combates.
Desta vez o objetivo visado pelos

contingentes do Brasil, era abrir ca-

minho em direção do Vale do Pó.
Tornou-se celebre a luta encarniça-

da travada com os alemães e contin-

gentes fascistas italianos em torno da
cidade de Montése, ponto-chave no
sistema. defensivo inimigo.  Montése
foi finalmente conquistada e iniciou-
se a perseguição aos remanescentes

dos exércitos derrotados e a conse-
quente queda de pracas fortes como

Montechio e Collecchio.
No documentário de guerra e na li-

teratura de após guerra, é salientado
também o fato de que as forças do
Brasil ao capturarem a cidade de For-
novo Di Taro obtiveram a rendição
incondicional de uma Divisão italo-
alemã completa com todos os arma-

mentos. 15.000 homens foram feitos
prisoineiros (a 148.8 12101880 de In-
fantaria alemã, os remanescentes da
£0a blindada alemã e membros da
Divisão Italiana que lutava ao lado
dos nazistas). posteri
Na última etapa das operações lan-

caram-se os contingentes brasileiros
contra a cidade de Alessandria. con-
quistando rápida e. decisiva vitória. A
F. E. B. chega a Turim. Outras tro-
pas atingem Suza encontrando-se com
os soldados franceses.
Em 3:de maio de 1945, terminaram

as hostilidades na Itália, -
A contribuição do Brasil ao esforço

de guerra aliada foi de grande impor-
tância, ressaltando frente ao mundo,
o espíírito combativo 6 repúdio às ti-
ranias, e o apego à liberdade deste
grande povo.

 
 

TIRAI V

Tirai os sapa
teca o que haja ac

prados, o dourado d

Veja aqui as crianças, €

luz do sol e sem que os olhos

Inclinai-vos e beijai a t

veram muitos jovens qe sacrificaram suas

nosco agora!

Beijai-a, beijai-a, sobre el

E as lagrimas da solidão

Esta terra é sagrada —

 

 

OSSOS SAPATOS
(G. SCHOFMAN)

brias de liberdade, com suas cabeças brilhando

do inimigo os espreitem!

err

a houveram raparigas que inocentes tombaram.

de mães enlutadas humedeceram seus torrões.

tirai vossos sapatos!

. ‎ה 9

tos de vossos pés e descalços sentí o contato da terra ! Acon

ontecido e suceda o que suceder — hoje esta terra é nossa,

é nosso o mar e nossos os céus.

Saiamos aos campos e sed

as espigas e o tremer do treus.:
entos bebamos a brancura das mrrgaridas nos

8

a. — Não tenhais vergonha. — Sobre ela hou-

à vidas e que já não estão aqui co-
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HOMENAGEM DO DROR - HAKIBUTZ HAMEUCHAD AOS

CHAVERIM QUE TOMBARAM NA LUTA PELA
LIBERDADE E PELOS DIREITOS HUMANOS

דובנלעםשפנופרחרשאםימחולהונירנחרכזל

Oyםדאהתויונזלעו‏

 

MEMBROS DO ISHUV DE SÃO PAULO RECORDAM

SEUS FAMILIARES, VÍTIMAS DO NAZISMO
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FAMÍLIA
KNISNER,.
BRITCHON BASSARABIA

FAMÍLIA
BERGUER
OSTROWITZ

POLÔNIA

FAMÍLIA

CHVETZ

PINSK

POLÔNIA

FAMÍLIA
JACOBOWICZ
CHENCTOCHOWIA
POLÔNIA

FAMÍLIA

ZABOROWSKI

RADUN POLÔNIA.

FAMÍLIA

ZALCBERG

KUROZWEKI

POLÔNIA

FAMÍLIA

ZABOROWSKI

POLÔNIA

FAMÍLIA

KATZ

POLÔNIA

CIDADE ROJIZ

EM MEMÓRIA

ITZARCK-LEIB

ROJIZ

POLÔNIA

FAMÍLIA

SZLETZ

VARSOVIA

POLÔNIA

FAMÍLIA

ROCHISKE

BIALA PLODAVSKA

POLÔNIA

FAMÍLIA
SZTERENLICHT
STPNICA
POLÔNIA
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FAMÍLIA
WAGMAN! |
OPOLE

| POLÔNIA

FAMÍLIA

FLAMEMBAUM

KOZIMIZS

POLÔNIA

FAMÍLIA

WAGMAN

OPOLE

POLÔNIA

IN MEMORIAM
SAMI GRIMBERG

GALATCZ

RUMANIA

FAMÍLIA

GANDELMAN

YEDENITZ

BASSARABIA

FAMÍLIA

CHACKANOVITSZ

YEDENITZ

BASSARABIA

FAMÍLIA

ZISCHMAN

YEDENITZ

BASSARABIA

FAMÍLIA

KERBIS

UCRÂNIA

FAMÍLIA

SHTAIMAN

VARSÓVIA

POLÔNIA

FAMÍLIA
MINITENTAG
POLÔNIA
CIDADE VARSÓVIA

FAMÍLIA

SHERMAN

VARSÓVIA

POLÔNIA

FAMÍLIA

BLECHER

e
ER
AS

FAMÍLIA

CHAICZELEVITCZ

VILNA

POLÔNIA

FAMÍLIA

GRINKROUT

VARSÓVIA

POLÔNIA

FAMÍLIA

WASONG

KOVEL

POLÔNIA

FAMÍLIA

WASONG

VOLIN

POLÔNIA

FAMÍLIA

PORTUGUÊS

KECHENIF

BASSARABIA

FAMÍLIA

CREIMER

SOCOLCA

POLÔNIA

FAMÍLIA

FISHMAN

LIPCAU

POLÔNIA

FAMÍLIA

SCHWARC

LOCH

POLÔNIA

FAMÍLIA

ZISKIND

LOCH

POLÔNIA

IN MEMORIAM

DE REJINA SNHAIDER

CZERNOVITZ RUMANIA

IN MEMORIAM

RADANTZ RUMANIA

FAMÍLIA

ZILBERMAN

SOROCA RUMANIA

 

FAMÍLIA

TUNKL

BRICEVA RUMANIA

FAMÍLIA

FRISHER

JCZÉPOL POLÔNIA

FAMÍLIA

BIENSTOK

KRISTINOPOL POLÔNIA

FAMÍLIA

WILDER

REJOVIEC POLÔNIA

FAMÍLIA

WAGMAN

OPOLE POLÔNIA

FAMÍLIA
TAKSER
LUCKPOLÔNIA

FAMÍLIA

CHVAICER

BELZ POLÔNIA

FAMÍLIA

RAWET

STOPNICA POLÔNIA

FAMÍLIA

WAISBICH.

CHOTIN BASSARABIA

FAMÍLIA

SANCOWSKO

CHOTIN BASSARABIA

FAMÍLIA
GOLDEMBERG
CHOTIN BASSARABIA

FAMÍLIA

VORTZMAN

LODZ POLÔNIA

FAMÍLIA

SANCOCVSKA

CHOTIN BASSARABIA

FAMÍLIA

FARBER
OPOLE POLÔNIA
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ןענָאקטשינןלעוו--םנַאמכייאידןופ

ייז."טייקידמימחר,‏ אזַאטימןכַאמםולש

ןואןענאמכייארעביא--קדצו]ידןרעדַָאפ

.םזיצַאנןשישטיידןרעביא

DNSסָאוו,עלַאראפןייזראלְקףרַאד‏

-ןאמכייאןיאפַאטעןטייווצםעדןריפ[לעוו

ר"דרעקידייטרַאפןרַאפוליפא---םעצֶַארפ

דייזןעמיוצ[זומטעוורעכלעוו,סויצאוורעס

|ענ |עקידהפצוח-שינאטועט דגנוקידייטרַאפ

pdןלַאפנייא paךיזןביולרעדטשינ‏

דנָאםעדןכעוושרַאפןענָאקסָאוו,ןכַאזףיוא

ערעזרנואןואםישודקערעזדנוא[ופקנעד

(רמ).תומשנעטקינייפרַאפ.עטקיטייוועצ

 

|."םזירעלטיה סעצַארפ-ןאמכייארעדטשינ

רעדןיאעגַאלעלעוטקַארעזדנואטשינןוא

ראפרעפסַאמטַאעקיסַאפידסעןענייזטלעוו

."גנורעדירבראפ,אזא

|ןקידערפןגעמןוא עכלעזא"םימחר,

,עקיצרַאהכייוו

|

,ידוהאירעשילגנערעדיוו

ןייאטגיילרעכלעוו,ץנַאלָאגרעגעלרַאפרעד

-כעבענסםנאמכייאןעוועטַארוצידכןטלעוו

-עפָארפרעמילשוריןוטסעןגעמ;ןבעלקיר

,ןראס

|

יד--םייבאררענַאקירעמארעדַא

SNIןסַאמעשידויי PRדעציד,טלעוורעד‏

ןואםזיצאנןופעטתיממעצןואעטקילדנעצ

לארשיןיאןויצילעופהדובעה-תודחאזופןַאגרַא,"טַאלבסקלַאפ,ןופןעמונעגסיורַא
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רעמילשורי‏PNפאטע.ןשיווצןראפ

ןענייזפ,טנעילקןייזןעוועטַאר[וואורפ

ידטייקיטכיוורעקיגנארטשרעןופרעבַא

ייברערךיזטצונאברעעכלעווטימןעלטימ

OND“,גנוקריוויד-- [NH IND DNT DN‏

ןטפשמןופ.עגַארפרעדןיאשילַארָאמ-שיט

ןשידייםעדיבגלסנכערברַאפעשיצַאניד

דציארעזדנואןופעגַארפרעדןיאןואקלֶאּפ

‏DR--קלֶאּפןשטיידםוצגנואיצַאברעקיט

.ףירגאבןואוויטקעלַאק

וליפא--טרעהעגןיושךאדןבאהרימ

jpדנאלשטיידסאדזא--ליומסרעימערפ‏

סעסִָאוו,עבלעזסַאדטשינזיאטנייה[ופ

זיאיאדווא.ןטייצסרעלטיהןיאןעוועגזיא

ןשרעהסעלייוו,קיטכירקיפיואנביואסע

סע,םיצאנידרדנאלשטיידןיאטשינךאד

ןואאפאטסעגןוא.סם.פידטשינטעדרַאמ

-רעגַאלןופסנעמיוקידטשינ.ןרעכיורסע

סעזא,םִארטסייהיצרעבַא.סעירָאטַאמערק

DDןטָארעגסיואתמא[אףיואזיא (BNP‏

רעדןיארעדנעלערעדנַאןופןוא--טרָאד

יצ?תאלוחעשיטסירעלטיהיד--טלעוו

-עקַאלפרעדנַאנַאפרעדיווטימטשיניזטָארד

דנגעלעגרעטסעברעטשרערעדייבגנור

?טייה

-רַאפוצןכוזטשינזדנואןעמלֶאזןוא

-רעדעשירָאזוליא)עקידרַאילימטימןפילב

-ייד[ופ[עמוקןפרַאד‏Dem,תואוולה(לייוו

טימ;בגנןופגנולקיווטנארעדרַאּפדנַאלשט

טימסםעיצקַאזנארטדרעווענידןופ"ןקילג,,יד

‏DoDEN ,תורצואידטימ;דנאלשטייד

.םימולישיד[ופדנַאלןיאןעמוקעגניירַא

DL) ND DR IND PN DNIטַאידןפאש‏-

‏Prndןופ.גנובעגראפןופרעפסַאמ

ידןקראטשרַאפוצעידולערפסַלַא---"ןביל

ןטימגנודניבראפעכעלטפאשלעזעג-שיטילאּפ

וגפןייר,זיאםָאְוו,דנאלשטיידןקיטציא

םעצארפ
ןרָאוועגטלעטשעגפַאזיאגעט8ףיוא

-רעדנַאנאפסאדםעהתיברעמילשוריןיא

-סערגרעדןופהליגמעקיטולבידןעלקיוו

-ןאמכייארעד--עידעגַארטרעשידיירעט

.סעצַארפ

ןענייזפאטעןטשרעןופגעטעטצעליד

-לושאברעדןופתודעידטעמדיוועגןעוועג

-היגסאדטרעדלישעגןבאהעכלעוו,גנוקיד

-אל-גנוטכינראפעשיטסירעלטיהידןופםונ

-יווןשידייןופעייפֶאּפעידךיואןוא[ןרעג

דרַאּפידייבןוא[רעגאלידןיאדנאטשרעד

זיאןגאז-תודעםעדןופקיגארטיד.רענַָאזיט

דַאבזיאיזןואןבעגרעביאםוצטשינשממ

עקידלַאבטימזייוונטנעמאמןרָאווענטיילג

רעקידנרעטישרעדרעדיוו,ןעגנולסיירטפיוא

תודעןתעבקינטעצ.קרעביירשןטימלאפ

ךֶארברעזדנואןופםוהתרעדרעבַא.ןנַאז

-סיואמואיוזַאזיאטכַאנרעשיצאנרעדתעב

דעגטלייצרעדיזאסָאוו-.ץלאזַא,ךעלפעש

manםישעמעשהיחיד[געוותודעידןופ‏

,טנעה-ריפסיואסנַאמכייאואםרעלטיה[ופ

pyדיאעשידייןופלייט-ךורבאזיולב‏

-כיווזיא'ס.םוקמוא[שידייןואןעגנובעלרעב

דעגטקיבייאראפזיאסאדזַא,עקַאטקיט

טשינ‏VANזיא'ס,סעצַארפ[ןפיוא[רָאוו
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« CRUZADA INFANTIL »

À luz de velas, também houve
um julgamento, ao que se diz.
A inquirição meticulosa...
e condenaram o juiz.

Usava gola de veludo
o pequenino que que morreu...

dois alemães, dois polonêscis
levam o corpo do judeu.

Um é católico, um nazista,
um protestante e um comunista

que na ocasião se fêz ouvir
falou da vida e do porvir.

Havia fé, como esperança;

só não havia carne e! pão.

Furtaram, sim, mas não os culpe

quem lhes negou qualquer porção.

A êste também não se censure.

Que se o lamente, sim, vá lá!

Para cinquenta, sendo pobre,

com que farinha contará?

Quando são poucos, de bom grado

algo se faz. De par em par

abrem-se as portas. Quando antes...

não há ninguém que os faça entrar.

Ao fim de buscas incessantes,

acham farinha num quintal.

Quem faz o pão é uma menina.

Que bem ficava de avental!

Depois de a lenha bem rachada

e de a farinha bem sovar,

viram que o pão não lhes crescia,

pois não sabiam como O assar.

E caminharam novamente,

segundo consta para O sul.

o sul é lá onde se encontra

o sol às doze. À frente é o sul.

E dão num bosque de pinheiros

com um soldado a se esvair.

Por sete dias tratam dêle...

Por que caminho devem ir?

BERTOLT BRECHT

(Conclusão da 2.a capa)

Pox Bilgorai — disse o soldado
a delirar, fora de si.
no oitavo dia falecia

6 0 sepultavam mesmo alí.

De novo a estrada... E semprea neve...

Sob ela os marcos; quando não,
estão virados de maneira
a confundir a' direção.

Não era caso de pilhéria;

mas de estrategia pode ser.

Por B'lgorai foi que buscaram,

no entanto lá não foram ter.

Pequeno lider, que os guiava,

ficava inquieto, olhava o ar.

F logo a mão marcava o rumo

e novamente a caminhar...

Quando uma luz brilhou na noite

acharam bom não a irem ver.

passam três tanques e homens dentro,

o que era muito de temer.

E: tôda vez que uma cidade

surgia, ao longe, ao seu olhar,

ou esperavam, pela noite

ou desviavam sem parar.

E no sudeste do que fôra

o território polonês

a tempestade aos peregrinos

cobriu o rastro de uma vez.

Se os rememoro e fecho os olhos

ainda os vejo a caminhar

de sítio em sítio bombardeado,

sem aquec:r nenhum lugar.

Também nas nuvens que os encimam

outros cortejos sempre iguais,

sem pátria, ao léu - eu vejo - enfrentam

penosamente os vendavais.

Procuram paz, alguma terra

infensa às chamas e aos trovões;

não como aquelas de que fogem,

poucos no início, ao fim m.lhões.

 

 



 
   
  

  

   

struição do povo judeu

ção te acompanhe,   res, RECORDA! E quando
RDA! E quando escutares uma canção,

RECORDA!

RECORDA! E quando brilhar o sol, RECORDA!
E quando anoitecer, RECORDA!

E si um edificio constroires, destrói

uma parede para ter sempre presente ante

teus olhos a destruição de BEITH-ISRAEL,

E quando arares um campo

Um monticulo de pedras levanta

como testemunha e recordação dos irmãos

que não foram sepultados...
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LEGÍTIMO PORTA-VOZ DA JUVENTUDE CHALUTZIANA
q

Prezado Correligionário:

Ao enviarmos este exemplar de nossa revista queremos
contar com vosso apoio a este empreendimento de uma juventude
sincera e que espera poder transmitir toda vida e problemas de
nosso ishuv em Israel e no mundo. Animados pelos ideais de luta
que sempre norteou o movimento chalutziano desde a luta nos po-

rões imundos dos ghetos da Europa até as batalhas heróicas da
Palmach e da Haganá pela independencia de Medinat Israel, lan
çamos esta revista que buscará ser um porta-voz sincero e honesto
de uma juventude batalhadora, consciente dos seus deveres para
com seu povo, segura do caminho que há muito trilhamos: o de um
sionismo realizador e que contribua pela construção de uma Me
dinat Israel livre e soberana.

Nos sentiremos recompensados em nossos esforços se 0
ishuv souber acolher este empreendimento que hoje já tem atrás de si

uma série de numeros já publicados. As inumeras dificuldades tec
nicas que temos em frente serão seguramente comprendidas pelo
nosso publico leitor, e que contribuirá com a campanha de assinatu-

ras anuais que ora iniciamos.
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